
J O R N A au N I V E R SITA'. R I O  
N.

0 
9 Recife - Maio 1 9 7 1  Ano III 

Passarinho Recebeu Título dos Estudantes 

Estudantes denm flôrea na tu rals à senhora Ruth Puaarinho . 

Diálogo . Com Liderança No Hotel 
1 

No salão azul do Grande Hotel o mm1 ro participou 

de um almô
ço oferecido pelos estudantes. Presentes, tam­

bém, a sua espôsa e seu assessor Ivancir de Castro . De ­
pois do ágape. o cadêmico A rnaldo Souto Maior, saudou 

o titular do MEC, em nome dos alunos das escolas supe ­
riores da rede particular. A seguir, o universitário José 

de fübamar, aluno da Faculdade de Direito da Católica 

leu um discurso si tuando vários aspectos relativos à pr o ­
ble mática dos jo vens, inclusive fazendo referências 805 
meios de comu n icação de massa . Ao terminar de ler, as 
lâgr irnas rola ram -lhe a face, tamanha a sua emoção

. 

Alé m de um jibão de couro, os estuda ntes dera m vá­
rios outros prese ntes ao mini stro e à sua espôsa, naquela 

opo rtunidade . Depois de ou v ir os representantes estudantis, 
o ministro dirig iu -lhe algumas pala vras, lembrando in ­
c lus we da sua fase de estu-:la n te

. 
Advertiu -os no sentido 

de não tomar em posições radicai:;, sob a alegação de que 

v
i

ve mos uma época que exige de cada um posição de 
equ ilíbr io, sensatez e compreensão diante dos fatos . 

RE I VI NDICAÇÃO 

Finalmente, foram encaminhadas ao ministro as rei­
vindicações de várias Faculdades, de maior interêsse dos 
alunos, através dos seus representantes

. Citaríamos En­
genharia

. 
Biomédicas, Educação, Relações Pú blica da Fesp, 

inclusive o DCE . Problemas diversos. como reco nheci­
mento de Faculdade, de profissão, institucionalização das 
bôlsas de trabalho, entre ou tros, foram objeto dos pleitos 

formulados ao senador Jarbas Passa rinho . Vai estudá -los 
e verificar as condições de atendimento

. 
COORDENADOR 

Coube ao professor Djair Barros, diretor da Divisão 
de Expedie nte Escolar da UFPe ., coordenar os trabalhos 

relat ivos às recepções dirigidas ao m in istro . Desde o ini­
cio - planejamentos, sugestões, providências, etc - ao 

momento de rea lizar as solen idades, estêve Djair Ba rros 
dando sua parcela de co laboração co m vistas ao maior 
brilhant ismo dos atos . 

Equipada 

Impressão 

a I .  U .  Para 

em Off-Set 
A Impre nsa Universitária, preocupada em ex ­

pandlr e melhorar a qualidade de seus produtos, 
ve m dota ndo as sua oficinas gráficas de equipa­
mentos modernos, o que te m contribuido não só 
para a racionalização de seus serviços como tam­
bé m para um aumento sens lvel dn. produção de U-
9 'ros

, 
re vistas e outros periódicos da Universidade 

ou de tercei ros . Recente me nte
, adquir iu modernts­

slmo equipamento de fotolito para impressão em 

· 'ott -sct ", o que vem representar pa ra a I .  U. um 
n vanço conslde1·ó.vel na p rodução e beneflclos cul­
turais pa ra Pernambuco e o Nordeste. 

B reveme nte. co meçaremos a expcri-

mentar os novos equ ipamentos adqUiridos na · Ale­
manha. Por outro lado, segundo declarações do dr . 
Esmaragdo Marroqulm , diretor da I .  U ., as maqu i­
nas para trabalhos em "off -set " estarão à disposi­
ção não sô da Un iversidade Federal de Pernambu­
co mas ta mbém de ernprêsas e Instituições interes­
sadas, o que importará em mais uma fonte de re n­
da, destinada não só a manute nção do equipamen­
to mas também a sua ampliação, um dos ob jetivos 
.se mp re visados pelo reitor Murilo Gu imarães, o 
grande incentivndor da ação cultural que a Im­
prensa Unlversitâria vem desenvolve ndo em nosso 
Estado. 

Sob calor osa manifestação de apoio e simpatia, 

sendo inclusive aplaudido de pé, no Teatr o  Santa 

Isabel, o ministro J ar bas Passar inho r ecebeu o titu­

lo de "Ministr o da J uventude", ou torgado pela lide­

r ança estudantil de Pernambuco, como stmbolo do 
r econhecimento dos nossos estuda ntes nos pr o ficuos 

trabalhos que aquela autoridade vem desenvolvendo 

à fr ente da pasta da Educação e C ultura . 
Ao dlrigir sua palavra, atr vés da Televisão U ni­

versitária, dir etamente do Santa Isabel, o ministro 

Passarinho decla rou que, aquela h omenagem não 
será esquecida e o fazia f eliz como homem público . 

"t;:ste, é um momento eterno . Para um simples nor ­

tista que che gou a dois Ministérios, a homenagem dos 

estudantes pernambucanos repr esenta o coroamento 

de tôda uma traj etória de lutas como homem pú­

bli co
. 

Suas p alavras foram de estimulo e de confi an ça 

aos estudantes, tendo afirmado que, "miseráv el de 
um povo que n ão o u ve a sua j uventude, pois os seus 
pr otestos são sempre j ustos e necessários desde que 

tenham na liberdade um melo e nunca um fim em si 
mesma" . 

O INíCIO 

Logo que foi iniciada a cerimônia três meninas 

do c urso primário s ubiram ao palco do Santa Isabel 

e
, 

em nome das demais colegas que Integram as nos­
sas escolas primárias of erecer am nores natu rais à es­

pôsa do minis tro, sra . Ru th Passarinho . As crianças 

representavam as três raças da familia brasileir a .  A 

seg uir, outra j ovem leu uma poesia como sa udação ao 

titular do MEC em nome dos secundaristas . Coube 

a José Pa ulo No vaes, pr esidente do Dire tório Cen tral 

dos Es tudan tes da Universidade Federal de Pernam­

buco falar em nome dos universi tários e en tregar o 

titulo ao ministro . 
Enalteceu a obra do minis tro e des tacou a capa­

cidade do seu assesor Ivanclr de Cas tro, e, no Recife, 

a ata ução do economista Dj air Barros, diretor da Di ­

visão de Expedien te Escolar da UFPe, rela tivamen te 
ao encaminhamento e à solução de problemas es tu­
dan tis, mereceu referência do presiden te do DCE, du­
ran te o seu disc urso . A instituição das bôlsas de tra­
balho, como uma medlda do mais alto interêsse, prin­
cipalmente dos es tudantes mais carentes de recursos 
financeiros, foi um aspecto destacado por José Paulo 
No vaes . 

A UTORIDADES 

Além do titulo mencionado , o ministro recebeu 

ainda uma medalha dos órgãos de represen tação dos 

es tudantes, sendo-lhe en tregue pelo presidente da 

FAPE . 

A mesa, registrou -se a presença do vice -governa­

dor Barreto Guimarães ; prefeito Augusto Lucena; 
reitor Murilo Guimarães; vice -reitor Marclonllo Ltns ; 

coronel Edmilson Maranhão, pelo IV Exército ; co­
mandante Vllarlnho Neto, da Policia Militar ; secre­
tário Manoel Costa Cavalcanti, da Educação do Es­
tado, Edmir Regis do Munlc1plo além de outras altas 

autoridades civis militares e universitárias . 
Antes do encerramento da solenidade, foi entoa· 

do pelos colegiais a música folclórica Adeus Belém do 

Pará, do Cancioneiro Popular e, por último, o mno 

Nacional execu tado pela banda da PMP . 

O l?Nlfessor .-\CéU Sales é o nôvo diretor dll. Faculdade � 
Odontuln&ia da UFPe, e, ao a umlr o e& r10, anunclou, en 

eri· outrils mf! s, " mudan�a das lnstalaçôea daquela casa de . 11• 
lno, do prédio ·tuado no De rb1, pua o "campub " , na <.:ltl ao 

de t'nlve l ria . Na foto um flairante do profe r AifU, 
pc ni.,lonar trabalhos de atendimento nu dlvtril&II eadeir: 

ão aula pritlra1 nas qu o aluno empenha a tund0 
aprlmo ramenlG de sellli collhecbnento . 

JORNA NIVER-SITKRIO _____ _..;; _______ .;.:__,:..-!,;,�---
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Escolhida a Lista Sêxtupla para . UFPe. 
-

Sucupira Fala Sôhre 
Perspectivas Novas 

Recursos e 
do Ensino 

O diretor de Assuntoi; Univerdtários do MEC, 
professor Newton SucUPlra, afirmou no encontro 
de SecreUrios de Educação, que as universidades 
federais receberam mais de 80% dos ,recursos or­
çamentários do "MEC, dentro ào proirama de ex• 
PllllSio. 

Segundo o protessor sucupira, esses recursos 
- nwn total de C1'$ 1 .bilhão e 64 milhões - não 
são muito grandes como parecem, se tor conside­
rado o número de universidades atendidas e lem· 
brado que só a Universidade de São Peulo, que 
é estadual, tem o rçamento superior 110 da Univer• 
Bldade Federal que recebe a maior dotação do 
MEc. 

ESCOLAS TAMBtM 

Os recursos do Departamento de Assuntos 
Unive rs itários são destinados também a escolas 
federais isoladas e a escolas particulares que re­

cebem suhv� do MEC. O professor Sucupira 
dbc riminou a distribuição dos •recursos que dea­
tina, entre 0UtrOS, Cr$ 33 milhões para escolas 
Particulares, CrS , milh!les para a pesquisa, C r• 
10 milhões para expansão de 111atrlculas e � 162 
milhões pa ra pagar professõres com tempo mte­
ei-al e dedicação excluslvn que recebem tora dos 
0 1"9amentos das universidade a. 

dio, que, com 4 milhões e 760 mil alunos, t«mbm 
precisa ser atendid o. 

bar dràaticamante com a flgur.a do exeadente" declarou o professor Sucupim. .O que o MEé 
pretende eliminar é que se multipliquem caaos 
de alunos llJJtDVados que nfio são aproveitados 
por falta de vagas e que acabam entrando com 
processo na ...Justiça e ganhando cau, a. O WWU­bular classl.ficat6rlo considera os candtdataa apro­
ndos de acôrdo com o número de v-,u. 

O número de mattlcula tende a arescer cada 
vez mais: em 19'73 o Brasil terá ISO mil estudan­
tes universitários quando 11 previsão do Govêrno 
era de 562 mil . .Embora afirmando que a deman­
da de vagas em universidades é cada vez maior 
o diretor do DAU afirmou que "pela Jlrimeira 
vez poderemos dizer qual a procura Nlll em rela• 
�ão ao número de ng• oter«idas " . O Ministério da Educação quer acabar tam-

bém com outro problema decorrente dOB exc,e-
A pa rtir de 1972 isso poder, ser feito iraças dentes: as universidades que elaboram pla-

à unificação de datas dos vestibulan!II 111.U! impe- 110s anuais apenas depois dos vestibulares e pre-
1:lirá que o mesmo estudante se i.Jm:N,va em v,- tendem .�•goelar excedentes com o MEC, 111'.llllll• 
rias escolas, tornando falsas as estatística s. "Na do que se lhes -f0r dado mais dinheiro absorve­
ocasião da reforma universitária verificamos que rão mais 90 alunos " .  
em São Paulo havia alunos que ae lrucrevlam em 
sete vestibulares. Nonnaln1mte nos cursos tle 
Engenharia e Medicina cada aluno .w trfs ou 
quatro vestibulares " .  

SObre os cursos de p6s-iraduação, o proles­
aor Sucupira disse aos Sccret6rios que M les 
destinados a elites intelectua.i.s, para ,uim • 
expan9âo qualitativa no ensino s�perior e o de­
aenvnlllimento no Brasil" . Destacou ainda que 0 
curao Iria a desenvolver a qpac:ldade d.oi q 
realmente a 1Am. 

Todos os 1evantamento1 existentes levam em 
conta apenas o número de inscrições, já que 6 
multo diffcll apurar oxatammte Cluabl 01 aluIIOII 
que fazem mais de um ve,;ti.bu.brr. O profeuor 

Sucupira afirmou aos Secretárlos que a nossa .i.­
tuaçfio "não é assim tio interior, pois o problema 
do Brasil é má distribuição, Já que existem esco­
las que apresentam maior numero de "8faa do 

Disse O professor sucupi ra que a expansão que de candidatos Inscritos". 
do ensino superior no 'Brasil - .!ste ano ultra-

Levando em conta 11ue • p6s-gnduaQéo é um 
sistema earo, que não pode ur desmvolvldo in• d.lvidualmente por cada universidade, o "Dçerta­mento de Assuntos Univet11ltári0& plan9Jou oa 
centros ngiollais de pós-gradw\ção, que atendam 
a eada .bea ornando esforços e recursos. Como 
&ses eenlr01 teri.o a partlcipaçllo de vblas entl­
dadei,, uma comissão .em nivel nacional coorde­
nará u aUvidadea. 

P8'smnos os 500 mil e,tudllll\el - nio deixa de VESTIBULAR 
causar outras p.roblemas, pob "cedo vez que Ili 

A untrlcaçio do vesübul3r pretende a racio-atende 8 expansão em um grau ela repe rcute nos 
ersi d deniats" . Citou a seguir O exemplo do ensino mé- nallzaçlío da admissão à univ da e e n1lo aca-

Reunidos extraordln à-

lamente os Conselhos U­

niversitário e Coordena.­

dor de Ensino e Pesquisa., 

escdlheram os seis nomes

da lista, já enviada ao 

Presidente Médici, para

nomeação do substitut.o

.do reitor Murilo Guim a­

rães. Os eleit.os foram os 
professôres Jônlo .Lemos• 
Marcionilo Lins, Guilher-

me Martins, Maria Antô­

nia Ma.e Dowell, Fernan­

do Menezes e Lourival Vi­

lanova. Na fot.o ao lado,

aspecto da reunião, quan­

do a pi:afessôra Genisa

·Bulhões, dirétora da Fa­

culdade de Farmácia e

Bioquúnica, depositava o 

seu voto durante a movi­

mentada reunião. A reu­

-nião foi presidida pelo

reitm Murilo Guimarães,

que conclui seu mandato

na primeira quinzena de

·agôsto . (Ma.is detalhes

nas Pgs. 6 e '1) . 

Comissão 
Opina P.ara 
Concluinte 
Fazer Estágio 

Oa alunos de Medicina de to­
i!o o Pais poderão ser obrlgadoa 
a nalb.ar esUl&ios em eidad• 
do interto.- ,iuando e.tiverem 
no &eXto ano, caso seja prova­
da a sugestão Que a recém.fo1-

mada Comisslio de Ensino Mó­
dk:o do MEC pmende apresen­
tar ao Coo&elho :Federal de E­
ducaplo 

A combslio ni nuntr-se sob 
a p ld nela , ilo professor 
Newton Sucupira, que aollcita­
rá doa dem membros, além 
da apuração da i.rreJUlaridade 
em aigumas escola, �um trabl\­
lho con&trutivo que contribuiu 
pare. o aperte\90BIDenw do en­
aino médico no Brull" .  

A comissio, formada por oito 
profess6res vâ faculdades 
de Medicina, tlriha aua primei­
ra reunião marcada para a. se­
mana pasaada. ma1 corno & 
guna membros ficaram impoa­
.albilltadoa comparecer, o 
MEC d.lu adiar o eneontro 
para ta amana. O profe99or 

Ne'Wton SllCUpira 1.d.lantou al­
guns assuntos a serem aborda• 
doa na unllo, que tratará 
principalmente do estabeleci mento du normu que ol'lentr 
rio HU trabalho. 



FIRMADO CONVÊNIO UFP/ CNPq PARA 

DESENVOLVER A FÍSICA NA REGIÃO 
Importante convênio acaba de ser cele­

brado entre a Universidade l<'ederal de Per­
nambuco (Instituto d.e l<'lsica) e o Conselho 
1:-lacional de :C-esquisa, destinado ao desenvol­
vimento de um programa d.e pesqwsas no
Instituto de lflSica aessa Universiaaae, com
o um ae criar conaiçoes pa.ra o aperteiçoa­
mento oo curso oe J:Sacnare.Lado e para o oe­
senvo1vlillent.0 de prog1·amas ae k'oi.-uraaua­
ÇàO em i' wca, na �i::i.ao.

segundo o proiessor Rómulo Maciel, d.i­
retor ao .msi;ituto oe .nsica, tra.a-se ao mawr
convemo Jª ce1eoraao eni;re uma uruve.csioa­
de brasueua e aque1e Conselho, presiU1C10, a­
tuauueme, pelo genera.1-ae-ougaaa engennei­
ro Wllltar ArUlur .l.'<J.ascarennas l' açanna, que
o representou, no ato, senoo a Ul' .t'e. rep.re­
sentaaa pe1O reitor .oo.uruo uuimaraes . 

AS CLAUSULAS 

Cláusula I - Objeto - O presente Con­
vênio i;em por obJeuvo o desenvo1vWlento de
um prog1allla de pesquisas laaqui por cuante 

deno.LlllllaclO simp1esmt:nte Progl'ama) no .I.IlS­
tnuto de 1' 1S1Ca oa U.lr.l:'e., coro o 1llU oe cnar,
nessa mstnU11,;ao, conmt,;oes para o apertei­
çoamento ao cW'SO de bacnareiado e i,ara o
estabe1ecimento de programas de .t'os-uraoua­
çao em .1ns1ca . .AsslDl, serao visados os seguin­
tes objetivos prmcipa.is . 

a) Nucleação de novo grupo de pesquisa
e ensino em f1S1ca, com aproveitamento oe re­
cursos humanos da regia.o, Já em treinamen­
to em outros centros do pais; 

b) estabelecimento de grupo de pesquisa 
em área de trabalho bem definida, de acordo
com o planejamento das partes convenientes
e, a critério destas, de outras instituições que 
venham a contribuir para o progresso cientí­
fico e tecnológico da região; 

c) estabelecimento, durante a vigência do 
Convênio, de cond.ições para criação e oesen­
volvimento de cursos de Pós-Graduação em 
Fisica, na Universidade Federal de Pernam� 
buco; 

d) estabelecimento de condições para a
criação, no Nordeste, de grupo de física apli­
cada e pesquisa, na área de ciência dos ma-
teriais . 

Cláusula II - Vigência - O presente 
Convênio vigorará a partir de sua. assinatura 
até o dia 31 de dezembro de 1973, podendo 
tal prazo ser alterado, de comum acôrdo en­
tre as partes . 

Cláusula III - Pessoal contratado pela 
UFPe. - Para a realização do Programa, ob­
jeto dêste Convênio, a UFPe. compromete-se a 
contratar, com recursos próprios, observado o 
disposto na Cláusula IV, durante a vigência 
do Convênio, o pessoal seguinte: um número 
mínimo de S (três) Pesquisadores com Dou­
toramento, na categoria de Professor Titu­
lar em Regime de Tempo Integral e Dedica­
ção Exclusiva, que deverão ser contratados 
até o dia 1° de janeiro de 1972; um número 
minimo de 5 (cinco) Pesquisadores com Mes­
trado, na categoria de Professor Adjunto, em 
Regime de Tempo Integral e Dedicação Ex­
clusiva, que deverão ser contratados ainda no 
exercício de 1971. Compromete-se, ainda, a 
UFPe. ,  a contratar o seguinte pessoal admi­
nistrativo: a partir de 1971, 1 (uma) secretá­
ria e 1 (uma) bibliotecária; a partir do ano 
de 1972, 1 (uma) secretária bilingue, 2 (dois) 
Técnicos de Laboratório; e a partir de 1973,
outra bibliotecária e 1 (um) programador de 
computador . 

Parágrafo -O-nico - O grupo de pesquisa­
dores, acima referido, será escolhido de co­
mum acôrdo entre as partes convenentes . 
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Cláusúla IV - Contribuição financeira 
do C.N.Pq. - A titulo de auxilio financeiro 
para a realização do Programa, objeto dêste 
Convênio, o C . N  . Pq. compromete-se a contri-
buir com a importância total de Cr$ . . . . . .  . 
1 .  475 . 000,00 (hum milhão quatrocentos e se­
tenta e cinco mil cruzeiros) , que será aplica­
do da forma abaixo d.iscriminada.: 

a - Cr$ 270 . 000,00 (duzentos e setenta 

mil cruzeiros) , como auxilio para instalação 
moradia e familia, referente à contratação 
dos a (três) Pro1essores Titwares, menciona­
dos na c1ausU1a anterior, sendo que metade 
dessa importancia sera apllcaaa no exerc1cio 
de 1�·,:.: e a outra metade no exerc1cio ae h1'13, 
correspon<1en<1O ao montante de n (setenta 
e duas) parce1as de Cr� a . �oo,uo (tres mil e 
trezenoos cruzeJ..Ios) e mais o lSeisJ pare.lias 
de ür$ b . 4UU,OU (cinco mil e quatrocentos 
cruzeíros) , estas últllllas para dei;.l-'esas com­
piewentares ae viagem; 

b - Cr$ 20 .00U,00 (vinte mil cruzeiros) , 
para contrato de serviços de natureza tecni­
ca, inwspensaveis a execuçao do .nograma, 
sendo que metaae dêsses recursos serao úbe­
raoos nu exe1·c1c1O ae ll:I ri  e a outra no exer­
cicio de 1973;

c Cr$ 400 . 000,00 ( quatrocentos mil 
cruzeíros) , para aquisição de livros, periód.i­
cos e c01eçoes cientuicas, sendo que \Jr$ . . . •  
150 . 000,UO (cento e cinquenta mu cruzeiros) 
serao ap.licaaos no exerc1cio de w·, 1, ür$ . . . •  
170 . 00U,UO {cento e setenta e cinco mil cru­
zeiros) , em l�n:.! e os restantes Cr$ 7 5 . 000,00 

(setenta e cinco mil cruzeiros' ,  em l:flJ;  
d) - Cr$ 85 . 000,00 (oitenta e cinco mil

cruzeiros) , para intercâmbio e participação 
de pesquisadores, em congressos e reuniões 
cient11icas, reiacionadas com o Programa, 
sendo que Cr$ 6 .000,00 (seis mil cruzeiros) 
sera.o ap.lica<1os em 1�·1 1 ,  Cri 36 . 000,00 {trin-
ta e seis mil cruzeiros) em 1972 e Cr$ . . . . .  . 
43 . 000,00 (quarenta e três mil cruzeíros) , em 
1973; 

e - Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cru­
zeiros) , para aquisição de material de pesqui­
sa cientúica, aestinada à instalação dos La­
boratórios necessários à execução do Progra­
ma, sendo que, Cr$ 350 . 000,00 (trezentos e 
cinquenta mil cruzeiros) , serão utilizados no 
exercício de 1971, Cr$ 250 . 000,00 (duzentos e 
cinquenta mil cruzeiros) serão utilizados no 
exP.rcício de 1972 e Cr$ 100 . 000,00 (cem mil 
cruzeiros) no exercício de 1973 . Dêsse total, 
a importância correspondente a lO o/o (dez por 

cento) se destinará à aquisição de material 
de consumo . 

Cláusula V - Outras obrigações do C.N. 
Pq. - O C.N .Pq. compromete-se, ainda, a 
manter junto ao Instituto de Física da 
UFPe . :  6 (seis) b o l s i s t a s, na cate­
goria de Iniciação Cientüica, no ano de 
1971 ;  8 ('oito> bolsistas, da mesma ca­
tegoria, em 1972 e 10 (dez) bolsistas, tam­
bém da mesma categoria, em 1973 . Compro­
mete-se, também a enviar a êsse Instituto 2 
(dois) Pesquisadores-Conferencistas em 1971,

4 (quatro) em 1972 e 4 (quatro) em 1973 . 

Parágrafo único -O C.N.Pq fornecerá, 
ainda, 1 (uma) passagem aérea, classe turis­
ta, de ida e volta entre Recife, Estado de Per­
nambuco, e o local em que estiverem radica­
dos os (três) Professôres Titulares referidos
no caput da Cláusula III . 

Cláusula VI - Coordenação Científica 
do Programa - A Coordenação Científica do 
Programa caberá a um pesquisador brasilei­
ro, com Doutoramento, escolhido de comum 
acôrdo entre as partes convenentes, ficando 
êsse Coordenador diretamente responsável pe­
lo desenvolvimento científico do Programa, 
de acôrdo com os objetivos reieridos na Cláu-
sula I .  

Cláusula VII Administração dos re-
cursos fornecidos pelo C.N.Pq. - Os recursos 
fornecidos pelo C.N.Pq., conforme previsto na 
Cláusula IV, serão administrados da seguin­
te forma: ao Diretor do Instituto de Física da 
UFPe., ou pessoa que êste vier a indicar, ca­
berá a aplicação dos totais referidos nas alí­
neas a e e da Cláusula IV, cabendo-lhe inte­
gral responsabilidade pela administração de 
tais recursos; ao Coordenador Científico, e 
sob sua integral responsabilidade, caberá à 
aplicação dos totais referidos nas alíne� b, d 
e e, da citada Cláusula . 

Cláusula VIII - Liberação dos recursos 
fornecidos pelo C.N.Pq. - A liberação e apli­
cação dos recursos fornecidos pelo C.N.Pq., 
reieridos na éláusula IV, far-se-ão de acôrdo 
com o Plano de Aplicação de Recursos, e suas 

alterações, conforme consta do Proc . C.N.Pq. 
n° 9 .  379/70, referido no Preâmbulo dêste, e 
com os Cronogramas de Desembôlso, a serem 
submetidos à aprovação do C.N.Pq., pelo Co­
oraenaaor Cientúico do Programa . 

Cláusula IX - Depósito dos recursos for­
necidos i,e10 C.�.Pq. - Os recursos fornecidos 
pe10 C.1� .Pq., à meaida que forem sendo libe­
raaos, na rorma prevista na CJ.auswa ante­
rior, sera.o aepositaaos em conta bancaria vin­
cwada, em nome de caaa um aos responsaveis 
p01a sua apucaçao, a que taz re11::.nmc1a a 
l.;iausula Vil. 

Cláusula X - Prestação de Contas dos 
recursos fomec1dos pe.to C.N.Pq. - A med.ida 
que forem senao liberados os recursos iorne­
cioos pe1O C . N .Pq., este estabelecera a época 
e conwçoes para a Prestaçao de üontas cor­
respon<1ente, devendo ser observadas as "Ins­
truções para Prestação de Contas" apúcáveis 
aos aUXllloS u.suauni::nte conceaidos pe1O C.N. 
Pq., e que ficam 1azenao parte ini;egrante dês­
te Convenio . 

Parágrafo Primeiro - As Prestações de 
Contas serão elaboradas pelos responsáveis 
p01a ap1icaçáo dos recursos, a que faz referên­
cia a ciausula VII, devendo ser encaminha­
das ao C.N.Pq., pelo Coordenador üientillco 
do Programa.. 

Parágrafo Segundo - Para realização dos 
trabalhos de Prestação de Contas, a seu car­
go, o Coordenador Científico do Programa so­
licitará da UFPe. o pessoal administrativo 
que julgar necessário . 

Cláusula XI - Relatórios - O Coorde­
nador Científico compromete-se a enviar ao 
C.N.Pq., semestralmente, ou sempre que lhe 

fôr solicitado pelo C.N.Pq., relatório circuns­
tanciado sôbre o desenvolvimetno do Progra­
ma, bem como um relatório iinal, com as con­
clusões, comprovação dos objetivos alcança­
dos e sugestões, �té 45 (quarenta e cinco) 
d.ias após o término da vigência Convênio . 

Cláusula XII - Instruções para aplica• 
ção dos recursos fornecidos pelo C.N.Pq. 
No que se refere à aplicação dos recursos for­
necidos pelo C.�.Pq., ao Programa, deverão 
ser observadas as "Instruções sôbre Conces­
são de Auxílios" em vigor neste órgão, cons­
tantes do "Têrmo de Concessão e Aceitação 
de Auxllio", e que também, ficam fazendo 
parte integrante dêste Convênio . 

Cláusula XIII - Vinculação do, pessoal 
- O pessoal a ser utilizado pela U .F . Pe., na
realização do Programa, não terá com o C.N. 
Pq. qualquer relação contratual, estatutária 
ou de outra natureza. 

Cláusula XIV - Modificação;Rescisão/ 
Suspensão - :tste Convênio poderá ser mod.i­
ficado, de comum acôrdo entre as partes, me­
d.iante a assinatura de Têrmos Ad.itivos; po­
derá ser rescind.ido, em vírtude de descumpri­
mento, por qualquer das partes, de alguma 
de suas Cláusulas, devendo a parte inad.im­
plente ser cientüicada, com antecedência mí­
nima de 90 (noventa) d.ias; poderá ser sus­
penso, por parte do C .  N .  Pq., e relativamente 
aos compr�missos iinanceíros assumidos pelo 
citado órgao, pela superveniência de norma 
legal ou de determinação administrativa su­
perior , que, de alguma forma venha a impe-
dir o seu cumprimento . 

Cláusula XV - Verba - As despesas do 
C .  N .  Pq. decorrentes dêste Convênio corre­
rão à conta da Verba 3 . 2 . 7  . 9 .  - Àuxilios 
Bôlsas - Formento à Pesquisa .  

_ C�usula XVI - Fôro - Para as ques­
tões oriundas ou decorrentes dêste Convênio 
e que envolvam interêsses do C . N . Pq., quan­
do não resolvidas administrativamente fica 
eleito o fôro da sede dêste órgão . 

E por haverem assim convencionado, fir­
mam o presente em 5 (cinco) vias de igual 
teor, juntamente com duas testemunhas, de­
clarando as partes que aceitam o presente ern 
todos os seus têrmos, cláusulas e condições 
obrigando-se, mutuamente, a respeitá-los, e
a cumpri-los por si e seus sucessores . 
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NOSSO PRIMEIRO REITOR 

Da Faculdade de Direito do Recife ú­
nica entidade federal de ensino supertor 
aqui existente, em 1946, saiu a Universida­
de . Nêste núcleo, veio também buscar o 
Mn:ustro �rnesto de Souza Campos, o ;ri­
me1ro Reitor, chamando ao Rio de Janeiro 
o Diretor da Casa que foi de Tobias Bar­
�eto e _de Joaquim Nabuco . All chegando, 
este Diretor recebeu a incumbência de or­
ganizar a Universidade tão sonhada e, tam­
bém, assumindo a função provisória e cu­
mulativamente com a sua diretoria de 
exercer a Reitoria para dar-lhe conc;ete­
za e vida. tste homem, a quem o Minis­
tro não conhecia pessoalmente, porém cu­
jos trabalhos já tinham chegado ao seu co­
nhecimento, �ra o Professor J oaquhn Igna­
c10 de Almeida Amazonas, Reitor de 1946 
até sua morte, pela recondução sucessiva 
do seu nome, graças ao consenso dos seus
par�s, à cabeça da lista, então triplice, or­
ganizada em Conselho Universitário e à es­
colha pelo Presidente da República . 

E quem foi Joaquim Amazonas? 

Na Casa Grande do Engenho do Meio
hi�t6rica mansão de Fernandes Vieira 

lá vinculada aos destinos pátrios desde � 
tempo das guerras holandesas, - localiza­
da entre a lputinga e a Várzea do Capiba­
ribe, nasceu aos 7 de abril de 1879, Joaquim 
lgnacio, filho de conhecido advogado do 
fôro recifense, Antônio Amazonas de Almei­
da, e de sua consorte, Dona Maria de Bri• 
to Bastos Amazonas de Almeida . 

No Recife, cidade que sempre esteve 
presente no seu pensamento, cresceu e fêz 
seus preparatórios . Uma vez terminados os 
�tudos humanfsticos, ingressou na já tradi­
c10nal Faculdade de Direito do Recife, onde 
recebeu o gráu de Bacharel em Ciências 
Jur(dicas e Sociais, aos 7 de dezembro de 
1901 . 
. . Seguindo o exemplo paterno, logo se 
1mciou no exerckio da advocacia, manten­
do desde aquela época sua banca de advo­
gado e especializando-se em Direito Privado 
e Ciências Econômicas . 

Ainda não tinha completado cinco anos 
de sua colação de gráu, já postulava um 
lugar no corpo docente da sua Faculdade, 
num concurso para professor substituto da 
primeira secção - a qual compreendia à­

quela época o Direito Romano e a Filoso­
fia do Direito . 

Teve como resultado sua aprovação,
mas não foi, contudo, indicado para o pre­
tendido posto . Isto leva-o a apresentar-se, 
no ano seiUinte, a novo concurso, desta vez 
para Direito Civil, ou seja, a quinta sec­
ção . Novamente aprovado, tem sua indica­
ção assegurada, mas não a nomeação . Em 
1909, então, submete-se a um terceiro exa­
me, para o cargo de professor substituto da 
sétima secção - Direito Comercial, onde é 
aprovado. Feita a indicação, vem como se­
compensa a almejada nomeação, pelo de­
creto de 26 de agosto ·daquele ano. Era o 
inicio da carreira de magistério superior. 
Logo no mês de dezembro seguinte atinge 
o ponto culminante, com a promoção, den­
tro das normas vigentes, para o cargo de 
Professor Catedrático de Direito Comer­
cial. 

A partir da sua designação como pro­
fessor substituto, foi por várias vezes cha­
mado a suprir a ausência dos titulares dai: 
cátedras, assumindo a regência de cadeiras, 
nas vacâncias dos professores Samuel Mac­
-Dowell, Augusto Vaz e Constâncio Pon­
tual. Mesmo no exerci cio de sua cadeira, 
não se limitou aos trabalhos curriculares, 
tendo ministrado, por várias vezes, cursos 
especiais, sem p�ejuizo da explicação das 
matérias do seu programa. 

Junto a estas atividades de professor 
do curso de bacharelado, também ensinou 
no curso de Doutorado da velha escola, 
desde a sua instalação em 1931 ,  até sua ex­
tinção de 1937 Nesta escola de altos estu­
dos, explicou, primeiramente, o Direito Ci­
v,1 Comparado e, depois, a Ciência das
Finanças. 

Além da sua atividade de advogado e 
do exerclcio do magistério, participou ati­
vamente da vida política, sendo eleito para 
a Câmara dos Deputados e para o Senado 
estadual, entre 1928 e 1930. Também ocu­
l'ou vários cargos técnicos de educação, nos 
conselhos superiores de ensino do pais. 
Designado pela Congregação da Faculdade 
�e Direito, estudou os projetos de reforma 

0 ensJno superior em 192:l e em 19ff. Ati­
vo .membro do Instituto Arqueológico, tol 
seu presidente. 

Decorrência da sua vida profissional, 
exerceu a presidência do Conselho Peniten­
:árto e da secção de Pernambuco da Or-

em dos Advogados do Brasil . Na elabora­
ção do Código de ttica Profissional teve 
destacada atuação . Também foi presidente, 
durante tôda a existência daquele orga­
nismo, da Comissão Mixta de Julgamento, 

de PALRARES MOREIRA REIS 

do Ministério do Trabalho . Da sua fôlha
de serviços, consta ainda que !oi membro
do Conselho de Justiça e Economia e do 
Departamento Administrativo do Estado 

Na Faculdade de Direito do Recife toÍ 
por várias vezes conduzido ao Cons;lho 
Técnico-Administrativo e, por duas vezes 
exerceu interinamente a Diretoria da Fa­
culdade . Foi nomeado diretor efetivo em 
23 de agosto de 1945 e ai o encontrou o 
movimento de criação da Universidade, ini­
ciado pelo Professor Souza Campos . 

Teve a surpresa de ser chamado ao 
Rio pelo Ministro, para cuidar da organi­
zação da Universidade. Por fôrça do de­
creto-lei de criação. &ssume a direção da 
nova entidade, convoca o Conselho Univer­
sitário e, nesta primeira reunião, é eleito 
e logo depois nomeado Primeiro Reitor da 
Universidade do Recife (23 de �ulho de 
1946) Deixa, então, a Diretoria da Fucul­
dade no dia 27 seguinte, para tomar posse 
do seu novo cargo, perante o Ministro da 
Educação, a 10 de agôsto. 

Reunidas as cinco escolas iniciais, ins• 
talada a Universidade na data maitna do
ensino brasileiro, afasta-se do exerclcio de
sua cadeira, mas só vem a ser aposentado 
do c11rgo de Professor de Direito Comer­
cial em 7 de abril de 1949, compulsoria­
mente. Nesse dia, comparece à Faculdade
de Direito e, perante a turma do 1 ° ano 
de bacharelado, professa sua aula de despe­
dida . Mais tarde, os alunos daquela turma, 
entre os quais o autor destas notas. vão 
inqorporados à Reitoria, homenagear o pro­
fessor que se afastava, no transcurso do 
seu 70º natalício . 

No mesmo ano de 1949 é reconduzido 
ao cargo de Reitor . Ano marcante para o
desenvolvimento da Universidade, pela in­
corporação de novas unidades, a Escola Su­
perior de Quúnica e a Faculdade de Ciên­
cias Econômicas, pela federalização de duas 
das exlstentes, Engenharia e Medicina, t 
inicio dos trabalhos de planejamento da 
grande obra que é a Cidade Universitária . 

Justa homenagem recebeu, no dia 7 de 
dezembro de 1951, quando a Universidade 
lhe con!ere o titulo de Doutor honorário e 
a Faculdade de Direito o galardão de Pro­
fessor Emérito, no transcurso do cinquen­
tenário de sua formatura, numa bela reu­
nião da Assembléia Geral Universitária. 

Os seus trabalhos em prol da cultura 
atravessaram as fronteiras do pais, depois 
de terem ultrapassado os limites da nossa 
região . Tanto assim que os govêrnos es-
1,rang!liros >também resolveram recompen• 
sá-lo por êstes serviços, enviando-lhe as 
suas mais destacadas condecorações . Pri­
meiramente, a França, conferindo-lhe o gráu 
de Oficial da Legião de Honra (e no seu 
octogésimo aniversário, entre as manifesta­
ções de apreço, o gráu de Comendador da 
mesma Ordem Nacional) .  Também a Sué­
cia, remetendo o Rei Gustavo a comenda 
de Oficial da Estrêla Polar. O Vatícano, a 
de São Gregório Magno, entre as bênçãos 
do Papa Pio XII. Também a Universidade 
de Pavia remeteu-lhe sua comenda, entre­
gue em Assembléia Universitária pelo Pro­
fessor Raphaele Ciferri . 

Atestado das suas realizações em favor
da Universidade, vemos o progresso das suas 
unidades, no desdobramento dos antigos
cursos mais destacados em entidades autô­
nomas, com os de Farmácia, Odontologia e 
Arquitetura, a criação de institutos dedica­
dos à pesquisa cientl1ica - elemento indis­
pensável para a criação do espirita univer­
sitário - como os de Antibióticos, Biologia 
Marfüma e Oceanografia, Cardiologia, Física 
e Matemática, Fisiologia e Nutrição e Mi­
cologia, e os convênios de outras entidades 
com a Universidade do Recile para o de­
senvolvimento da cultura na região nor­
destina . Mais importante. ainda, no entan­
to, est.1 a renovação da confiança pelo Con­
selho Universitário e pelo Presidente da 
República, em reconduzi-lo sucessivamen­
te ao cargo de Reitor, em 1949, em 1952,

em 1955 - quando completou, no décimo 
aniversário da Universidade, em 1956, 10 
anos de Reitorado e, em 1958, quando foi 
eleito pela unanimidaóe do Conselho Uni­
versitário, estando todos os seus membros 
presentes. 

Reitor foi até os últimos instantes de 
�ua vida, Pouco depois de completar 80 
anos de vida, com 50 de magistério e 13 
de reitorado, veio a falecer a 8 de junho 
de 1959. Sua imagem está perpetuada, no 
bronze, no hall da Reitoria, na Avenida dos 
Reitores na Cidade Universitária e na me­
mória daqueles que, correligionários ou não, 
ajudaram-no a construir a entiio denomina­
da Universidade do Recife . 

Nada mais lógico do que a inclusão de 
homenagem à sua memória, no ano em que 
n Universidade Federal de Pernambuco está 
comemorando seu jubileu de Prata, e por 
ocasião do 12° aniversário de seu faleci­
mento . 
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Brasil: Democracia 

e Desenvolvimento 

No momento em que tendindas neo-i101&­cl�nlst� se apoderam de amplos 11'/tores da opl­nlao publica norte-americana. em função das quais •� formu�ou a politlca que provoca a moblllza­çao das forças rertonals e a formação de liderlLD­ças continentais, não podemos lma.glnar um tr mel� de manter O equllíbrio do poder mu':i':ua� 
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. - , a e q�e potênclas-chavu das diversas re• g1oes - . Japao no Extremo Oriente, a Pérsia, no Go
!o Perslco, a Europa Ocidental possivelmente wu a, no Velho Continente e o Brasil na Am 'rl ca Latina - assumem para 1:arantlr 

e • 
dem d · • a paz, a or-e o omm10 da.s leis internaclona•-zonas de infl , . 

.. em suas uenc18.\ onde, graças ao funciona menlo da Lei de capilaridad� política. seu poder e sua prosperidade, naturalmente Jarii.o valer • pêso. .eu 

Pro enquanto, trata-se apenas de prornóstl­cos. sobre uma natural evolução polilic tad1stas de alto nivel terão de- e,;tlm I 
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u ar e e pro-mover. as, . desde ja., é com &'rande satisfa ãoque vemos hderes políticos e órráos d 
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a rrande 
ensa 001 enlal, que raramente se interessam pelos aspectos positivos do uosso País. reconhe­�erem, sem re..ervas. � rapido desenvolvimeni.o �.ndustrial e económJco do BJ"asll, que se tornou um cent�o de estabilidade em melo a tempe,.ta­d� de ag,taçao populista. nacionalista ou eaquer­d1sta, _que assola o Continente'", e que será ·•a potencia dominante da América do Sul em r t ro próxim · 

• u u-0 , e, eons�quentcmente. '"uma p te da mundial". 0 n-
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recente desenvolvimento econômico do ras 1, suas dimensóe s e seus recursos naturais convertem-no numa. potência mundl l peetiva a em pers­
t l 

• ou, pelo meno�, numa potencia contlnen­a . Tendo atlnrldo essa fa8e. a natureza da 1 •as P_arece indicar que o Brasil exercerá llder::�ça &obre os seus vbinhos conllnentais" O embaraça o1 nossos vhinhos e ainda mais os �:i�miros do■ valores e �o padrões do Ocidente équ11, para obter nus cxitos, o Brasil não tentounenhuma �perlcncia socialista ou socializante como tambem nao embarcou em nenhuma derua .rorla ■ala�lal e desenvolvimeoUsta. mu aerueuma poht1ca financeira sadia bem b-·II I J .. •·d ·lnfl -
• •- e ra ..i.es aça.o controlada rraduallsta.'" , bln. com O d 1 
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tlva particular e o capital particular, nacto­estr1m1elro. Assim se prepara o ;Brasil para uma liderança que consistirá, precipuamente no 
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umenta., todos os dias, o número de lidere■ po , , cos e de órpos da imprensa ocidental que começam a descobrir que o Brasil �tá t se to t' 

pres es a 
mar a po encla líder da Amirlca Latina consequentemente. uma das grandes poténcias d
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mundo contemporâneo, &'raças ao que se conside� ra corretamente como o "mlla-e . mi brasilclr •· l,; 

•· econo co0_ • r.ses pohticos e ésses órráos de lm-preru:a nao tardarão a descobrir, também u con­sequencias dessa evolução na consolidação do �
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ulllbrio de poder neste Contln�nte e no mundo ntelra, em detrimento daquelas fôrças continen­tais • e Internacionais que se empenham f'm •ub­
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benefício do poder sovléUco ''aocla-. ª a run.s que Interpretam a absoluta au­t?nomla e a soberania dos países da América La­tm� - que é produto e fator da redução da ln­fluencla, outrora predominante, que os Estados Unidos exerciam aôbre as rel�ôes Jnteramerlca­;nas - como um VACUO DE PODER no Co tin t I 
que ■e criou . . n en e atlno-11merlcano e que a UniãoSovietlca costaria de preencher com seu própriopoder imperialista, Todavia a ascen�- d 
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a formação de um vácuo de poder nesteon nen� 
O crmclmento econômico e Industrial do Bra­sil, como fruto de wna auténtlca revolução capt. tallsta ou, se quiserem. neocapitallsta - erperlên­cl

� 
Inédita no chunado "terceiro mundo'" - e não a nstalaçlo de um regime mtlitar com 1ua1 prátl­cas �itatorlals (que não podem escandalizar os to­talltarfos da esquerda) que explica a violéncla da 

:
ampa�a que se desenvolve no Exterior contra roverno brasileiro, Inspirada pelo totalltári da esquerda. A form�ão de, um Estad 6 

os
e poder - o pr spero 050 no coraçao da América Latina. cobrin-do 47% do território deste Continente, que terá de se tranafonnar num centro de atraçlo que mata cedo ou mais tarde terá que lrradJar suas idéiu e !ónnulu de desenvolvimento para oa outros �a1se& do Continente, potencialmente< representa uma rarantla de que a desordem e O caos não estabeleeerão em todo o Continente latlno-amer� cano e de que o lmpe,rlallsmo soviético comunl■-ta, que levantou a bandeira da "exp . .  1 ciall ta" h 

enenc a ■o-s • _se c ocará com uma tôr\'a capaz de de. t�r seu . impeto expansionista Aliás, esta evolu­çao pohtl_ca da Am;;riea Latina. que fatalmente consarrar� a liderança do Brasil, conflando-lhl' responsab11id111les rcrlonai� peta valorlHQlo ef tiva � bojf' Já em curso das suas potenclallda 
e­
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industrial• e teenolóricas está d• a '. d 
u ra 1•

11atur d . • � cor o com li 
. eza o sistema de relações que preside o con. v,vlo entre os Estados ocidf'ntah1. 

Crutac-Pe 

Tem Mais 

Recursos 

Ao reg,-essar de Brasllla, 
ultimamente, a professôra 
Haidée Teixeira anunciou 
que o Ministério da Educa­
ção e Cultura liberou mais 
uma parcela de verba para a 
expansão dos trabalhos do 
CRUTAC-Pe., ao mesmo 
tempo que conseguiu. da­
quele J.l,linistério, máquina 
fotoc�piadora, mimeógrafo, 
máqu,na de escrever, proje­
tor, gravador. além de farto 
material didático incluindo 
literatura sôbre moral e ci­
vismo, dicionários atlas, etc. 
Tudo Isso para impulsionar 
os trabalhos de interioriza­
ção da Universidade Federal 
de Pernambuco, através do 
órgão cuja coordenação está 
à frente. 

. ":t impresclnd(vel rea­
firmar - declarou a profes­
Sôra Haidée - Que cada vez que despachamos com O mi• nistro J arbas Passarinho mais aumentA nossa respon� SAb�idade à frente do nôvo órgao de interiorização da UFPe. O CRUTAC-Pe sen­sibillzou imensamente 

. 
o se­nhor ministro, não apenas pela dinâmica do seu traba­l�o. como também pelo sen­t�d? de continuidade das a­tividades dos universitários e�tagiórios concluintes dos div1>rsos cursos da Universi­dade numa caminhada em busca '1a autentica integra­ç,1o univC'r�itária com a co­munidade" . 

Alirmou ainda a coorde­nadora do órgão que pro­move n Interiorização da UFPc., que "tudo isso re­presenta estimulo que im• �llcam numa neces.,idade in­terior de cresc1>ntes rendi­mentos • Nossos jovens uni­versitários, que tanto nos têm ajudado, bem merecem melhores condições para de­eenvolver a contento seus estágios 1>m funçfio de re­su�tados mais rápido, e po­sitivos" . 

No Rio de Janeiro a re. presentante da Univenida­de Federal de Pernambuco despachou com O FUNRU­
RAL, opot"tunidade em que concluiu entendimentos pa­ra a extensão do programa do . CRUTAC-Pe. em mais dois municípios pernambu­canos: Maraial e Catende na zona da Mata Sul do Es • tado, 'o que nos anima ; continuarmos f i r m e  8 na perspectiva de, dentro em breve, ampliarmos ós traba­lhos do órgão da U nl versl­dade a todo interior do Per­nambucou . 
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FIRMADO CONVÊNIO UFP/ CNPq PARA 

DESENVOLVER A FÍSICA NA REGIÃO 
Importante convênio acaba de ser cele­

brado entre a Universidade l<'ederal de Per­
nambuco (Instituto d.e l<'lsica) e o Conselho 
1:-lacional de :C-esquisa, destinado ao desenvol­
vimento de um programa d.e pesqwsas no
Instituto de lflSica aessa Universiaaae, com
o um ae criar conaiçoes pa.ra o aperteiçoa­
mento oo curso oe J:Sacnare.Lado e para o oe­
senvo1vlillent.0 de prog1·amas ae k'oi.-uraaua­
ÇàO em i' wca, na �i::i.ao.

segundo o proiessor Rómulo Maciel, d.i­
retor ao .msi;ituto oe .nsica, tra.a-se ao mawr
convemo Jª ce1eoraao eni;re uma uruve.csioa­
de brasueua e aque1e Conselho, presiU1C10, a­
tuauueme, pelo genera.1-ae-ougaaa engennei­
ro Wllltar ArUlur .l.'<J.ascarennas l' açanna, que
o representou, no ato, senoo a Ul' .t'e. rep.re­
sentaaa pe1O reitor .oo.uruo uuimaraes . 

AS CLAUSULAS 

Cláusula I - Objeto - O presente Con­
vênio i;em por obJeuvo o desenvo1vWlento de
um prog1allla de pesquisas laaqui por cuante 

deno.LlllllaclO simp1esmt:nte Progl'ama) no .I.IlS­
tnuto de 1' 1S1Ca oa U.lr.l:'e., coro o 1llU oe cnar,
nessa mstnU11,;ao, conmt,;oes para o apertei­
çoamento ao cW'SO de bacnareiado e i,ara o
estabe1ecimento de programas de .t'os-uraoua­
çao em .1ns1ca . .AsslDl, serao visados os seguin­
tes objetivos prmcipa.is . 

a) Nucleação de novo grupo de pesquisa
e ensino em f1S1ca, com aproveitamento oe re­
cursos humanos da regia.o, Já em treinamen­
to em outros centros do pais; 

b) estabelecimento de grupo de pesquisa 
em área de trabalho bem definida, de acordo
com o planejamento das partes convenientes
e, a critério destas, de outras instituições que 
venham a contribuir para o progresso cientí­
fico e tecnológico da região; 

c) estabelecimento, durante a vigência do 
Convênio, de cond.ições para criação e oesen­
volvimento de cursos de Pós-Graduação em 
Fisica, na Universidade Federal de Pernam� 
buco; 

d) estabelecimento de condições para a
criação, no Nordeste, de grupo de física apli­
cada e pesquisa, na área de ciência dos ma-
teriais . 

Cláusula II - Vigência - O presente 
Convênio vigorará a partir de sua. assinatura 
até o dia 31 de dezembro de 1973, podendo 
tal prazo ser alterado, de comum acôrdo en­
tre as partes . 

Cláusula III - Pessoal contratado pela 
UFPe. - Para a realização do Programa, ob­
jeto dêste Convênio, a UFPe. compromete-se a 
contratar, com recursos próprios, observado o 
disposto na Cláusula IV, durante a vigência 
do Convênio, o pessoal seguinte: um número 
mínimo de S (três) Pesquisadores com Dou­
toramento, na categoria de Professor Titu­
lar em Regime de Tempo Integral e Dedica­
ção Exclusiva, que deverão ser contratados 
até o dia 1° de janeiro de 1972; um número 
minimo de 5 (cinco) Pesquisadores com Mes­
trado, na categoria de Professor Adjunto, em 
Regime de Tempo Integral e Dedicação Ex­
clusiva, que deverão ser contratados ainda no 
exercício de 1971. Compromete-se, ainda, a 
UFPe. ,  a contratar o seguinte pessoal admi­
nistrativo: a partir de 1971, 1 (uma) secretá­
ria e 1 (uma) bibliotecária; a partir do ano 
de 1972, 1 (uma) secretária bilingue, 2 (dois) 
Técnicos de Laboratório; e a partir de 1973,
outra bibliotecária e 1 (um) programador de 
computador . 

Parágrafo -O-nico - O grupo de pesquisa­
dores, acima referido, será escolhido de co­
mum acôrdo entre as partes convenentes . 
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Cláusúla IV - Contribuição financeira 
do C.N.Pq. - A titulo de auxilio financeiro 
para a realização do Programa, objeto dêste 
Convênio, o C . N  . Pq. compromete-se a contri-
buir com a importância total de Cr$ . . . . . .  . 
1 .  475 . 000,00 (hum milhão quatrocentos e se­
tenta e cinco mil cruzeiros) , que será aplica­
do da forma abaixo d.iscriminada.: 

a - Cr$ 270 . 000,00 (duzentos e setenta 

mil cruzeiros) , como auxilio para instalação 
moradia e familia, referente à contratação 
dos a (três) Pro1essores Titwares, menciona­
dos na c1ausU1a anterior, sendo que metade 
dessa importancia sera apllcaaa no exerc1cio 
de 1�·,:.: e a outra metade no exerc1cio ae h1'13, 
correspon<1en<1O ao montante de n (setenta 
e duas) parce1as de Cr� a . �oo,uo (tres mil e 
trezenoos cruzeJ..Ios) e mais o lSeisJ pare.lias 
de ür$ b . 4UU,OU (cinco mil e quatrocentos 
cruzeíros) , estas últllllas para dei;.l-'esas com­
piewentares ae viagem; 

b - Cr$ 20 .00U,00 (vinte mil cruzeiros) , 
para contrato de serviços de natureza tecni­
ca, inwspensaveis a execuçao do .nograma, 
sendo que metaae dêsses recursos serao úbe­
raoos nu exe1·c1c1O ae ll:I ri  e a outra no exer­
cicio de 1973;

c Cr$ 400 . 000,00 ( quatrocentos mil 
cruzeíros) , para aquisição de livros, periód.i­
cos e c01eçoes cientuicas, sendo que \Jr$ . . . •  
150 . 000,UO (cento e cinquenta mu cruzeiros) 
serao ap.licaaos no exerc1cio de w·, 1, ür$ . . . •  
170 . 00U,UO {cento e setenta e cinco mil cru­
zeiros) , em l�n:.! e os restantes Cr$ 7 5 . 000,00 

(setenta e cinco mil cruzeiros' ,  em l:flJ;  
d) - Cr$ 85 . 000,00 (oitenta e cinco mil

cruzeiros) , para intercâmbio e participação 
de pesquisadores, em congressos e reuniões 
cient11icas, reiacionadas com o Programa, 
sendo que Cr$ 6 .000,00 (seis mil cruzeiros) 
sera.o ap.lica<1os em 1�·1 1 ,  Cri 36 . 000,00 {trin-
ta e seis mil cruzeiros) em 1972 e Cr$ . . . . .  . 
43 . 000,00 (quarenta e três mil cruzeíros) , em 
1973; 

e - Cr$ 700.000,00 (setecentos mil cru­
zeiros) , para aquisição de material de pesqui­
sa cientúica, aestinada à instalação dos La­
boratórios necessários à execução do Progra­
ma, sendo que, Cr$ 350 . 000,00 (trezentos e 
cinquenta mil cruzeiros) , serão utilizados no 
exercício de 1971, Cr$ 250 . 000,00 (duzentos e 
cinquenta mil cruzeiros) serão utilizados no 
exP.rcício de 1972 e Cr$ 100 . 000,00 (cem mil 
cruzeiros) no exercício de 1973 . Dêsse total, 
a importância correspondente a lO o/o (dez por 

cento) se destinará à aquisição de material 
de consumo . 

Cláusula V - Outras obrigações do C.N. 
Pq. - O C.N .Pq. compromete-se, ainda, a 
manter junto ao Instituto de Física da 
UFPe . :  6 (seis) b o l s i s t a s, na cate­
goria de Iniciação Cientüica, no ano de 
1971 ;  8 ('oito> bolsistas, da mesma ca­
tegoria, em 1972 e 10 (dez) bolsistas, tam­
bém da mesma categoria, em 1973 . Compro­
mete-se, também a enviar a êsse Instituto 2 
(dois) Pesquisadores-Conferencistas em 1971,

4 (quatro) em 1972 e 4 (quatro) em 1973 . 

Parágrafo único -O C.N.Pq fornecerá, 
ainda, 1 (uma) passagem aérea, classe turis­
ta, de ida e volta entre Recife, Estado de Per­
nambuco, e o local em que estiverem radica­
dos os (três) Professôres Titulares referidos
no caput da Cláusula III . 

Cláusula VI - Coordenação Científica 
do Programa - A Coordenação Científica do 
Programa caberá a um pesquisador brasilei­
ro, com Doutoramento, escolhido de comum 
acôrdo entre as partes convenentes, ficando 
êsse Coordenador diretamente responsável pe­
lo desenvolvimento científico do Programa, 
de acôrdo com os objetivos reieridos na Cláu-
sula I .  

Cláusula VII Administração dos re-
cursos fornecidos pelo C.N.Pq. - Os recursos 
fornecidos pelo C.N.Pq., conforme previsto na 
Cláusula IV, serão administrados da seguin­
te forma: ao Diretor do Instituto de Física da 
UFPe., ou pessoa que êste vier a indicar, ca­
berá a aplicação dos totais referidos nas alí­
neas a e e da Cláusula IV, cabendo-lhe inte­
gral responsabilidade pela administração de 
tais recursos; ao Coordenador Científico, e 
sob sua integral responsabilidade, caberá à 
aplicação dos totais referidos nas alíne� b, d 
e e, da citada Cláusula . 

Cláusula VIII - Liberação dos recursos 
fornecidos pelo C.N.Pq. - A liberação e apli­
cação dos recursos fornecidos pelo C.N.Pq., 
reieridos na éláusula IV, far-se-ão de acôrdo 
com o Plano de Aplicação de Recursos, e suas 

alterações, conforme consta do Proc . C.N.Pq. 
n° 9 .  379/70, referido no Preâmbulo dêste, e 
com os Cronogramas de Desembôlso, a serem 
submetidos à aprovação do C.N.Pq., pelo Co­
oraenaaor Cientúico do Programa . 

Cláusula IX - Depósito dos recursos for­
necidos i,e10 C.�.Pq. - Os recursos fornecidos 
pe10 C.1� .Pq., à meaida que forem sendo libe­
raaos, na rorma prevista na CJ.auswa ante­
rior, sera.o aepositaaos em conta bancaria vin­
cwada, em nome de caaa um aos responsaveis 
p01a sua apucaçao, a que taz re11::.nmc1a a 
l.;iausula Vil. 

Cláusula X - Prestação de Contas dos 
recursos fomec1dos pe.to C.N.Pq. - A med.ida 
que forem senao liberados os recursos iorne­
cioos pe1O C . N .Pq., este estabelecera a época 
e conwçoes para a Prestaçao de üontas cor­
respon<1ente, devendo ser observadas as "Ins­
truções para Prestação de Contas" apúcáveis 
aos aUXllloS u.suauni::nte conceaidos pe1O C.N. 
Pq., e que ficam 1azenao parte ini;egrante dês­
te Convenio . 

Parágrafo Primeiro - As Prestações de 
Contas serão elaboradas pelos responsáveis 
p01a ap1icaçáo dos recursos, a que faz referên­
cia a ciausula VII, devendo ser encaminha­
das ao C.N.Pq., pelo Coordenador üientillco 
do Programa.. 

Parágrafo Segundo - Para realização dos 
trabalhos de Prestação de Contas, a seu car­
go, o Coordenador Científico do Programa so­
licitará da UFPe. o pessoal administrativo 
que julgar necessário . 

Cláusula XI - Relatórios - O Coorde­
nador Científico compromete-se a enviar ao 
C.N.Pq., semestralmente, ou sempre que lhe 

fôr solicitado pelo C.N.Pq., relatório circuns­
tanciado sôbre o desenvolvimetno do Progra­
ma, bem como um relatório iinal, com as con­
clusões, comprovação dos objetivos alcança­
dos e sugestões, �té 45 (quarenta e cinco) 
d.ias após o término da vigência Convênio . 

Cláusula XII - Instruções para aplica• 
ção dos recursos fornecidos pelo C.N.Pq. 
No que se refere à aplicação dos recursos for­
necidos pelo C.�.Pq., ao Programa, deverão 
ser observadas as "Instruções sôbre Conces­
são de Auxílios" em vigor neste órgão, cons­
tantes do "Têrmo de Concessão e Aceitação 
de Auxllio", e que também, ficam fazendo 
parte integrante dêste Convênio . 

Cláusula XIII - Vinculação do, pessoal 
- O pessoal a ser utilizado pela U .F . Pe., na
realização do Programa, não terá com o C.N. 
Pq. qualquer relação contratual, estatutária 
ou de outra natureza. 

Cláusula XIV - Modificação;Rescisão/ 
Suspensão - :tste Convênio poderá ser mod.i­
ficado, de comum acôrdo entre as partes, me­
d.iante a assinatura de Têrmos Ad.itivos; po­
derá ser rescind.ido, em vírtude de descumpri­
mento, por qualquer das partes, de alguma 
de suas Cláusulas, devendo a parte inad.im­
plente ser cientüicada, com antecedência mí­
nima de 90 (noventa) d.ias; poderá ser sus­
penso, por parte do C .  N .  Pq., e relativamente 
aos compr�missos iinanceíros assumidos pelo 
citado órgao, pela superveniência de norma 
legal ou de determinação administrativa su­
perior , que, de alguma forma venha a impe-
dir o seu cumprimento . 

Cláusula XV - Verba - As despesas do 
C .  N .  Pq. decorrentes dêste Convênio corre­
rão à conta da Verba 3 . 2 . 7  . 9 .  - Àuxilios 
Bôlsas - Formento à Pesquisa .  

_ C�usula XVI - Fôro - Para as ques­
tões oriundas ou decorrentes dêste Convênio 
e que envolvam interêsses do C . N . Pq., quan­
do não resolvidas administrativamente fica 
eleito o fôro da sede dêste órgão . 

E por haverem assim convencionado, fir­
mam o presente em 5 (cinco) vias de igual 
teor, juntamente com duas testemunhas, de­
clarando as partes que aceitam o presente ern 
todos os seus têrmos, cláusulas e condições 
obrigando-se, mutuamente, a respeitá-los, e
a cumpri-los por si e seus sucessores . 
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NOSSO PRIMEIRO REITOR 

Da Faculdade de Direito do Recife ú­
nica entidade federal de ensino supertor 
aqui existente, em 1946, saiu a Universida­
de . Nêste núcleo, veio também buscar o 
Mn:ustro �rnesto de Souza Campos, o ;ri­
me1ro Reitor, chamando ao Rio de Janeiro 
o Diretor da Casa que foi de Tobias Bar­
�eto e _de Joaquim Nabuco . All chegando, 
este Diretor recebeu a incumbência de or­
ganizar a Universidade tão sonhada e, tam­
bém, assumindo a função provisória e cu­
mulativamente com a sua diretoria de 
exercer a Reitoria para dar-lhe conc;ete­
za e vida. tste homem, a quem o Minis­
tro não conhecia pessoalmente, porém cu­
jos trabalhos já tinham chegado ao seu co­
nhecimento, �ra o Professor J oaquhn Igna­
c10 de Almeida Amazonas, Reitor de 1946 
até sua morte, pela recondução sucessiva 
do seu nome, graças ao consenso dos seus
par�s, à cabeça da lista, então triplice, or­
ganizada em Conselho Universitário e à es­
colha pelo Presidente da República . 

E quem foi Joaquim Amazonas? 

Na Casa Grande do Engenho do Meio
hi�t6rica mansão de Fernandes Vieira 

lá vinculada aos destinos pátrios desde � 
tempo das guerras holandesas, - localiza­
da entre a lputinga e a Várzea do Capiba­
ribe, nasceu aos 7 de abril de 1879, Joaquim 
lgnacio, filho de conhecido advogado do 
fôro recifense, Antônio Amazonas de Almei­
da, e de sua consorte, Dona Maria de Bri• 
to Bastos Amazonas de Almeida . 

No Recife, cidade que sempre esteve 
presente no seu pensamento, cresceu e fêz 
seus preparatórios . Uma vez terminados os 
�tudos humanfsticos, ingressou na já tradi­
c10nal Faculdade de Direito do Recife, onde 
recebeu o gráu de Bacharel em Ciências 
Jur(dicas e Sociais, aos 7 de dezembro de 
1901 . 
. . Seguindo o exemplo paterno, logo se 
1mciou no exerckio da advocacia, manten­
do desde aquela época sua banca de advo­
gado e especializando-se em Direito Privado 
e Ciências Econômicas . 

Ainda não tinha completado cinco anos 
de sua colação de gráu, já postulava um 
lugar no corpo docente da sua Faculdade, 
num concurso para professor substituto da 
primeira secção - a qual compreendia à­

quela época o Direito Romano e a Filoso­
fia do Direito . 

Teve como resultado sua aprovação,
mas não foi, contudo, indicado para o pre­
tendido posto . Isto leva-o a apresentar-se, 
no ano seiUinte, a novo concurso, desta vez 
para Direito Civil, ou seja, a quinta sec­
ção . Novamente aprovado, tem sua indica­
ção assegurada, mas não a nomeação . Em 
1909, então, submete-se a um terceiro exa­
me, para o cargo de professor substituto da 
sétima secção - Direito Comercial, onde é 
aprovado. Feita a indicação, vem como se­
compensa a almejada nomeação, pelo de­
creto de 26 de agosto ·daquele ano. Era o 
inicio da carreira de magistério superior. 
Logo no mês de dezembro seguinte atinge 
o ponto culminante, com a promoção, den­
tro das normas vigentes, para o cargo de 
Professor Catedrático de Direito Comer­
cial. 

A partir da sua designação como pro­
fessor substituto, foi por várias vezes cha­
mado a suprir a ausência dos titulares dai: 
cátedras, assumindo a regência de cadeiras, 
nas vacâncias dos professores Samuel Mac­
-Dowell, Augusto Vaz e Constâncio Pon­
tual. Mesmo no exerci cio de sua cadeira, 
não se limitou aos trabalhos curriculares, 
tendo ministrado, por várias vezes, cursos 
especiais, sem p�ejuizo da explicação das 
matérias do seu programa. 

Junto a estas atividades de professor 
do curso de bacharelado, também ensinou 
no curso de Doutorado da velha escola, 
desde a sua instalação em 1931 ,  até sua ex­
tinção de 1937 Nesta escola de altos estu­
dos, explicou, primeiramente, o Direito Ci­
v,1 Comparado e, depois, a Ciência das
Finanças. 

Além da sua atividade de advogado e 
do exerclcio do magistério, participou ati­
vamente da vida política, sendo eleito para 
a Câmara dos Deputados e para o Senado 
estadual, entre 1928 e 1930. Também ocu­
l'ou vários cargos técnicos de educação, nos 
conselhos superiores de ensino do pais. 
Designado pela Congregação da Faculdade 
�e Direito, estudou os projetos de reforma 

0 ensJno superior em 192:l e em 19ff. Ati­
vo .membro do Instituto Arqueológico, tol 
seu presidente. 

Decorrência da sua vida profissional, 
exerceu a presidência do Conselho Peniten­
:árto e da secção de Pernambuco da Or-

em dos Advogados do Brasil . Na elabora­
ção do Código de ttica Profissional teve 
destacada atuação . Também foi presidente, 
durante tôda a existência daquele orga­
nismo, da Comissão Mixta de Julgamento, 

de PALRARES MOREIRA REIS 

do Ministério do Trabalho . Da sua fôlha
de serviços, consta ainda que !oi membro
do Conselho de Justiça e Economia e do 
Departamento Administrativo do Estado 

Na Faculdade de Direito do Recife toÍ 
por várias vezes conduzido ao Cons;lho 
Técnico-Administrativo e, por duas vezes 
exerceu interinamente a Diretoria da Fa­
culdade . Foi nomeado diretor efetivo em 
23 de agosto de 1945 e ai o encontrou o 
movimento de criação da Universidade, ini­
ciado pelo Professor Souza Campos . 

Teve a surpresa de ser chamado ao 
Rio pelo Ministro, para cuidar da organi­
zação da Universidade. Por fôrça do de­
creto-lei de criação. &ssume a direção da 
nova entidade, convoca o Conselho Univer­
sitário e, nesta primeira reunião, é eleito 
e logo depois nomeado Primeiro Reitor da 
Universidade do Recife (23 de �ulho de 
1946) Deixa, então, a Diretoria da Fucul­
dade no dia 27 seguinte, para tomar posse 
do seu novo cargo, perante o Ministro da 
Educação, a 10 de agôsto. 

Reunidas as cinco escolas iniciais, ins• 
talada a Universidade na data maitna do
ensino brasileiro, afasta-se do exerclcio de
sua cadeira, mas só vem a ser aposentado 
do c11rgo de Professor de Direito Comer­
cial em 7 de abril de 1949, compulsoria­
mente. Nesse dia, comparece à Faculdade
de Direito e, perante a turma do 1 ° ano 
de bacharelado, professa sua aula de despe­
dida . Mais tarde, os alunos daquela turma, 
entre os quais o autor destas notas. vão 
inqorporados à Reitoria, homenagear o pro­
fessor que se afastava, no transcurso do 
seu 70º natalício . 

No mesmo ano de 1949 é reconduzido 
ao cargo de Reitor . Ano marcante para o
desenvolvimento da Universidade, pela in­
corporação de novas unidades, a Escola Su­
perior de Quúnica e a Faculdade de Ciên­
cias Econômicas, pela federalização de duas 
das exlstentes, Engenharia e Medicina, t 
inicio dos trabalhos de planejamento da 
grande obra que é a Cidade Universitária . 

Justa homenagem recebeu, no dia 7 de 
dezembro de 1951, quando a Universidade 
lhe con!ere o titulo de Doutor honorário e 
a Faculdade de Direito o galardão de Pro­
fessor Emérito, no transcurso do cinquen­
tenário de sua formatura, numa bela reu­
nião da Assembléia Geral Universitária. 

Os seus trabalhos em prol da cultura 
atravessaram as fronteiras do pais, depois 
de terem ultrapassado os limites da nossa 
região . Tanto assim que os govêrnos es-
1,rang!liros >também resolveram recompen• 
sá-lo por êstes serviços, enviando-lhe as 
suas mais destacadas condecorações . Pri­
meiramente, a França, conferindo-lhe o gráu 
de Oficial da Legião de Honra (e no seu 
octogésimo aniversário, entre as manifesta­
ções de apreço, o gráu de Comendador da 
mesma Ordem Nacional) .  Também a Sué­
cia, remetendo o Rei Gustavo a comenda 
de Oficial da Estrêla Polar. O Vatícano, a 
de São Gregório Magno, entre as bênçãos 
do Papa Pio XII. Também a Universidade 
de Pavia remeteu-lhe sua comenda, entre­
gue em Assembléia Universitária pelo Pro­
fessor Raphaele Ciferri . 

Atestado das suas realizações em favor
da Universidade, vemos o progresso das suas 
unidades, no desdobramento dos antigos
cursos mais destacados em entidades autô­
nomas, com os de Farmácia, Odontologia e 
Arquitetura, a criação de institutos dedica­
dos à pesquisa cientl1ica - elemento indis­
pensável para a criação do espirita univer­
sitário - como os de Antibióticos, Biologia 
Marfüma e Oceanografia, Cardiologia, Física 
e Matemática, Fisiologia e Nutrição e Mi­
cologia, e os convênios de outras entidades 
com a Universidade do Recile para o de­
senvolvimento da cultura na região nor­
destina . Mais importante. ainda, no entan­
to, est.1 a renovação da confiança pelo Con­
selho Universitário e pelo Presidente da 
República, em reconduzi-lo sucessivamen­
te ao cargo de Reitor, em 1949, em 1952,

em 1955 - quando completou, no décimo 
aniversário da Universidade, em 1956, 10 
anos de Reitorado e, em 1958, quando foi 
eleito pela unanimidaóe do Conselho Uni­
versitário, estando todos os seus membros 
presentes. 

Reitor foi até os últimos instantes de 
�ua vida, Pouco depois de completar 80 
anos de vida, com 50 de magistério e 13 
de reitorado, veio a falecer a 8 de junho 
de 1959. Sua imagem está perpetuada, no 
bronze, no hall da Reitoria, na Avenida dos 
Reitores na Cidade Universitária e na me­
mória daqueles que, correligionários ou não, 
ajudaram-no a construir a entiio denomina­
da Universidade do Recife . 

Nada mais lógico do que a inclusão de 
homenagem à sua memória, no ano em que 
n Universidade Federal de Pernambuco está 
comemorando seu jubileu de Prata, e por 
ocasião do 12° aniversário de seu faleci­
mento . 
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Brasil: Democracia 

e Desenvolvimento 

No momento em que tendindas neo-i101&­cl�nlst� se apoderam de amplos 11'/tores da opl­nlao publica norte-americana. em função das quais •� formu�ou a politlca que provoca a moblllza­çao das forças rertonals e a formação de liderlLD­ças continentais, não podemos lma.glnar um tr mel� de manter O equllíbrio do poder mu':i':ua� 

:::�d ªd 
aceitação �a crescente e dect.lva reoipon-

. - , a e q�e potênclas-chavu das diversas re• g1oes - . Japao no Extremo Oriente, a Pérsia, no Go
!o Perslco, a Europa Ocidental possivelmente wu a, no Velho Continente e o Brasil na Am 'rl ca Latina - assumem para 1:arantlr 

e • 
dem d · • a paz, a or-e o omm10 da.s leis internaclona•-zonas de infl , . 

.. em suas uenc18.\ onde, graças ao funciona menlo da Lei de capilaridad� política. seu poder e sua prosperidade, naturalmente Jarii.o valer • pêso. .eu 

Pro enquanto, trata-se apenas de prornóstl­cos. sobre uma natural evolução polilic tad1stas de alto nivel terão de- e,;tlm I 
a q

d
ue es

-M 
u ar e e pro-mover. as, . desde ja., é com &'rande satisfa ãoque vemos hderes políticos e órráos d 

ç 
lmpr "d 

a rrande 
ensa 001 enlal, que raramente se interessam pelos aspectos positivos do uosso País. reconhe­�erem, sem re..ervas. � rapido desenvolvimeni.o �.ndustrial e económJco do BJ"asll, que se tornou um cent�o de estabilidade em melo a tempe,.ta­d� de ag,taçao populista. nacionalista ou eaquer­d1sta, _que assola o Continente'", e que será ·•a potencia dominante da América do Sul em r t ro próxim · 

• u u-0 , e, eons�quentcmente. '"uma p te da mundial". 0 n-

"O 
B I 

recente desenvolvimento econômico do ras 1, suas dimensóe s e seus recursos naturais convertem-no numa. potência mundl l peetiva a em pers­
t l 

• ou, pelo meno�, numa potencia contlnen­a . Tendo atlnrldo essa fa8e. a natureza da 1 •as P_arece indicar que o Brasil exercerá llder::�ça &obre os seus vbinhos conllnentais" O embaraça o1 nossos vhinhos e ainda mais os �:i�miros do■ valores e �o padrões do Ocidente équ11, para obter nus cxitos, o Brasil não tentounenhuma �perlcncia socialista ou socializante como tambem nao embarcou em nenhuma derua .rorla ■ala�lal e desenvolvimeoUsta. mu aerueuma poht1ca financeira sadia bem b-·II I J .. •·d ·lnfl -
• •- e ra ..i.es aça.o controlada rraduallsta.'" , bln. com O d 1 

com ada e,,envo vlmento económico, rarantlndo a
::-t

l
:

tlva particular e o capital particular, nacto­estr1m1elro. Assim se prepara o ;Brasil para uma liderança que consistirá, precipuamente no 
:
xmn

d
plo atraUvo de um autêntico e bem s�edi-o esenvolv1mcnto e.. mais a1n.1- fi com que d f d á 

...., na rmeta e en er • mesmo no plano contlnenlal �� valores e os padrões a que deve seu ••iran
. 

... mento. ... • 

1 .f 
umenta., todos os dias, o número de lidere■ po , , cos e de órpos da imprensa ocidental que começam a descobrir que o Brasil �tá t se to t' 

pres es a 
mar a po encla líder da Amirlca Latina consequentemente. uma das grandes poténcias d

e,
mundo contemporâneo, &'raças ao que se conside� ra corretamente como o "mlla-e . mi brasilclr •· l,; 

•· econo co0_ • r.ses pohticos e ésses órráos de lm-preru:a nao tardarão a descobrir, também u con­sequencias dessa evolução na consolidação do �
�

ulllbrio de poder neste Contln�nte e no mundo ntelra, em detrimento daquelas fôrças continen­tais • e Internacionais que se empenham f'm •ub­
�:��

-1
� 

_em
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benefício do poder sovléUco ''aocla-. ª a run.s que Interpretam a absoluta au­t?nomla e a soberania dos países da América La­tm� - que é produto e fator da redução da ln­fluencla, outrora predominante, que os Estados Unidos exerciam aôbre as rel�ôes Jnteramerlca­;nas - como um VACUO DE PODER no Co tin t I 
que ■e criou . . n en e atlno-11merlcano e que a UniãoSovietlca costaria de preencher com seu própriopoder imperialista, Todavia a ascen�- d 

ali ' 1 - d 
' · �ao o Bra-a p_os çao e potência líder da América Lati n

:b 
vira desmentir qualquer suposição prematur;'c r
t
e
l 

a formação de um vácuo de poder nesteon nen� 
O crmclmento econômico e Industrial do Bra­sil, como fruto de wna auténtlca revolução capt. tallsta ou, se quiserem. neocapitallsta - erperlên­cl

� 
Inédita no chunado "terceiro mundo'" - e não a nstalaçlo de um regime mtlitar com 1ua1 prátl­cas �itatorlals (que não podem escandalizar os to­talltarfos da esquerda) que explica a violéncla da 

:
ampa�a que se desenvolve no Exterior contra roverno brasileiro, Inspirada pelo totalltári da esquerda. A form�ão de, um Estad 6 

os
e poder - o pr spero 050 no coraçao da América Latina. cobrin-do 47% do território deste Continente, que terá de se tranafonnar num centro de atraçlo que mata cedo ou mais tarde terá que lrradJar suas idéiu e !ónnulu de desenvolvimento para oa outros �a1se& do Continente, potencialmente< representa uma rarantla de que a desordem e O caos não estabeleeerão em todo o Continente latlno-amer� cano e de que o lmpe,rlallsmo soviético comunl■-ta, que levantou a bandeira da "exp . .  1 ciall ta" h 

enenc a ■o-s • _se c ocará com uma tôr\'a capaz de de. t�r seu . impeto expansionista Aliás, esta evolu­çao pohtl_ca da Am;;riea Latina. que fatalmente consarrar� a liderança do Brasil, conflando-lhl' responsab11id111les rcrlonai� peta valorlHQlo ef tiva � bojf' Já em curso das suas potenclallda 
e­

,:eocrartca,, históricas, demorrállcas e !tu 
d

�
s 

industrial• e teenolóricas está d• a '. d 
u ra 1•

11atur d . • � cor o com li 
. eza o sistema de relações que preside o con. v,vlo entre os Estados ocidf'ntah1. 

Crutac-Pe 

Tem Mais 

Recursos 

Ao reg,-essar de Brasllla, 
ultimamente, a professôra 
Haidée Teixeira anunciou 
que o Ministério da Educa­
ção e Cultura liberou mais 
uma parcela de verba para a 
expansão dos trabalhos do 
CRUTAC-Pe., ao mesmo 
tempo que conseguiu. da­
quele J.l,linistério, máquina 
fotoc�piadora, mimeógrafo, 
máqu,na de escrever, proje­
tor, gravador. além de farto 
material didático incluindo 
literatura sôbre moral e ci­
vismo, dicionários atlas, etc. 
Tudo Isso para impulsionar 
os trabalhos de interioriza­
ção da Universidade Federal 
de Pernambuco, através do 
órgão cuja coordenação está 
à frente. 

. ":t impresclnd(vel rea­
firmar - declarou a profes­
Sôra Haidée - Que cada vez que despachamos com O mi• nistro J arbas Passarinho mais aumentA nossa respon� SAb�idade à frente do nôvo órgao de interiorização da UFPe. O CRUTAC-Pe sen­sibillzou imensamente 

. 
o se­nhor ministro, não apenas pela dinâmica do seu traba­l�o. como também pelo sen­t�d? de continuidade das a­tividades dos universitários e�tagiórios concluintes dos div1>rsos cursos da Universi­dade numa caminhada em busca '1a autentica integra­ç,1o univC'r�itária com a co­munidade" . 

Alirmou ainda a coorde­nadora do órgão que pro­move n Interiorização da UFPc., que "tudo isso re­presenta estimulo que im• �llcam numa neces.,idade in­terior de cresc1>ntes rendi­mentos • Nossos jovens uni­versitários, que tanto nos têm ajudado, bem merecem melhores condições para de­eenvolver a contento seus estágios 1>m funçfio de re­su�tados mais rápido, e po­sitivos" . 

No Rio de Janeiro a re. presentante da Univenida­de Federal de Pernambuco despachou com O FUNRU­
RAL, opot"tunidade em que concluiu entendimentos pa­ra a extensão do programa do . CRUTAC-Pe. em mais dois municípios pernambu­canos: Maraial e Catende na zona da Mata Sul do Es • tado, 'o que nos anima ; continuarmos f i r m e  8 na perspectiva de, dentro em breve, ampliarmos ós traba­lhos do órgão da U nl versl­dade a todo interior do Per­nambucou . 
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Fenômeno Urbano 

Na tutima reunião do  primeiro semestre do cor­
rente exercício, do Seminário de Tropicologia da 
Universidade Federal de Pernambuco, figurou como 
conferencista o geógrafo Mãrio Lacerda de Melo, ten­
do abordado o tema "Fenômeno Urbano e Trópico" . 

A sessão foi preaidida pelo diretor do Seminário, 
escritor Gilberto Freyre, lendo os comentários à pa­
lestra ficado a cargo do engenheiro Arlindo Pontual, 
da UFPe, e o urbanista Zenildo de Sena Calda, da 
Prefeitura Municipal do Recife. 

4. CONFER�NCIA

A conferência do professor Mário Lacerda, foi 
assim elaborada: 

FENOl\JENO URBANO E TROPlCO 

1 o tempo destinado à leitura das páginas a serem
escritas sôbre o tema Fenômeno Urbano e Trópico 
impõe um esforço de concisão e, ao mesmo tempo, 
um esfôrço de seleção . Seleção dos agpectos a serem 
tratados . A abordagem, a nl vel de conferência, �e 
matéria tão vasta e tão ramificada, claro que nao 
pode ter a abrangência que o uutor gostaria de lhe 
emprestar. Além disso, tem de cilJgir-se � um grau 
de generalidade onde se faz inevltavel o nsco de sa­
cr!!icarem-se clareza e compreensão. 

Dai a necessidade de adoção de roteiro prévio 
que, além de ordenador 1eral da sequência de obser­
vações, seja também um delimitador dos propósitos 
que temos em mira. Pretendemos nos referir, em 
linhas gerais: 

ao fenômeno urbano como característico das 
sociedades contemporâneas; 

- às diferenciações espaciais do fato urbano,
especialmente no tnundo tropical; 

- ao processo de urbaniza�ão da sociedade bra-
alleira; 

- e à organização do espaço brasileiro sob o
Influxo da urban1ficação da economia nacional . 

1 - O fenómeno urbano como caraeterjstlco das 
&OCledades contemporâneas 

Dizer que o caráter urbano constitui um d?s 
traços mais marcantes das sociedades contempora­
neas certamente não é dizer novidade. Nem é dizer 
bastante. O feixe de fatores de que decorre o fenô­
meno da urbanização ou da urbanificaçíio das popu­
lações e das sociedades do nosso tempo assim como 
o leque de efeitos gerados por êsses fatores são de
tal natureza e magnitude que ficamos a refletir se 
o ser urbano, ou seJa, a urbanlcidade, não é o mais
geral e o mais relevante característico do mundo 
de hoje em dia . "Le progres de l'urbanisation -
escreve Labasse - est, sous toutes les latitudes, le 
trait le plus saillant de notre époque" (1)

Dados de 1960, que, para o assunto, já carecem 
de atualidade, indicam para a F,uropa, sem a Uniiío 
Soviética, uma !população urbana correspondente a 
58% do total e, para a União Soviética, uma propor­
ção de 50% .  No Japão, o nivel de urbanização era, 
naquele ano, de 63% . Ê, porém, nos dois conjuntos 
Estados Unidos - Canadá e Austrália - Nova Ze-
1 ndia que se encontravam as proporções maiores: 
70% e 80%, respectivamente (2) . Mostram êsses da­
dos que, em geral, a população dos países altamente 
industrializados, já hã onze anos, era muito predo­
minantemente urbana. Mas, embora a existência de 
grandes contingentes populacionais urbanizados tenha 
a sua maior expressão naqueles países, o fenômeno 
ae difunde por outras terras . Lembre-se, a respeito, 
o caso da América Latina onde o !ndice de urbaniza­
ção era de 69% para o conjunto de países do Sul (Ar­
gentina, Chile, Uruguai e Paraguai\ ;  de 48% no con­
junto do Leste (Brasil, Venezuela e as três Guianas) : 
de 45% na América Central (inclusive México) e de 
43% no conjunto do Oeste (Bollvia, Colômbia, Equa­
dor e Peru) (3) . As elevadas taxas de incremento
das populações urbanas, respon�veis pela sua alta 
e crescente participação relativa, constituem uma 
ocorrência que, existindo também na Africa e no
Oriente, se tornou universal .  

Tudo se passa como se, sôbre a parcela da hu­
manidade dispersa nos campos ou em aglomerados 
rurais, estivessem atuando forças poderosas que as 
aglutinam nas cidades . Para usar palavra� de Max 
Sorre, "le mouvement a été lrresistible, 11 a déferlé 
1Ur le monde à la man!êre d'un raz de marée" 14) . 

». consequências são múltiplas . Formaram-se 
regiões de verdadeiros enxames urbanos como a do 
Nordeste dos Estados Unidos, a da matede sul da 
Grã-Bretanha, a da Europa Centro-Ocidental, a do 
Nordeste da India, e do Centro Leste da China, a 
do Sul do Japão . Formaram-se, nessas áreas e fora 
delas, numerosas cidades do tipo que os norteame­
rlcanos chamam de milionflrlas, ou seja, cidades de 
mais de um milhão de habitantes . Formaram-se es­
paços urbanizados gigantescos até quinze vêzes mi­
lionários, designados como megalópolls e já chama­
dos também de verdadeiros leviatãs urbanos. Lem­
bremo-nos, a respeito, de quantos países Inteiros têm 
populações Interiores à Grande New-York, à Grande 
Londres, à Grande Paris ou à Grande Tókio . E, pa­
ra não sair do Brasil, recordemos que, na Grande 
São Paulo (8 . 500 .000 habitantes) habita mais gente 
do que em qualquer dos Estados brasileiros, menos 
o próprio São Paulo e Minas Gerais . O número de
pessoas da metrópolis paulista equivale à população 
do conjunto territorial constltu[do pelas vast!sslmas 
regiões Norte e Centro-Oeste do 'Brasil . 

Ainda como expressão do movtmento geral de 
urbanização, devendo lembrar que, ao lado dos cen­
tros multimilionários ou dos stmplesmentes mllioná­
rlos, cresce velozmente o número dos que, possuindo 
mais de 100. 000 habitantes, são considerados grandes 
cidades. Nos cartogramas das 1êdes UTbanas, cada 
vez são ma! abundantes essas unidacle-s. E o seu 

Motivou Conferência no Seminário 

crescimento é acompanhado pelas de d imensões me­
nores . 

:t bom ter-se em mente que o fenômeno do su­
percresclmento urbano vem ocorrendo nas regiões e 
países mais diversos quanto a ambiências natui:ais, 
a estruturas econômicas, a estruturas demográficas 
e a instituições sócio-pollticas . Um processo tãó ge­
neralizado jamais poderia ser explicado em função 
de um fator único . No mundo desenvolvido, a In­
dustrialização, por si e pelos seus efeitos indiretos, 
acompanhada pela moderni�ão dos processos de 
produção rural, desencadeou um Jogo de forças e 
influências de que a expansão acelerada_ do fato ti!·
bano constitui uma resultante. Nas regloes troplcrus, 
que se situam por inteiro no mapa do subdesenvol­
vimento, a explosão demográfica tem papel relevante 
na explicação dos deslocamentos populacionais g;­
radores do crescimento urbano acelerado. Papel nao 
menos relevante tem o conjunto das debilidades, das 
vulnerabilidades e dos defeitos das organizações a­
grárias dos palses tropicais e das economias rurais 
e elas correspondentes. • 

Como se vê, para explicar o fenômeno mundial 
dos deslocamentos de populações responsáveis pelo 
processo de superurbanização, atuam fator� Inteira­
mente diversos conforme se trate de região desen­
volvida ou de área económicamente • Inferiorizada .  
No primeiro caso, somam-se e complementam-se os 
motivos: à expansão das forças de crescimento urba­
no nos setores das indústrias e dos serviços corres­
ponde uma liberação de mão-de-obra rural, deriva­
da da racionalização da tecnologia agrícola, especi­
almente da motomecanização . 

Nas regiões econ&nicamente Inferiorizadas, �e­
sencontram-se os fatores . Destituídas de fôrças in­
ternas de crescimento, as cidades não solicitam con­
tingentes humanos externos. Mas os campos os libe­
ram incessamente. Não, é claro, por fôrça da raclo• 
nallzação das atividades rurais, mas pela combina­
ção dos efeitos da explosão demográfica com os das 
distorções estruturais da economia rural. Dessas �s­
torções, resultam condições de existência, relaçoes 
de trabalho índices de ocupação e níveis de renda 
que se situi:m na base de tensões demográficas . :tsse 
estado de coisas gera e alimenta fluxos que fazem 
crescer celeremente, sem um suporte econômico ou, 
na expressão freyriana, fazem "irchar", cidades como 
o Recife e como tantas outras aglomerações huma­
nas do mundo tropical . A inchação urbana tropical 
constitui a mais expressiva e a mais Importante i_na­
nifestação da explosão demográfica dos nossos dias, 

Acreditamos ter ficado claro que, em resumo, as 
causas genéricas do movimento de urbanização resi­
dem conforme o tipo de área de que se trate, ora 
na ;xpansão Industrial associada à racionalização a­
grkola, ora na explosão demoognilica somada às 
fragilidades da economia rural . Devemos estar ad­
vertidos, porém, para a circun9tâncla de que êsses 
fatôres possuem manifestações nacionais e regionais 
extremamente variadas. Dessas variações e da ocor­
rência de fatõres outros, resultam peculiaridades que 
caracterizam individualizadamente cada caso especi­
fico, tanto nas suas feições quantitativas como nos 
seus aspecto, qualitativos . O estudo dos casos espe­
clficos de supercrescimento urbano constitui, assim, 
um campo imenso de pesquisas. E é fácil atinar 
como são imprescindlveis essas pesquisas aos diag­
nósticos dei.tinados a servir de base a diretrizes es­
tratégicas e a programações de desenvolvimento . 

Passando-se à consideração dos efeitos dêsse fe­
nômeno, a constatação geral é a de que tais efeitos 
identificam-se com mutações amplas e profundas . 
Mutações que são exatamente aquelas que empres­
tam às sociedades modernas os seus caracteres de 
urbanicldade. Elas afetam setores variados e de im­
portância :fundamental como o das infraestruturas, 
e o das estruturas economicas. e o das estruturas, 
das relações e dos comportamentos sociais . A elas 
não escapam evidentemente atitudes e concepções 
quanto a morada, diversões, esportes, trajes, alimen­
tação e culinária, educação, e outros aspectos e va­
lores . Desaparecem progressivamente das comunida­
des urbanas os toques rurais que tanto contribuem 
para marcar tipos regionais de sociedade. E já  co­
meçam a aparecer no campo, hábitos citadinos como 
o indicarem urna certa urbanificação do mundo rurat

Estamos sendo levados a tocar em assunto do do­
mlnlo privativo dos nossos colegas sociólogos e psi­
cólogos sociais. Da sua seara, seriam também estu­
dos sôbre os condicionamentos da moderna ambiên­
cia urbana quanto à velocidade com que, nos nossos 
dias, se operam mudanças profundas em sistemas 
de valores sócio-culturais longamente cristalizados . 
Valeria a pena perqu1rir até que ponto a aludida 
velocidade de mutação estaria respondendo por um 
fenômeno como o chamado "conflito de gerações" ou 
como o pitorescamente expresso na dualidade "qua­
drados'' e "prá-trente' . 

Outro aspecto. Como é no espaço urbano que o 
homem menos se sente influenciado pelo melo na­
tural e mais se manifesta a marca da sua vontade 
organizadora, possui a cidade, mais do que o campo, 
uma tendência padronizadora de estilos de vida e 
de trabalho, com projeção nas paisagens urbanas . A 
universalização das conquistas tecnológicas tem a­
centuado essa tendência . Seria desnecessário listar 
a faixa daquilo que possuem de comum os grandes 
aglomerados, em setores diversos, O movimento de 
urbainzação acelerada em âmbito mundial está acar­
retando, entre outros efeitos, a ampliâção dessa fai­
xa . Isso significa uma acentuação da tendência à 
perda de lndivldualldade de unidades urbanas e de 
conjuntos nacionais ou regionais de cidades, 

Mais uma consequência do moderno expansio­
nismo urbano é o relacionado com o papel que têm 
as rêdes urbanas como conjuntos de aglomerados 
que, hierarquizando-se e hierarquizando áreas atra­
vés dos iiuxos de bens e serviços, realizam a orga­
nlzação do espaço geo1ráfico . O fortalecimento dêsse 
papel. nas regiões desenvolvidas, vem conferindo 
maior coesão entre os lugares constitutivos de áreas 
sob o mesmo comando urbano . Nos trópicos, dito 
fortalecimento vem emprestando maior grau de or­
ganização ou, êllriamo1 mesmo, de organ!cidade, às 

diferentes unidades espaciais . Isso está implicando 
em modificações profundas das relações interregio­
nais como veremos mais adiante a propósito do caso 
brasileiro . 

D - Diferenciações t!IS])aclals do fenômeno urbano, 
especlalmente no mundo tropical 

Constituindo a componente mais densamente hu­
mana dos quadros geográficos, o fato urbano teria 
de ser uma expressão histórica, uma expressão de 
épocas sucessivas e uma expressão de civilização . 
Já alguém disse que em tôda cidade, existe uma 
sucessão de cidades . Mas. da tendência uniformiza­
dora há pouco mencionada, poderá Ir resultando uma 
diminuição progressiva da expressividade do fenô­
meno urbano como indicador de condições e caracte­
rlstlcos sócio-culturais regionais . Já referimos a in­
fluência uniformizadora da disseminação das conquis­
tas tecnológicas sôbre estilos de vida urbanos e sô­
bre paisagens urbanas . Acrescentemos que, embora 
existam presentemente casos de cidades fantasmas 
e de urbes estagnadas, as sociedades modernas estão 
conferindo ao panorama urbano mundial caracteres 
oriundos também, ou sobretudo, das formas capita­
listas de produção e de trocas, indissociáveis das alu­
didas conquistas tecnológicas . 

Nos Estados Unidos, no Canadá e na Austrália, 
os exemplos são bem de cidades novos em palses no­
vos de desenvolvimento capitalista em grau elevado . 
Entretanto, nos países em que as modernas formas 
capitalistas de atividades encontraram, nos espaços 
urbanos, a marca mais profunda de valores artísti­
cos e históricos ou de estilos de vida urbanos ante­
riormente enraizados, as cidades exibem, ao lado de 
paisagens urbanas construidas no passado e de cos­
tumes tradicionais, formas modernas de produzir, de 
trocar, de negociar, de comer. de aprender. de mo­
rar, de administrar, de transportar, de divertir . Essa 
face dupla dos centros urbanos é corou.mente encon­
trada nos pnises velhos de economia modernizada 
como é tipicamente o caso dM nações européias e 
do Japão . Com certas atenuações e uma grande ri­
queza de peculiaridades, êsse é também o caso das 
grandes cidades do Mundo Islâmico. da Indla e da 
China .(5) .

Na Afrlca Negra, o fato urbano era tão escasso 
antes da chegada dos europeus que a cidade ali Já 
pôde ser considerada, embora 11glomerado de negros, 
"uma criação de brancos" (6) • Claro que a ausência 
relativa de aglomerados urbanos correspondia ao 
estágio sócio-econômico em que viviam as popula­
ções . Caberia aos europeus Implantar cidades cujas 
posições geográficas e cujas funções servissem aos 
objetivos dos seus empreendimentos de colonização . 
A economia de "tralte" e de sucção, tôda voltada 
para fora, explica que as atividades urbanas girassem 
em torno sobretudo da função portuária exportadora, 
da função de centro de convergência de produtos 
primários, da função de centros de mineração e da 
função admlnistratlva . 

Atualmente, as taxas de crescimento urbano da 
Africa Negra são das mais elevadas do mundo. Os 
aspectos urbanos, refletindo êsse fato, indicam trans­
formações bruscas das sociedades africanas e revelam 
desequllibrlos sócio-econômicos violentos . A segre­
gação racial é um característico comum . Os espaços 
comerciais e administrativos são geralmente domi­
nados por europeus . Moram êstes em áreas residen­
ciais próprias . São pequenas essas ãreas por ser pou­
co numerosa a população branca, exceto na Afrlca 
do Sul, já tora da faixa propriamente tropical . Os 
maiores espaços urbanos são os ocupados por bairros 
negros constltu!dos por extensas áreas de choças. 
Seus habitantes são, em grande número, gente egressa 
da vida rural, Inclusive de comunidades com estru­
tura tribal (6) . 

Referência a ser feita, ainda no caso da Africa 
Negra, é a de que, não constituindo uma rêde hie­
rarquizada, as cidades só de modo indefinido e frou­
xo cumprem o seu papel de centros organizadores 
do espaço . 

Nas áreas tropicais da América Latina, a posi­
ção geográfica dos centros urbanos lembra a da Ãfrl• 
ca, o que se deve à repartição dos recursos e con­
ções naturais, a problemas de acessibilidade, aos 
Pl"$Õ�tos dos empreendimentos colonizadores e à 
influência dêsses fatores sôbre n formação das eco­
nomias nacionais e regionais . Situados em geral 
dentro das áreas de povoamento mais denso, que 
são faixas periféricas, os aglomerados mais signifi­
cativos só excepcionalmente têm posição Interiori­
zada . A posição marítima ou quase marltlma do 
maior número dos grandes centros relaciona-se com 
estruturas econômicas voltadas para mercados ex­
ternos, o que faz lembrar tanto o exemplo africano 
como o exemplo australiano . 

O caso brasileiro é dos mais significativos de 
como o fenômeno urbano exprime condições sóclo­
•economlcas regionais e revela estágios diferentes de 
evolução social e de desenvolvimento econômico. 
Quem conhece as variações dessas condições e dêsses 
estágios facilmente compreenderá os centros urbanos 
brasileiros e as rêdes por êles formadas como ele­
mentos proeminentes dos contextos regionais onde 
se situam e, ao mesmo tempo, como expressão dêsses 
contextos . 

Em uma partição simplificada e sumária, as es­
truturas do arcabouça urbano do !Jrasll se definem, 
de um lado, ei;n vastlsslmos espaços possuidores de 
rêdes urbanas desorganizadas e. de outro lado, em 
espaços regionais onde a hierarquia, o equipamento 
funcional, a distribuição geográfica dos centros bem 
como as suas funções de focos de irradiação e atra­
ção de bens e serviços permitem falar, embora nem 
sempre com rigor, em rêdes urbanas organizadas . 
Para a última dessas categorias, o melhor exemplo 
é o da rêde regional comandada pela cidade de São 
Paulo . Outras redes urbanas regionais, tidas como 
organizadas em estudo recente do IBG, são as de 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto 
Alegre (7) . Vê-se, pois, como os espaços brasileiros 
detentores de arcabouço urbano organizado coinci­
dem com as re&Iões desenvolvidas do país, o Sudeste
e o Sul. 

Em contraposição, as re1lões brasileiras de ar• 
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Fenômeno Urbano 
cabouço urbano desorganizado situam-se na porção 
territorial de economia subdesenvolvida ou inferiori­
zada. Distinguem-se dentro dela: 

- a) uma parte significativamente povoada. ou
aeja, o Nordeste (Estados da Bahia ao Ma­
ranhão) . Aqui, os centros urbanos, não se 
hierarqui2.ando ■e&UJld0 oa fluxoa de bens 
e serviço, que recebem e enviam, e não se 
hierarquizando também quanto aos seus e­
qulpamentoa funclonnia, mostram-ae incapa­
zes de conferir ao conjunto territorial os 
caracteristicos de uma real or&ani.zaç;ão do 
apaço . A úea em que prevalecem êsses 
aspceto1 atende-se também pel norte de 
Minas GeraJs até aproXimadamente o para­
lelo de Governador Valadarea; 

- b) uma parte multo pouco povoada, ou seja, 
a Amazônia (Amazônia Letal, compreen­
dendo o oeste maranhen,e e o norte 1oiano 
e mato-grossense) . Nei>Se vastíssimo espa­
ço territorial (cerca da 80% da superflcie 
do pais), a ausência nu quase ausência de 
cidades de grandeza intermediária reapon­
de pela existência de arcabouço urbano não 
lnteçado e não hierarquizado. Está êle 
constitu1do por uma metrópole re&i,onal e 
uma capital re&lonal, e por um elevado nú­
mero de cidades pequenas que, na maioria 
das vêzes, aão simples a1lomerados rurais 
com a função de pequenos centros de con­
ver1ência da produção extrativa . No caso 
do Estado do Amazonas, pudemos recen­
temente perceber de perto o quanto êsse 
fenomeno reflete uma óualldade e uma não 
integração entre a capital e o resto do Es­
tado. Dualidade ultimamente acentuada 
com a institulç;ão, em Manaus, da zona de 
livre comércio, sendo muito o que resta 
fazer no sentido de, através da Zona Fran­
ca, dotar a capital amazonense de função 
polarizadora do desenvolvimento da Ama­
zônia Ocidental. 

Jn"S!stamos éfn um ponto. Tanto nas regiões em 
que, revelando-se organizadas, são, por Isso, or&ani­
zadoras de espaças, como nas grandes extensões em 
que se apresentam desorganizadas, as redes urbanas 
do pais refletem a gama de diferenciações regionais 
das sociedades brasileiras. Bem o comprovam alguns 
aspectos ou pormenorizações dos citados exemplos 
da Amazônia e do Nordeste. No caso do Estado do 
Amazonas. a rêde de cidades e a vida urbana repre­
sentadas, além de Manaus, por 43 aglomerados pe­
quenos, desarticulados entre si e mal articulados com 
a capital, dispersos em Imenso território e dispostos 
posicionalmente sôbre o traçado da rêde hidrográfi­
ca, estão em correspondência: <ti com a baixa signi­
ficação do povoamento do Estado (um milhão de ha­
bitantes em uma exten&ão territorial iuperlor à do · 
Nordeste inteiro, da Bahia ao Maranhão) ; b) com a 
falta de integração entre os nódulos desse povoamen­
to, uns em relação aos outros e todos com a capital; 
c) com um.a ocupaç;ão humana do espaço de feição
linear - ribeirinha, única existente em todo o Esta­
do, devido sobretudo à rigidez dos condicionamentos 
do quadro natural; d) e, em consequência, com um 
tipo eminentemente fiuvial de economia e de socie­
dade. em estãgio pré-capitalista . 

No Nordeste, um caso expr�sslvo do reflexo das 
realidades e problemas regionais sõbre a vida urbana 
6 oferecido pelo cotejo entre a região canavielra e 
a região do Agreste. Na região canavieira, a organi­
zação agrária do tipo "plantation" não deixa vez a
um desenvolvimento urbano local verdadeiramente 
significativo . Por isso, não existem pràtl.camente ci­
dades com a função de centros regionais . Também 
por isso, e por outras razões, a função organizadora 
do espaço é exercida multo mais pela rêde de usinas 
com as suas zonas de lnfluênclll efetiva (por serem 
fornecedoras da matéria prima) do que pelas sedes 
e Pplas fronteiras dos munlclpio� Na região agres­
tlna, entretanto, onde, com a policultura, é mutto 
menor a concentração de terras " de atividades, sur­
gem os maiores e os mala numerosos centros rglo­
nais do Nordeste. 

Nessa ordem de Idéias, é de lembrar que, já 
uma vez, demonstrámos ser poss!vel identificar, em 
Pernambuco, diferentes gerações e famílias, ou ca­
tegorias, de centros urbanos. assinalados pelos fatos 
de posição, mas caracterizados, em cada caso, pelas 
Peculiaridades com que participam, funcionam e se 
irltegram nos respectivos contextos sub-reglo1;1ais . 
Isso, em 1959 (8) . 

m - O processo de urbanização ela aocledade 
brasileira 

Os caracterlstlcos de uma sociedade do tipo a­
grário como a que se formou no Brasil estão a indi­
car. por si, a limitada lntluência da vida citadina. 
Convém lembrar, a respeito, que a unidade ou c�­
lula da organização agrária simbolizada, no Nornes­
te canavieiro pelo binômio "Casa Grande & Senza­
la", - o antigo engenho de açúcar - constituía pe­
quena comunidade organizada onde se exercia a 
Prestação de certos serviços, o que alude Freyre 
(9), análogos aos que comumente constituem fun. 
ção de pequenos aglomerados urbanos. tsse fato lhe 
emprestava certa autonomia ou a tornava menos
dependente da cidade. 

Em sociedade dêsse tipo, compreende-se que te­
ria de tardar a expansão urbana . Compreende-se 
que a cidade tivesse tido um papel secundário, ser­
vindo ao campo mais do que sendo servida por êle. 
Compreende-se que tivesse frequentemente seus 
ares rurais. com o campo nela imiscuído, ou repre­
sentado pelos sttlos e pelas chácaras. Compreende-se 
que pouco funcionasse como fonte do poder - do 
l>oder senhorial, de tão grande capacidade de per­
manência entre os donos de terras . 

Foi preciso chegar o século XX. foi preciso che­
gar a guerra de 1914, foi preciso sobretudo que che­
&assem a Segunda Guerra Munt:lial e os meados dês­te século, para que o desenvolvimento urbano tives­se a sua vez e viesse a operar uma mudança rápida
e Profunda, de estrutura. da economia e da socleda-
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Motivou Conferência no Seminário 
de brasileiras . O movimento urbanizador, antes tio 
lento, tornou-se afinal impetuoso nos últimos vinte 
anos. Vejamos alguns dados a respeito. 

- o total da população considerada urbana pu­
sou de 31 % em 1940 para 45% em 1960; 

, - do aumento populacional verificado na déca­
da de 1950-1960, as cidades respondem pela parcela 
de 69°1,, tendo lildo, pois, apenas de 31 % o incremen­
to dos contingentes rurala; 

- os aumentos de população rural, verificados
no decênio, em proporção superior à taxa de cresci­
mento vegetativo do Estado respectivo, limitaram-se 
pràticamente a Areas novas, de povoamento escasao; 

- as populações rurais ou aumentaram em ritmo
significativamente Inferior ao estadual respectivo ou 
tiveram decréscimo; 
1 - em 1950, eram 1' as srandes cidades brasilei­
ras, assim consideradas as de mais de 100.000 habitan­
tes. Em 1960, o número passa para 31 UO) . 

A partir de 1960, 01 fatôres responsáveis por �sse 
ímpeto de urbanização não tiveram atenuadas as suas 
fôrças . Tudo leva a crer, por isso, que os dados do 
Censo de 1970 registrem a continuação da expansão 
urbana de tipo explosivo de que dão noticia os dados 
acima. 

Para êsse fenômeno brasileiro, contribuem os fa. 
tõres que explicam a superurbanlzação tanto dos 
países desenvolvidos eomo das áreas de economia 
Inferiorizada. Como se sabe, são sempre as migrações 
centrípetas os movimentos responsáveis pelo expan­
sionismo urbano acelerado . Nas regiões do Sudeste 
e do Sul do pais, o processo de Industrialização subs­
titutiva de importações - processo de múltiplos efei­
tos diretos e indiretos sôbre os demais ramos das atl• 
vidades econômicas - foi o grande gerador básico 
das forças de crescimento urbano e de atração de 
populações . 

No Nordeste, a outra macro-região brasileira 
dgniflcativamente povoada, os deslocamentos popu­
lacionai$ penminentes de maior importância são os 
oriundos da falta de condições dos quadros rurais 
relacionada com fatôres ecoló&lcos, com o primiti­
vismo dos sistemas agrícolas. com a estrutura fun­
diária, com as relações de trabalho e com as formas 
de comercialização. Sob a pressão dêsses fatõres, 
dirige-se o rurlcola para a cidade próxima ou para 
a de maior Importância no âmbito sub-regional .  
Dêsse modo, os centros regionais exercem, além das 
funções que lhes são peculiares, a de receberem fa­
milias egressas do campo ou de a1lomerados meno­
res, sendo êsse um dos fatores do seu crescimento 
demográfico. 

Não possuindo condições de expansão econômi­
ca, êsses centros ficam sendo detentores de amplas 
parcelas de populações, marginalizadas como bem o 
indicam suas áreas de mucambos, - uma constante 
nas paisagens das cidades nordestinas. Essas parcelas 
marginalizadas estão sempre a fornecer migrantes que, 
desta vez, ou se dirigem para cidades maiores da 
região ou para outras regiões do pais. No primeiro 
caso, repete-se, em escala maic,r, o fenômeno da 
marginalização e da favelização, como resultante de 
fiuxos convergentes de migrante� . 

Como se vê, os tipos de unidades espaciais- afe­
tadas pelas migrações rural-urbanas são exatamente 
aquêles em que, de modo mais Intenso, se manifesta 
a problemática geral do Nordeste: as áreas de tensões 
demográficas, as cidades centros regionais e as gran­
des cidades Cll) . 

o que acaba de ser exposto parece não deixar
dúvida quanto a uma tendência e quanto a um fato: 
a tendência de se tornar mais e mais urbana a socie­
dade brasileira como um todo e o fato de já haver 
êsse processo atingido estágio avançado em Impor­
tantes regiões do pais . A cidade brasileira, especial­
mente a situada acima de determinado nível dimen­
sional, cada vez vive menos das funções que lhe são 
geradas pelas suas relações com o mundo rural e 
cada vez vive mais de atividades pouco subordinadaa 
ao campo: Indústrias e serviços destinados à própria 
comunidade urbana ou às populações da sua Area 
de Influência . 

o processo de urbanização acelerada manifesta­
-se quantitativamente tanto através de elevadas ta­
xas de crescimento das populações citadinas como 
pelo aumento do número e do tamanho das grandes 
cidades . Dêsse fenômeno de cnncentração humana 
nas grandes cidades nasceu o processo de metropo­
lização . Trata-se do crescimento populacional ace­
lerado de um grande centro e das cidades em torno 
dêle e em função dêle. Resultam expansão de ativi­
dades e modificação das estruturas ocupacionais. 
Formam-se unidades de outra grandeza e de outro 
tlpo. São as metrópoles . Os lnterêsses e os proble­
mas comuns do conjunto da comunidade lhes con­
ferem um sentido de unidade e de coesão dentro de 
espaços geográftcos definidos, ., daa áreas metropo­
litanas. 

Embora possua as suas dimensões econômicas 
e as suas dimensões sociais, a metropolização expri­
me-se principalmente como fenômeno demográfico . 
Alimentado por fatores e por mecanismos da mesma 
natureza dos que nutrem a urbanização acelerada, o 
processo de metropollzação constitui, na sua essên­
cia, uma manifestação culminante dessa urbaniza­
ção . No caso nordestino, reprP.Sentado por Fortale­
za, J:teclfe e Salvador. as suas ralzes devem ser in-
11estlgadas antes do mais, nos males que afligem a 
economia rural, como já ficou entendido .  

No caso das regiões Sudeste e Sul do  país, 0 

processo de metropollzação traduz-se como acumu­
lação, espaclalmente seletiva, de efeitos da urbani­
zação acelerada, por fôrça sobretudo do crescimento 
Industrial. :l:ste conferiu intenso dinamismo a cer­
tos centros tanto através dos estabelecimentos pro­
dutores e da sua capacidade de atrair força-de-tra­
balho como, ou principalmente, através dos seus e­
feitos Indiretos nos setores lnfra-estruturnis e de 
serviços, cuja amplitude se foi multiplicando. o 
processo cumulativo assim desencadeado explica as 
superconcentrações humanas designadas como Gran­
de São Paulo, Grande Rio, Grande Belo Horlzoni.; 
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Grande Porto Alegre, Grande Curitiba, que são u 
metrnpoles do Sude,;te e do Sul. 

l, lcou eswbeiec1<1a uma distinção entre as metró­
poles brasueiras: as das áreas desenvo!V1daa e as 
das regióes economicamente interioruadas ou, o que 
da no me,;mo, as sadias e as •inchadas· • .  Segundo o 
critério do seu poder de centrllildade ou da exten­
são da sua area de mfmencia, lmpoe-se tambem uma 
distinção: me1ropo1es nacionais e metropo1es re1io­
nais . A Grande ;:,ão Pauio e a Grande ruo ei;tao na 
primeira categoria; aa <1emais, na segunda. 

IV - A orranlzaçio do et;paço brasUeiro sob 01 in­
fluxos da urbanização da economia nacional 

Não serão poucas nem serão de pouca profun­
didade as conseque1icias de um processo que, sendo 
de urbanização ace1erada, se torna também de · su­
perurbanização e metropo1ização em esca13 regional 
e a mvel nacional. A esta altura, não poder1amos 
pretender examiná-las detidamente. Mencionemos 
que os resuuados do processo <.ni causa manilestam­
•Se no i,mbito interno, ou seJa, dentro de cada área 
metropolitana e, no ambito extei·no, isto é, nas áreas 
sob o poóer da organüa�o do ei.paço, que as mei.ró­
poles possuem. 

us eteuos que se manifestam dentro de cada 
flrea meuopo;itana afetam as reluidades e prob,emas 
Vill'los dos superaewmerados, especialmente os de 
naLureza socia1, econom1ca, pslco-soci.ru e samtaria . 
Probiemas de transpone e trà:fe10, prob1emas de 
sup1imen,o dagua, proo,emas d1: esgõtos sanüarios 
prob:einas de abastecimento alimentar, prob1emas d� 
equipamentos funcionais urbanos dos <li versos tipos 
probiemas de po1wção do ambieme, e outros que tam� 
bém contribuem para diminuir condições de conforto 
e bem-estar das grandes comunidades citadinas . 
Observação generica, a esse respeico, é a de qua, a 
partir de certo mvel, são fortemente crescentes 08 
custos de expansão de um cenl.T'l urbano e que, mui­
taa vêzes, não correm êles à conta sómente da co­
m_umdade que o habita. Observe-se, por outro iado,
nao serem raros os casos, como o da Grande São 
Paulo e o da Grande Hecife, ..m que o ritmo das 
so1uções não pode acompanhar C' ritmo do a1rava­
mea to do1 problemas. 

Essa ultima constatação conduz à inferência de 
que talS prob1emas não se solucionariam através 
apenas de uma política de or1anização dos espaços 
metropolitanos, mas de uma po11tica espacial mais 
amp1a que inclu1SSe entre 011 1eus objetivos o de 
atender o ritmo do crescimento urbano. Tal concep­
ção Implicaria na proscrição do "lalssez faire" espa­
cial e na Inserção, nos pro1ramas de desenvolvimen­
to nacional e re11onal, da componente espaça dciinida 
e expressa através de diretri:t1!$ estratégicas capazes 
de minimizar o processo de auperconcen tração de­
mográfica e econômica .  

Quanto aos efeitos externei do gigantismo ur­
bano e, em particular, da metropolização, interessa 
referir os que se exprimem em or1anização do espa­
ço . O próprio crescimento de um centro urbano vai 
implicando em alargamento das áreas que abaste­
cem as suas populações ou suprem de matérias pri­
mas as suas fábricaa, Vai implicando também na 
ampliação dos espaços, vizinhos ou distantes, rece­
bedores dos pt-odutos que fabrica ou que distribui . 
E a Infra-estrutura da circulação vai atendendo, no 
1eu traçado, aos reclamos das fôrças de expansão 
citadina, ao mesmo tempo em que propicia e esti­
mula o seu crescimento. Opera-se, assim, a formação 
de áreas periféricas e áreas de l.rifluêncla, em con­
dições e graus variados de Integração. 

�apel de relevància especial tem tido, no caso 
braslleuo, que é o de um pala de dlstãncias imensas, 
o transporte rodov!àrio. Sabe-se que a circulação
hldroviárla e a circulação aerovlària -realizam inte­
aração através de pontos de cor.lacto, os portos e os 
aeroportos . No caso da ferrovia, as estações de trem 
representam êsses pontoa . A rodovia. porém, tem a
vantagem de ligar palmo a palmo as terras por onde 
passam. Elas são - por Isso e por outras razõea -
o mais forte Instrumento de integração territorial,
que as credencia, ao mesmo tempo, como grande 
ferramenta de uma geo1rafia voluntária ou, mais 
ambiciosamente, de uma geoarafla planejada, a que 
se poderá chegar através do "arnenagcment" progra­
mado do espaço. Não há dúvida de que a expansão 
rodoviária brasllelra, complementando e propiciando 
o superdcsenvolvimento urbano, está sendo, com êle,

o grande elemento estruturador e organizador do es­
paço nacioanl . 

Anteriormente, durante o longo perlodo de pre­
dominância do tipo rural de aocledade, as economias 
regionais, baseadas sobretudo em mercados exter­
nos, haviam compartimentado o território do pais 
em espaços vàriavelmente autônomos, segundo o mo­
delo "arquipélago" . Com o surto da metropolização 
econômica, criou-se, porém. umn área de forte po­
der centralizador a nível nacional . :1: a "área nµ­
clear" da economia brasileira, representada pelo tri­
ângulo Grande São Paulo, Grande Rio e Grande Belo 
�ol'lzonte. En torno dela, sur1iram as zonas perifé­
ricas. Processa-se a estruturação espacial segundo 
o modelo "centro-periferia".

Fenômeno semelhante ocorr1, em escala menor,
quanto a cada uma das metrópoles reet.onais e aos 
espaços sob o seu comando respectivo. 

Como resultado geral do processo, a estrutura 
espacial brasileira apresenta-se atualmente na forma 
revelada, em seus grandes lineamentos, pelo esque­
ma abaixo (adaptado de Gelier e Bernardes) U2> . 

l - Espaços nucleares

1 . 1  - De âmbito nacional (área nuclear nacio­
nal) : - triângulo formado pelas áreas 
metropolitanas de São Paulo Rio e Belo 
Horizonte. 

1 . 2  - De Ambito re1lonal (áreas nuclear@s re­
gionais) :  áreas metropolitanas de Bélem, 
Fortaleza. Recife, Salvador, Curitiba e 
Porto Alegre (além das de São Paulo 
Rio e Belo Horizonte. que também po.,'. 
■uem função macro-regional) .

(Continua a& Jlir. 9) 
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Fenômeno Urbano 

Na tutima reunião do  primeiro semestre do cor­
rente exercício, do Seminário de Tropicologia da 
Universidade Federal de Pernambuco, figurou como 
conferencista o geógrafo Mãrio Lacerda de Melo, ten­
do abordado o tema "Fenômeno Urbano e Trópico" . 

A sessão foi preaidida pelo diretor do Seminário, 
escritor Gilberto Freyre, lendo os comentários à pa­
lestra ficado a cargo do engenheiro Arlindo Pontual, 
da UFPe, e o urbanista Zenildo de Sena Calda, da 
Prefeitura Municipal do Recife. 

4. CONFER�NCIA

A conferência do professor Mário Lacerda, foi 
assim elaborada: 

FENOl\JENO URBANO E TROPlCO 

1 o tempo destinado à leitura das páginas a serem
escritas sôbre o tema Fenômeno Urbano e Trópico 
impõe um esforço de concisão e, ao mesmo tempo, 
um esfôrço de seleção . Seleção dos agpectos a serem 
tratados . A abordagem, a nl vel de conferência, �e 
matéria tão vasta e tão ramificada, claro que nao 
pode ter a abrangência que o uutor gostaria de lhe 
emprestar. Além disso, tem de cilJgir-se � um grau 
de generalidade onde se faz inevltavel o nsco de sa­
cr!!icarem-se clareza e compreensão. 

Dai a necessidade de adoção de roteiro prévio 
que, além de ordenador 1eral da sequência de obser­
vações, seja também um delimitador dos propósitos 
que temos em mira. Pretendemos nos referir, em 
linhas gerais: 

ao fenômeno urbano como característico das 
sociedades contemporâneas; 

- às diferenciações espaciais do fato urbano,
especialmente no tnundo tropical; 

- ao processo de urbaniza�ão da sociedade bra-
alleira; 

- e à organização do espaço brasileiro sob o
Influxo da urban1ficação da economia nacional . 

1 - O fenómeno urbano como caraeterjstlco das 
&OCledades contemporâneas 

Dizer que o caráter urbano constitui um d?s 
traços mais marcantes das sociedades contempora­
neas certamente não é dizer novidade. Nem é dizer 
bastante. O feixe de fatores de que decorre o fenô­
meno da urbanização ou da urbanificaçíio das popu­
lações e das sociedades do nosso tempo assim como 
o leque de efeitos gerados por êsses fatores são de
tal natureza e magnitude que ficamos a refletir se 
o ser urbano, ou seJa, a urbanlcidade, não é o mais
geral e o mais relevante característico do mundo 
de hoje em dia . "Le progres de l'urbanisation -
escreve Labasse - est, sous toutes les latitudes, le 
trait le plus saillant de notre époque" (1)

Dados de 1960, que, para o assunto, já carecem 
de atualidade, indicam para a F,uropa, sem a Uniiío 
Soviética, uma !população urbana correspondente a 
58% do total e, para a União Soviética, uma propor­
ção de 50% .  No Japão, o nivel de urbanização era, 
naquele ano, de 63% . Ê, porém, nos dois conjuntos 
Estados Unidos - Canadá e Austrália - Nova Ze-
1 ndia que se encontravam as proporções maiores: 
70% e 80%, respectivamente (2) . Mostram êsses da­
dos que, em geral, a população dos países altamente 
industrializados, já hã onze anos, era muito predo­
minantemente urbana. Mas, embora a existência de 
grandes contingentes populacionais urbanizados tenha 
a sua maior expressão naqueles países, o fenômeno 
ae difunde por outras terras . Lembre-se, a respeito, 
o caso da América Latina onde o !ndice de urbaniza­
ção era de 69% para o conjunto de países do Sul (Ar­
gentina, Chile, Uruguai e Paraguai\ ;  de 48% no con­
junto do Leste (Brasil, Venezuela e as três Guianas) : 
de 45% na América Central (inclusive México) e de 
43% no conjunto do Oeste (Bollvia, Colômbia, Equa­
dor e Peru) (3) . As elevadas taxas de incremento
das populações urbanas, respon�veis pela sua alta 
e crescente participação relativa, constituem uma 
ocorrência que, existindo também na Africa e no
Oriente, se tornou universal .  

Tudo se passa como se, sôbre a parcela da hu­
manidade dispersa nos campos ou em aglomerados 
rurais, estivessem atuando forças poderosas que as 
aglutinam nas cidades . Para usar palavra� de Max 
Sorre, "le mouvement a été lrresistible, 11 a déferlé 
1Ur le monde à la man!êre d'un raz de marée" 14) . 

». consequências são múltiplas . Formaram-se 
regiões de verdadeiros enxames urbanos como a do 
Nordeste dos Estados Unidos, a da matede sul da 
Grã-Bretanha, a da Europa Centro-Ocidental, a do 
Nordeste da India, e do Centro Leste da China, a 
do Sul do Japão . Formaram-se, nessas áreas e fora 
delas, numerosas cidades do tipo que os norteame­
rlcanos chamam de milionflrlas, ou seja, cidades de 
mais de um milhão de habitantes . Formaram-se es­
paços urbanizados gigantescos até quinze vêzes mi­
lionários, designados como megalópolls e já chama­
dos também de verdadeiros leviatãs urbanos. Lem­
bremo-nos, a respeito, de quantos países Inteiros têm 
populações Interiores à Grande New-York, à Grande 
Londres, à Grande Paris ou à Grande Tókio . E, pa­
ra não sair do Brasil, recordemos que, na Grande 
São Paulo (8 . 500 .000 habitantes) habita mais gente 
do que em qualquer dos Estados brasileiros, menos 
o próprio São Paulo e Minas Gerais . O número de
pessoas da metrópolis paulista equivale à população 
do conjunto territorial constltu[do pelas vast!sslmas 
regiões Norte e Centro-Oeste do 'Brasil . 

Ainda como expressão do movtmento geral de 
urbanização, devendo lembrar que, ao lado dos cen­
tros multimilionários ou dos stmplesmentes mllioná­
rlos, cresce velozmente o número dos que, possuindo 
mais de 100. 000 habitantes, são considerados grandes 
cidades. Nos cartogramas das 1êdes UTbanas, cada 
vez são ma! abundantes essas unidacle-s. E o seu 

Motivou Conferência no Seminário 

crescimento é acompanhado pelas de d imensões me­
nores . 

:t bom ter-se em mente que o fenômeno do su­
percresclmento urbano vem ocorrendo nas regiões e 
países mais diversos quanto a ambiências natui:ais, 
a estruturas econômicas, a estruturas demográficas 
e a instituições sócio-pollticas . Um processo tãó ge­
neralizado jamais poderia ser explicado em função 
de um fator único . No mundo desenvolvido, a In­
dustrialização, por si e pelos seus efeitos indiretos, 
acompanhada pela moderni�ão dos processos de 
produção rural, desencadeou um Jogo de forças e 
influências de que a expansão acelerada_ do fato ti!·
bano constitui uma resultante. Nas regloes troplcrus, 
que se situam por inteiro no mapa do subdesenvol­
vimento, a explosão demográfica tem papel relevante 
na explicação dos deslocamentos populacionais g;­
radores do crescimento urbano acelerado. Papel nao 
menos relevante tem o conjunto das debilidades, das 
vulnerabilidades e dos defeitos das organizações a­
grárias dos palses tropicais e das economias rurais 
e elas correspondentes. • 

Como se vê, para explicar o fenômeno mundial 
dos deslocamentos de populações responsáveis pelo 
processo de superurbanização, atuam fator� Inteira­
mente diversos conforme se trate de região desen­
volvida ou de área económicamente • Inferiorizada .  
No primeiro caso, somam-se e complementam-se os 
motivos: à expansão das forças de crescimento urba­
no nos setores das indústrias e dos serviços corres­
ponde uma liberação de mão-de-obra rural, deriva­
da da racionalização da tecnologia agrícola, especi­
almente da motomecanização . 

Nas regiões econ&nicamente Inferiorizadas, �e­
sencontram-se os fatores . Destituídas de fôrças in­
ternas de crescimento, as cidades não solicitam con­
tingentes humanos externos. Mas os campos os libe­
ram incessamente. Não, é claro, por fôrça da raclo• 
nallzação das atividades rurais, mas pela combina­
ção dos efeitos da explosão demográfica com os das 
distorções estruturais da economia rural. Dessas �s­
torções, resultam condições de existência, relaçoes 
de trabalho índices de ocupação e níveis de renda 
que se situi:m na base de tensões demográficas . :tsse 
estado de coisas gera e alimenta fluxos que fazem 
crescer celeremente, sem um suporte econômico ou, 
na expressão freyriana, fazem "irchar", cidades como 
o Recife e como tantas outras aglomerações huma­
nas do mundo tropical . A inchação urbana tropical 
constitui a mais expressiva e a mais Importante i_na­
nifestação da explosão demográfica dos nossos dias, 

Acreditamos ter ficado claro que, em resumo, as 
causas genéricas do movimento de urbanização resi­
dem conforme o tipo de área de que se trate, ora 
na ;xpansão Industrial associada à racionalização a­
grkola, ora na explosão demoognilica somada às 
fragilidades da economia rural . Devemos estar ad­
vertidos, porém, para a circun9tâncla de que êsses 
fatôres possuem manifestações nacionais e regionais 
extremamente variadas. Dessas variações e da ocor­
rência de fatõres outros, resultam peculiaridades que 
caracterizam individualizadamente cada caso especi­
fico, tanto nas suas feições quantitativas como nos 
seus aspecto, qualitativos . O estudo dos casos espe­
clficos de supercrescimento urbano constitui, assim, 
um campo imenso de pesquisas. E é fácil atinar 
como são imprescindlveis essas pesquisas aos diag­
nósticos dei.tinados a servir de base a diretrizes es­
tratégicas e a programações de desenvolvimento . 

Passando-se à consideração dos efeitos dêsse fe­
nômeno, a constatação geral é a de que tais efeitos 
identificam-se com mutações amplas e profundas . 
Mutações que são exatamente aquelas que empres­
tam às sociedades modernas os seus caracteres de 
urbanicldade. Elas afetam setores variados e de im­
portância :fundamental como o das infraestruturas, 
e o das estruturas economicas. e o das estruturas, 
das relações e dos comportamentos sociais . A elas 
não escapam evidentemente atitudes e concepções 
quanto a morada, diversões, esportes, trajes, alimen­
tação e culinária, educação, e outros aspectos e va­
lores . Desaparecem progressivamente das comunida­
des urbanas os toques rurais que tanto contribuem 
para marcar tipos regionais de sociedade. E já  co­
meçam a aparecer no campo, hábitos citadinos como 
o indicarem urna certa urbanificação do mundo rurat

Estamos sendo levados a tocar em assunto do do­
mlnlo privativo dos nossos colegas sociólogos e psi­
cólogos sociais. Da sua seara, seriam também estu­
dos sôbre os condicionamentos da moderna ambiên­
cia urbana quanto à velocidade com que, nos nossos 
dias, se operam mudanças profundas em sistemas 
de valores sócio-culturais longamente cristalizados . 
Valeria a pena perqu1rir até que ponto a aludida 
velocidade de mutação estaria respondendo por um 
fenômeno como o chamado "conflito de gerações" ou 
como o pitorescamente expresso na dualidade "qua­
drados'' e "prá-trente' . 

Outro aspecto. Como é no espaço urbano que o 
homem menos se sente influenciado pelo melo na­
tural e mais se manifesta a marca da sua vontade 
organizadora, possui a cidade, mais do que o campo, 
uma tendência padronizadora de estilos de vida e 
de trabalho, com projeção nas paisagens urbanas . A 
universalização das conquistas tecnológicas tem a­
centuado essa tendência . Seria desnecessário listar 
a faixa daquilo que possuem de comum os grandes 
aglomerados, em setores diversos, O movimento de 
urbainzação acelerada em âmbito mundial está acar­
retando, entre outros efeitos, a ampliâção dessa fai­
xa . Isso significa uma acentuação da tendência à 
perda de lndivldualldade de unidades urbanas e de 
conjuntos nacionais ou regionais de cidades, 

Mais uma consequência do moderno expansio­
nismo urbano é o relacionado com o papel que têm 
as rêdes urbanas como conjuntos de aglomerados 
que, hierarquizando-se e hierarquizando áreas atra­
vés dos iiuxos de bens e serviços, realizam a orga­
nlzação do espaço geo1ráfico . O fortalecimento dêsse 
papel. nas regiões desenvolvidas, vem conferindo 
maior coesão entre os lugares constitutivos de áreas 
sob o mesmo comando urbano . Nos trópicos, dito 
fortalecimento vem emprestando maior grau de or­
ganização ou, êllriamo1 mesmo, de organ!cidade, às 

diferentes unidades espaciais . Isso está implicando 
em modificações profundas das relações interregio­
nais como veremos mais adiante a propósito do caso 
brasileiro . 

D - Diferenciações t!IS])aclals do fenômeno urbano, 
especlalmente no mundo tropical 

Constituindo a componente mais densamente hu­
mana dos quadros geográficos, o fato urbano teria 
de ser uma expressão histórica, uma expressão de 
épocas sucessivas e uma expressão de civilização . 
Já alguém disse que em tôda cidade, existe uma 
sucessão de cidades . Mas. da tendência uniformiza­
dora há pouco mencionada, poderá Ir resultando uma 
diminuição progressiva da expressividade do fenô­
meno urbano como indicador de condições e caracte­
rlstlcos sócio-culturais regionais . Já referimos a in­
fluência uniformizadora da disseminação das conquis­
tas tecnológicas sôbre estilos de vida urbanos e sô­
bre paisagens urbanas . Acrescentemos que, embora 
existam presentemente casos de cidades fantasmas 
e de urbes estagnadas, as sociedades modernas estão 
conferindo ao panorama urbano mundial caracteres 
oriundos também, ou sobretudo, das formas capita­
listas de produção e de trocas, indissociáveis das alu­
didas conquistas tecnológicas . 

Nos Estados Unidos, no Canadá e na Austrália, 
os exemplos são bem de cidades novos em palses no­
vos de desenvolvimento capitalista em grau elevado . 
Entretanto, nos países em que as modernas formas 
capitalistas de atividades encontraram, nos espaços 
urbanos, a marca mais profunda de valores artísti­
cos e históricos ou de estilos de vida urbanos ante­
riormente enraizados, as cidades exibem, ao lado de 
paisagens urbanas construidas no passado e de cos­
tumes tradicionais, formas modernas de produzir, de 
trocar, de negociar, de comer. de aprender. de mo­
rar, de administrar, de transportar, de divertir . Essa 
face dupla dos centros urbanos é corou.mente encon­
trada nos pnises velhos de economia modernizada 
como é tipicamente o caso dM nações européias e 
do Japão . Com certas atenuações e uma grande ri­
queza de peculiaridades, êsse é também o caso das 
grandes cidades do Mundo Islâmico. da Indla e da 
China .(5) .

Na Afrlca Negra, o fato urbano era tão escasso 
antes da chegada dos europeus que a cidade ali Já 
pôde ser considerada, embora 11glomerado de negros, 
"uma criação de brancos" (6) • Claro que a ausência 
relativa de aglomerados urbanos correspondia ao 
estágio sócio-econômico em que viviam as popula­
ções . Caberia aos europeus Implantar cidades cujas 
posições geográficas e cujas funções servissem aos 
objetivos dos seus empreendimentos de colonização . 
A economia de "tralte" e de sucção, tôda voltada 
para fora, explica que as atividades urbanas girassem 
em torno sobretudo da função portuária exportadora, 
da função de centro de convergência de produtos 
primários, da função de centros de mineração e da 
função admlnistratlva . 

Atualmente, as taxas de crescimento urbano da 
Africa Negra são das mais elevadas do mundo. Os 
aspectos urbanos, refletindo êsse fato, indicam trans­
formações bruscas das sociedades africanas e revelam 
desequllibrlos sócio-econômicos violentos . A segre­
gação racial é um característico comum . Os espaços 
comerciais e administrativos são geralmente domi­
nados por europeus . Moram êstes em áreas residen­
ciais próprias . São pequenas essas ãreas por ser pou­
co numerosa a população branca, exceto na Afrlca 
do Sul, já tora da faixa propriamente tropical . Os 
maiores espaços urbanos são os ocupados por bairros 
negros constltu!dos por extensas áreas de choças. 
Seus habitantes são, em grande número, gente egressa 
da vida rural, Inclusive de comunidades com estru­
tura tribal (6) . 

Referência a ser feita, ainda no caso da Africa 
Negra, é a de que, não constituindo uma rêde hie­
rarquizada, as cidades só de modo indefinido e frou­
xo cumprem o seu papel de centros organizadores 
do espaço . 

Nas áreas tropicais da América Latina, a posi­
ção geográfica dos centros urbanos lembra a da Ãfrl• 
ca, o que se deve à repartição dos recursos e con­
ções naturais, a problemas de acessibilidade, aos 
Pl"$Õ�tos dos empreendimentos colonizadores e à 
influência dêsses fatores sôbre n formação das eco­
nomias nacionais e regionais . Situados em geral 
dentro das áreas de povoamento mais denso, que 
são faixas periféricas, os aglomerados mais signifi­
cativos só excepcionalmente têm posição Interiori­
zada . A posição marítima ou quase marltlma do 
maior número dos grandes centros relaciona-se com 
estruturas econômicas voltadas para mercados ex­
ternos, o que faz lembrar tanto o exemplo africano 
como o exemplo australiano . 

O caso brasileiro é dos mais significativos de 
como o fenômeno urbano exprime condições sóclo­
•economlcas regionais e revela estágios diferentes de 
evolução social e de desenvolvimento econômico. 
Quem conhece as variações dessas condições e dêsses 
estágios facilmente compreenderá os centros urbanos 
brasileiros e as rêdes por êles formadas como ele­
mentos proeminentes dos contextos regionais onde 
se situam e, ao mesmo tempo, como expressão dêsses 
contextos . 

Em uma partição simplificada e sumária, as es­
truturas do arcabouça urbano do !Jrasll se definem, 
de um lado, ei;n vastlsslmos espaços possuidores de 
rêdes urbanas desorganizadas e. de outro lado, em 
espaços regionais onde a hierarquia, o equipamento 
funcional, a distribuição geográfica dos centros bem 
como as suas funções de focos de irradiação e atra­
ção de bens e serviços permitem falar, embora nem 
sempre com rigor, em rêdes urbanas organizadas . 
Para a última dessas categorias, o melhor exemplo 
é o da rêde regional comandada pela cidade de São 
Paulo . Outras redes urbanas regionais, tidas como 
organizadas em estudo recente do IBG, são as de 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto 
Alegre (7) . Vê-se, pois, como os espaços brasileiros 
detentores de arcabouço urbano organizado coinci­
dem com as re&Iões desenvolvidas do país, o Sudeste
e o Sul. 

Em contraposição, as re1lões brasileiras de ar• 
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cabouço urbano desorganizado situam-se na porção 
territorial de economia subdesenvolvida ou inferiori­
zada. Distinguem-se dentro dela: 

- a) uma parte significativamente povoada. ou
aeja, o Nordeste (Estados da Bahia ao Ma­
ranhão) . Aqui, os centros urbanos, não se 
hierarqui2.ando ■e&UJld0 oa fluxoa de bens 
e serviço, que recebem e enviam, e não se 
hierarquizando também quanto aos seus e­
qulpamentoa funclonnia, mostram-ae incapa­
zes de conferir ao conjunto territorial os 
caracteristicos de uma real or&ani.zaç;ão do 
apaço . A úea em que prevalecem êsses 
aspceto1 atende-se também pel norte de 
Minas GeraJs até aproXimadamente o para­
lelo de Governador Valadarea; 

- b) uma parte multo pouco povoada, ou seja, 
a Amazônia (Amazônia Letal, compreen­
dendo o oeste maranhen,e e o norte 1oiano 
e mato-grossense) . Nei>Se vastíssimo espa­
ço territorial (cerca da 80% da superflcie 
do pais), a ausência nu quase ausência de 
cidades de grandeza intermediária reapon­
de pela existência de arcabouço urbano não 
lnteçado e não hierarquizado. Está êle 
constitu1do por uma metrópole re&i,onal e 
uma capital re&lonal, e por um elevado nú­
mero de cidades pequenas que, na maioria 
das vêzes, aão simples a1lomerados rurais 
com a função de pequenos centros de con­
ver1ência da produção extrativa . No caso 
do Estado do Amazonas, pudemos recen­
temente perceber de perto o quanto êsse 
fenomeno reflete uma óualldade e uma não 
integração entre a capital e o resto do Es­
tado. Dualidade ultimamente acentuada 
com a institulç;ão, em Manaus, da zona de 
livre comércio, sendo muito o que resta 
fazer no sentido de, através da Zona Fran­
ca, dotar a capital amazonense de função 
polarizadora do desenvolvimento da Ama­
zônia Ocidental. 

Jn"S!stamos éfn um ponto. Tanto nas regiões em 
que, revelando-se organizadas, são, por Isso, or&ani­
zadoras de espaças, como nas grandes extensões em 
que se apresentam desorganizadas, as redes urbanas 
do pais refletem a gama de diferenciações regionais 
das sociedades brasileiras. Bem o comprovam alguns 
aspectos ou pormenorizações dos citados exemplos 
da Amazônia e do Nordeste. No caso do Estado do 
Amazonas. a rêde de cidades e a vida urbana repre­
sentadas, além de Manaus, por 43 aglomerados pe­
quenos, desarticulados entre si e mal articulados com 
a capital, dispersos em Imenso território e dispostos 
posicionalmente sôbre o traçado da rêde hidrográfi­
ca, estão em correspondência: <ti com a baixa signi­
ficação do povoamento do Estado (um milhão de ha­
bitantes em uma exten&ão territorial iuperlor à do · 
Nordeste inteiro, da Bahia ao Maranhão) ; b) com a 
falta de integração entre os nódulos desse povoamen­
to, uns em relação aos outros e todos com a capital; 
c) com um.a ocupaç;ão humana do espaço de feição
linear - ribeirinha, única existente em todo o Esta­
do, devido sobretudo à rigidez dos condicionamentos 
do quadro natural; d) e, em consequência, com um 
tipo eminentemente fiuvial de economia e de socie­
dade. em estãgio pré-capitalista . 

No Nordeste, um caso expr�sslvo do reflexo das 
realidades e problemas regionais sõbre a vida urbana 
6 oferecido pelo cotejo entre a região canavielra e 
a região do Agreste. Na região canavieira, a organi­
zação agrária do tipo "plantation" não deixa vez a
um desenvolvimento urbano local verdadeiramente 
significativo . Por isso, não existem pràtl.camente ci­
dades com a função de centros regionais . Também 
por isso, e por outras razões, a função organizadora 
do espaço é exercida multo mais pela rêde de usinas 
com as suas zonas de lnfluênclll efetiva (por serem 
fornecedoras da matéria prima) do que pelas sedes 
e Pplas fronteiras dos munlclpio� Na região agres­
tlna, entretanto, onde, com a policultura, é mutto 
menor a concentração de terras " de atividades, sur­
gem os maiores e os mala numerosos centros rglo­
nais do Nordeste. 

Nessa ordem de Idéias, é de lembrar que, já 
uma vez, demonstrámos ser poss!vel identificar, em 
Pernambuco, diferentes gerações e famílias, ou ca­
tegorias, de centros urbanos. assinalados pelos fatos 
de posição, mas caracterizados, em cada caso, pelas 
Peculiaridades com que participam, funcionam e se 
irltegram nos respectivos contextos sub-reglo1;1ais . 
Isso, em 1959 (8) . 

m - O processo de urbanização ela aocledade 
brasileira 

Os caracterlstlcos de uma sociedade do tipo a­
grário como a que se formou no Brasil estão a indi­
car. por si, a limitada lntluência da vida citadina. 
Convém lembrar, a respeito, que a unidade ou c�­
lula da organização agrária simbolizada, no Nornes­
te canavieiro pelo binômio "Casa Grande & Senza­
la", - o antigo engenho de açúcar - constituía pe­
quena comunidade organizada onde se exercia a 
Prestação de certos serviços, o que alude Freyre 
(9), análogos aos que comumente constituem fun. 
ção de pequenos aglomerados urbanos. tsse fato lhe 
emprestava certa autonomia ou a tornava menos
dependente da cidade. 

Em sociedade dêsse tipo, compreende-se que te­
ria de tardar a expansão urbana . Compreende-se 
que a cidade tivesse tido um papel secundário, ser­
vindo ao campo mais do que sendo servida por êle. 
Compreende-se que tivesse frequentemente seus 
ares rurais. com o campo nela imiscuído, ou repre­
sentado pelos sttlos e pelas chácaras. Compreende-se 
que pouco funcionasse como fonte do poder - do 
l>oder senhorial, de tão grande capacidade de per­
manência entre os donos de terras . 

Foi preciso chegar o século XX. foi preciso che­
gar a guerra de 1914, foi preciso sobretudo que che­
&assem a Segunda Guerra Munt:lial e os meados dês­te século, para que o desenvolvimento urbano tives­se a sua vez e viesse a operar uma mudança rápida
e Profunda, de estrutura. da economia e da socleda-
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Motivou Conferência no Seminário 
de brasileiras . O movimento urbanizador, antes tio 
lento, tornou-se afinal impetuoso nos últimos vinte 
anos. Vejamos alguns dados a respeito. 

- o total da população considerada urbana pu­
sou de 31 % em 1940 para 45% em 1960; 

, - do aumento populacional verificado na déca­
da de 1950-1960, as cidades respondem pela parcela 
de 69°1,, tendo lildo, pois, apenas de 31 % o incremen­
to dos contingentes rurala; 

- os aumentos de população rural, verificados
no decênio, em proporção superior à taxa de cresci­
mento vegetativo do Estado respectivo, limitaram-se 
pràticamente a Areas novas, de povoamento escasao; 

- as populações rurais ou aumentaram em ritmo
significativamente Inferior ao estadual respectivo ou 
tiveram decréscimo; 
1 - em 1950, eram 1' as srandes cidades brasilei­
ras, assim consideradas as de mais de 100.000 habitan­
tes. Em 1960, o número passa para 31 UO) . 

A partir de 1960, 01 fatôres responsáveis por �sse 
ímpeto de urbanização não tiveram atenuadas as suas 
fôrças . Tudo leva a crer, por isso, que os dados do 
Censo de 1970 registrem a continuação da expansão 
urbana de tipo explosivo de que dão noticia os dados 
acima. 

Para êsse fenômeno brasileiro, contribuem os fa. 
tõres que explicam a superurbanlzação tanto dos 
países desenvolvidos eomo das áreas de economia 
Inferiorizada. Como se sabe, são sempre as migrações 
centrípetas os movimentos responsáveis pelo expan­
sionismo urbano acelerado . Nas regiões do Sudeste 
e do Sul do pais, o processo de Industrialização subs­
titutiva de importações - processo de múltiplos efei­
tos diretos e indiretos sôbre os demais ramos das atl• 
vidades econômicas - foi o grande gerador básico 
das forças de crescimento urbano e de atração de 
populações . 

No Nordeste, a outra macro-região brasileira 
dgniflcativamente povoada, os deslocamentos popu­
lacionai$ penminentes de maior importância são os 
oriundos da falta de condições dos quadros rurais 
relacionada com fatôres ecoló&lcos, com o primiti­
vismo dos sistemas agrícolas. com a estrutura fun­
diária, com as relações de trabalho e com as formas 
de comercialização. Sob a pressão dêsses fatõres, 
dirige-se o rurlcola para a cidade próxima ou para 
a de maior Importância no âmbito sub-regional .  
Dêsse modo, os centros regionais exercem, além das 
funções que lhes são peculiares, a de receberem fa­
milias egressas do campo ou de a1lomerados meno­
res, sendo êsse um dos fatores do seu crescimento 
demográfico. 

Não possuindo condições de expansão econômi­
ca, êsses centros ficam sendo detentores de amplas 
parcelas de populações, marginalizadas como bem o 
indicam suas áreas de mucambos, - uma constante 
nas paisagens das cidades nordestinas. Essas parcelas 
marginalizadas estão sempre a fornecer migrantes que, 
desta vez, ou se dirigem para cidades maiores da 
região ou para outras regiões do pais. No primeiro 
caso, repete-se, em escala maic,r, o fenômeno da 
marginalização e da favelização, como resultante de 
fiuxos convergentes de migrante� . 

Como se vê, os tipos de unidades espaciais- afe­
tadas pelas migrações rural-urbanas são exatamente 
aquêles em que, de modo mais Intenso, se manifesta 
a problemática geral do Nordeste: as áreas de tensões 
demográficas, as cidades centros regionais e as gran­
des cidades Cll) . 

o que acaba de ser exposto parece não deixar
dúvida quanto a uma tendência e quanto a um fato: 
a tendência de se tornar mais e mais urbana a socie­
dade brasileira como um todo e o fato de já haver 
êsse processo atingido estágio avançado em Impor­
tantes regiões do pais . A cidade brasileira, especial­
mente a situada acima de determinado nível dimen­
sional, cada vez vive menos das funções que lhe são 
geradas pelas suas relações com o mundo rural e 
cada vez vive mais de atividades pouco subordinadaa 
ao campo: Indústrias e serviços destinados à própria 
comunidade urbana ou às populações da sua Area 
de Influência . 

o processo de urbanização acelerada manifesta­
-se quantitativamente tanto através de elevadas ta­
xas de crescimento das populações citadinas como 
pelo aumento do número e do tamanho das grandes 
cidades . Dêsse fenômeno de cnncentração humana 
nas grandes cidades nasceu o processo de metropo­
lização . Trata-se do crescimento populacional ace­
lerado de um grande centro e das cidades em torno 
dêle e em função dêle. Resultam expansão de ativi­
dades e modificação das estruturas ocupacionais. 
Formam-se unidades de outra grandeza e de outro 
tlpo. São as metrópoles . Os lnterêsses e os proble­
mas comuns do conjunto da comunidade lhes con­
ferem um sentido de unidade e de coesão dentro de 
espaços geográftcos definidos, ., daa áreas metropo­
litanas. 

Embora possua as suas dimensões econômicas 
e as suas dimensões sociais, a metropolização expri­
me-se principalmente como fenômeno demográfico . 
Alimentado por fatores e por mecanismos da mesma 
natureza dos que nutrem a urbanização acelerada, o 
processo de metropollzação constitui, na sua essên­
cia, uma manifestação culminante dessa urbaniza­
ção . No caso nordestino, reprP.Sentado por Fortale­
za, J:teclfe e Salvador. as suas ralzes devem ser in-
11estlgadas antes do mais, nos males que afligem a 
economia rural, como já ficou entendido .  

No caso das regiões Sudeste e Sul do  país, 0 

processo de metropollzação traduz-se como acumu­
lação, espaclalmente seletiva, de efeitos da urbani­
zação acelerada, por fôrça sobretudo do crescimento 
Industrial. :l:ste conferiu intenso dinamismo a cer­
tos centros tanto através dos estabelecimentos pro­
dutores e da sua capacidade de atrair força-de-tra­
balho como, ou principalmente, através dos seus e­
feitos Indiretos nos setores lnfra-estruturnis e de 
serviços, cuja amplitude se foi multiplicando. o 
processo cumulativo assim desencadeado explica as 
superconcentrações humanas designadas como Gran­
de São Paulo, Grande Rio, Grande Belo Horlzoni.; 
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Grande Porto Alegre, Grande Curitiba, que são u 
metrnpoles do Sude,;te e do Sul. 

l, lcou eswbeiec1<1a uma distinção entre as metró­
poles brasueiras: as das áreas desenvo!V1daa e as 
das regióes economicamente interioruadas ou, o que 
da no me,;mo, as sadias e as •inchadas· • .  Segundo o 
critério do seu poder de centrllildade ou da exten­
são da sua area de mfmencia, lmpoe-se tambem uma 
distinção: me1ropo1es nacionais e metropo1es re1io­
nais . A Grande ;:,ão Pauio e a Grande ruo ei;tao na 
primeira categoria; aa <1emais, na segunda. 

IV - A orranlzaçio do et;paço brasUeiro sob 01 in­
fluxos da urbanização da economia nacional 

Não serão poucas nem serão de pouca profun­
didade as conseque1icias de um processo que, sendo 
de urbanização ace1erada, se torna também de · su­
perurbanização e metropo1ização em esca13 regional 
e a mvel nacional. A esta altura, não poder1amos 
pretender examiná-las detidamente. Mencionemos 
que os resuuados do processo <.ni causa manilestam­
•Se no i,mbito interno, ou seJa, dentro de cada área 
metropolitana e, no ambito extei·no, isto é, nas áreas 
sob o poóer da organüa�o do ei.paço, que as mei.ró­
poles possuem. 

us eteuos que se manifestam dentro de cada 
flrea meuopo;itana afetam as reluidades e prob,emas 
Vill'los dos superaewmerados, especialmente os de 
naLureza socia1, econom1ca, pslco-soci.ru e samtaria . 
Probiemas de transpone e trà:fe10, prob1emas de 
sup1imen,o dagua, proo,emas d1: esgõtos sanüarios 
prob:einas de abastecimento alimentar, prob1emas d� 
equipamentos funcionais urbanos dos <li versos tipos 
probiemas de po1wção do ambieme, e outros que tam� 
bém contribuem para diminuir condições de conforto 
e bem-estar das grandes comunidades citadinas . 
Observação generica, a esse respeico, é a de qua, a 
partir de certo mvel, são fortemente crescentes 08 
custos de expansão de um cenl.T'l urbano e que, mui­
taa vêzes, não correm êles à conta sómente da co­
m_umdade que o habita. Observe-se, por outro iado,
nao serem raros os casos, como o da Grande São 
Paulo e o da Grande Hecife, ..m que o ritmo das 
so1uções não pode acompanhar C' ritmo do a1rava­
mea to do1 problemas. 

Essa ultima constatação conduz à inferência de 
que talS prob1emas não se solucionariam através 
apenas de uma política de or1anização dos espaços 
metropolitanos, mas de uma po11tica espacial mais 
amp1a que inclu1SSe entre 011 1eus objetivos o de 
atender o ritmo do crescimento urbano. Tal concep­
ção Implicaria na proscrição do "lalssez faire" espa­
cial e na Inserção, nos pro1ramas de desenvolvimen­
to nacional e re11onal, da componente espaça dciinida 
e expressa através de diretri:t1!$ estratégicas capazes 
de minimizar o processo de auperconcen tração de­
mográfica e econômica .  

Quanto aos efeitos externei do gigantismo ur­
bano e, em particular, da metropolização, interessa 
referir os que se exprimem em or1anização do espa­
ço . O próprio crescimento de um centro urbano vai 
implicando em alargamento das áreas que abaste­
cem as suas populações ou suprem de matérias pri­
mas as suas fábricaa, Vai implicando também na 
ampliação dos espaços, vizinhos ou distantes, rece­
bedores dos pt-odutos que fabrica ou que distribui . 
E a Infra-estrutura da circulação vai atendendo, no 
1eu traçado, aos reclamos das fôrças de expansão 
citadina, ao mesmo tempo em que propicia e esti­
mula o seu crescimento. Opera-se, assim, a formação 
de áreas periféricas e áreas de l.rifluêncla, em con­
dições e graus variados de Integração. 

�apel de relevància especial tem tido, no caso 
braslleuo, que é o de um pala de dlstãncias imensas, 
o transporte rodov!àrio. Sabe-se que a circulação
hldroviárla e a circulação aerovlària -realizam inte­
aração através de pontos de cor.lacto, os portos e os 
aeroportos . No caso da ferrovia, as estações de trem 
representam êsses pontoa . A rodovia. porém, tem a
vantagem de ligar palmo a palmo as terras por onde 
passam. Elas são - por Isso e por outras razõea -
o mais forte Instrumento de integração territorial,
que as credencia, ao mesmo tempo, como grande 
ferramenta de uma geo1rafia voluntária ou, mais 
ambiciosamente, de uma geoarafla planejada, a que 
se poderá chegar através do "arnenagcment" progra­
mado do espaço. Não há dúvida de que a expansão 
rodoviária brasllelra, complementando e propiciando 
o superdcsenvolvimento urbano, está sendo, com êle,

o grande elemento estruturador e organizador do es­
paço nacioanl . 

Anteriormente, durante o longo perlodo de pre­
dominância do tipo rural de aocledade, as economias 
regionais, baseadas sobretudo em mercados exter­
nos, haviam compartimentado o território do pais 
em espaços vàriavelmente autônomos, segundo o mo­
delo "arquipélago" . Com o surto da metropolização 
econômica, criou-se, porém. umn área de forte po­
der centralizador a nível nacional . :1: a "área nµ­
clear" da economia brasileira, representada pelo tri­
ângulo Grande São Paulo, Grande Rio e Grande Belo 
�ol'lzonte. En torno dela, sur1iram as zonas perifé­
ricas. Processa-se a estruturação espacial segundo 
o modelo "centro-periferia".

Fenômeno semelhante ocorr1, em escala menor,
quanto a cada uma das metrópoles reet.onais e aos 
espaços sob o seu comando respectivo. 

Como resultado geral do processo, a estrutura 
espacial brasileira apresenta-se atualmente na forma 
revelada, em seus grandes lineamentos, pelo esque­
ma abaixo (adaptado de Gelier e Bernardes) U2> . 

l - Espaços nucleares

1 . 1  - De âmbito nacional (área nuclear nacio­
nal) : - triângulo formado pelas áreas 
metropolitanas de São Paulo Rio e Belo 
Horizonte. 

1 . 2  - De Ambito re1lonal (áreas nuclear@s re­
gionais) :  áreas metropolitanas de Bélem, 
Fortaleza. Recife, Salvador, Curitiba e 
Porto Alegre (além das de São Paulo 
Rio e Belo Horizonte. que também po.,'. 
■uem função macro-regional) .

(Continua a& Jlir. 9) 
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Protaaor Jõnlo Lm111•. o primeiro c1a u.ta. Ji foi me­
.reitor da lJFPe. e, a111&1men'9. 6 41re1or do JmUill1o de 
Ha&emittcà. 

O 11pn.do da lista. profeaor MarelOllllo L1D11. 8 o a&ual 
vice-reitor da lJFPe., nomeado pelo l)redcleute Oarrutan 
llédlcl. Dlrlce o lllltitute 4e BJodêllClal. aUa •• aUvldadea 
doceu&et • de PNll ..... 

. O profeaor Lourlval Vllanova, terceiro i:olocado 118 "': 
lléxtupla. 6 profeaor &Uular de Teoria Geral do Es&ado 
J'aelllc1ade lle DlreUo da UFPe. 

NOVAS EXIGtNCIAS 

DE FACULDADES DE 

PARA CRIAÇÃO 

MEDICINA 

A Organização Mundial de Saúde· das convidadas a participar das reu­
val fixar novas exigências para crla- niões. Estou ouvindo falar em fechar 
ção de faculdades de Medicina, pois esta ou aquela escola. Ninguém me­
as atuais não satisfazem, informou a lhor _do que eu sahe como está a si­
diretora da Associação Brasileira de tuaçao dessas �scolas, mas fechá-las 
Escolas Médicas, sra. Célia Monteiro simplesmente nao resolve. O que fa. 
de Castro, a primeira autoridade a remos com os professôres? E os estu­
denunclar O problema no pais. dantes? Vamos mandá-los embora as-

- A situação no Brasil é de tama- sim, sem mals nem me���? �e
, 
culpa

nha gravidade e complexidade - diz têm êles de nossas defic1enc1as . 
ela _ que envolve até a questão do - Melhor seria - explica a Sra . 
seu desenvolvimento econômico. Mui- Célia Monteiro de Castro mostrando 
to mais importante do que fechar es- um mapa onde ela cl!issificou as esco­
colas _ não se cura um panaricío las �édicas por regioes - impedir a 
cortando O dedo _ 0 que se deve fazer criaçao de novas esco�as nos gr�des 
f ajudar as já existentes, impedir a centros, como Rio, Sao Paulo, _Po�to 
criação de outras onde haja satura- Alegre, Belo Horizonte: Recife, aJu­
ção e estimular a construção de mais dar a melhorar o padrao das escolas 
escolas no Norte e Nordeste, pràtica- já existentes, �ando-lhes apoio finan-
m nte vazios de ensino médico. cetro e técnico, e <:_riar faculdades nas e áreas onde elas nao existem ou exis-
SITUAÇÃO DRAMATICA tem em números ínfimos, como no

Norte e Nordeste do pais. 
Segundo a Sra. Célia Monteiro de 

Castro, não existem 69 faculdades de ASSESSORAR OU POUCIAR
Medicina no pais, conforme declarou A ditetora da Associação Brasileirao médico Hilton Rocha quando co- de Escolas Médicas não vê com bonsmentou o exagêro da criação de fa- olhos a determinação do Mmistérioculd�es médicas nos últimos lO anos. da Educação de mandar funcionârios- Existem 74. Sabe lá O que é isso? seus investigar as diversas faculdadesPreocupada com o problema - que d Medi in d A'A ela mesma denunciou há anos atra- e c ª 0 Pi:WII, 
vês do JB _ a diretora da Associa- - O que êles vão encontrar todos
Ção de Escolas Médicas informou que nós já conhecemos. Não será surprê­

sa para ninguém. Melhor seria, a.o o assunto é tão grave, tá;> complexo invés de fazer investigações, que man-e está merecendo a ate!lçao de tanta dassem assessõres, que não apenas co­gente, que a Organlzaçao Mundial de . nheçam os problemas mas ajudem aSaúde (o problema não é tipicõao solucioná-los. Do co�trârlo cairemosBrasil) resolveu estudar uma _ nova num circulo vicioso sem fim. Algumasfórmula para permitir a criaça.o de escolas espontâneamente estão sen­escolas médicBB. Os requisitos atuais tindo seus erros e procurando alguémjá não s!'-tisf�em. M exigências_ mi- que as ajude. :t preciso que as teoriasnimas sao tão mfnimas que nao é sejam postas em prática.difícil fundar uma faculdade de Me-
dicina. Essa facilidade é que está cau- CR:IT§UOS
sando todos os problemas, com esco­
las funcionando precàrlamente, man­
tendo professõres sem preparo, mate­
rial inadequado, alunos despreparados 
e em locais onde Já há saturação. 

SOLUÇÕES 

- A Organização Mundial de Saú­
de Já está convocando peritos para a 
realização dêsse estudo e eu sou uma 

Quando os atuais critérios para a 
criação de escolas médicas surgiram? 

- Os mais recentes datam de 1960,
não são tão velhos assim. Acontece 
que com a reforma universitária o en­
sino brasileiro, em todos os setores, 
passa pela fase experimental. Então, 
multa coisa que era válida há três 
anos hoje está sendo vista com reser­
vas. Por isso é preciso estudar, rever 

o que está sendo feito, saber o qur
tem de ser mudado e o que pode per­
manecer. Por isso a OMS vai se reu­
nir .

AS BOAS ESCOLAS 

Quals são as cidades onde as fa­
culdades de Medicina não estão em 
condições de funcionar? 

- Seria muito indelicado de minha
parte acusar esta ou aquela. Mas pos­
so informar com segurança que as 
boas - não as ideais - estão no Rio, 
São Paulo, Belo Horizonte, Pôrto Ale­
gre e Recife. 

- E o resto do pais?
- Infelizmente é resto mesmo. A

exceção dessas que já citei, as outras 
lutam com uma série de dificuldades. 
Enquanto o Norte e o Nordeste do pais 
não estiverem econômicamente desen­
volvidos não haverá possibilidade al­
guma de se melhorar o ensino médi­
co naquelas regiões. Isso é ponto pa­
cifico. 

DESEQUILtBRIO 

_ Há um desequilíbrio econômico 
muito grande. Enquanto nos grandes 
centros as faculdades - não são tõdas 
- apresentam corpo docente especiali­
zado, equipamento à altura e condir.ões
de funcionamento pelo menos razoã­
veis, no interior do pais é uma lástima.
E o pior é que a emigração é assusta­
dora. Os que vêm de outras regiões
para lugares como Rio e São Paulo
raramente voltam depois de formar
dos. Cada vez a mão-de-0bra boa vai
deixando os lugares pobres à procu­
ra de melhores oportunidades nas re­
giões mais desenvolvidas. 

- Agora eu pergunto: posso impe­
dir que um estudante ou médico ve­nha para um lugar como o Rio apro­fundar seus conhecimentos? Posso o­brigar êste homem, depois de especia­lizado, a retomar ao seu lugarejo para fazer uma medicina mediocre? Onde êle encontrará campo para me­lhorar seus conhecimentos? No cam­po ou na cidade? Se o queremos no campo, no interior, temos que dar a êle condições para exercer êsse en­
cati(). 

O reitor Murtlo 
Gobnariea pre­
llld1ndo a fflllo. 

qq 
A proteuõra Maria Antonla Mao Dowell, foi eleita DO 

iJ 
rto eserutínlo. B a ataal pr6-reitora para aD11D1olt Aca­

lllleoa 11a 1JFPe. 

Profeaor Fernando Menesea. ocupa o quinto iupr na 
lista. B o pró-reitor ele IIU1Ul1olt AdmlniatraUvoa ela Unlnr­
lldade. 

o profeaor Guilherme Martim, eleito no 1e:ir.1o Neru&fnlo, 6 o amai dlrelor 4a Escola de QuiJD1ea 11a Vl'Pe. 
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Em reunião extraordlnãrla dos Conselhos 
Universitário e Coordenador de Ensino e Pesqui­
sa, foram eleitos os nomes para a lista sêxtupla 
a fim de ser nomeado, dentre êles, pelo presiden­
te Garrastazu Médici, o nõvo reitor da Universi­
dade Federal de Pernambuco - sucessor do 
professor Murllo Guimarães, 

A lista foi encabeçada pelo professor Jõnio 
Lemos, sendo os demals componentes: professõ­
res Marcionilo Llm, Guilherme Martins, Marta 
Antonia Mac Dowell, Fernando Menezes e Lou­
rival Vilanova .  Pela primeira vez a Reitoria da 
UFPe. contou com uma representante do sexo 
feminino - Maria Antonia Mac Dowell - para 
concorrer ao mals alto cargo da Universidade. 

A manhã da primeira sexta-feira de julho 

foi por demals movimentada. 1t que, além dos 
sessenta conselheiros, registou-se a presença de 
amigos e familiares dos candidatos à composi­
ção da lista, no recinto da Reitoria, embora o ex­
pediente interno tenha sido normal, naquele dia. 

ABR,AÇOS

Ao cabo da votação os candidatos eleitos a­
braçavam-se mutuamente, num gesto de agra­
decimento e euforia, próprios dêsses momentos. 
A reunião foi presidida pelo reitor Murilo Gui­
marães, sendo realizados seis escrutfnios da se­
guinte forma: primeiro escrutfnio, foi eleito o 
nome do professor Jônio Lemos; no segundo, o 
professor Marcionilo Lins; em terceiro, Lourival 
Vllanova; quarto; Maria Antonia Mac Dowell; 
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em quinto, Fernando Menezes e em sexto, Gui­lherme Martins. 

A lista Já se encontra, juntamente com ocurriculum vitae de cada candidato, em poderdas autoridades federais, a fim de ser nomeadoo novo reitor, que comandará os destinos da U­niversidade Federal de Pernambuco com ummandato de quatro anos, podendo ser eleito, pe­la. segunda vez consecutiva, conforme facultaa legislação que regulamenta a matéria.

O mandato do reitor Murllo Guimarães se­
rá concluido na primeira quinzena de agõsto. Se até lá o seu sucessor não tiver sido ainda no­
meado, o vice-reitor, professor Marcionllo Ltns
assumirá o cargo. 



CONSELHOS ELEGERAMCANDIDATOS A REITOR

Protaaor Jõnlo Lm111•. o primeiro c1a u.ta. Ji foi me­
.reitor da lJFPe. e, a111&1men'9. 6 41re1or do JmUill1o de 
Ha&emittcà. 

O 11pn.do da lista. profeaor MarelOllllo L1D11. 8 o a&ual 
vice-reitor da lJFPe., nomeado pelo l)redcleute Oarrutan 
llédlcl. Dlrlce o lllltitute 4e BJodêllClal. aUa •• aUvldadea 
doceu&et • de PNll ..... 

. O profeaor Lourlval Vllanova, terceiro i:olocado 118 "': 
lléxtupla. 6 profeaor &Uular de Teoria Geral do Es&ado 
J'aelllc1ade lle DlreUo da UFPe. 

NOVAS EXIGtNCIAS 

DE FACULDADES DE 

PARA CRIAÇÃO 

MEDICINA 

A Organização Mundial de Saúde· das convidadas a participar das reu­
val fixar novas exigências para crla- niões. Estou ouvindo falar em fechar 
ção de faculdades de Medicina, pois esta ou aquela escola. Ninguém me­
as atuais não satisfazem, informou a lhor _do que eu sahe como está a si­
diretora da Associação Brasileira de tuaçao dessas �scolas, mas fechá-las 
Escolas Médicas, sra. Célia Monteiro simplesmente nao resolve. O que fa. 
de Castro, a primeira autoridade a remos com os professôres? E os estu­
denunclar O problema no pais. dantes? Vamos mandá-los embora as-

- A situação no Brasil é de tama- sim, sem mals nem me���? �e
, 
culpa

nha gravidade e complexidade - diz têm êles de nossas defic1enc1as . 
ela _ que envolve até a questão do - Melhor seria - explica a Sra . 
seu desenvolvimento econômico. Mui- Célia Monteiro de Castro mostrando 
to mais importante do que fechar es- um mapa onde ela cl!issificou as esco­
colas _ não se cura um panaricío las �édicas por regioes - impedir a 
cortando O dedo _ 0 que se deve fazer criaçao de novas esco�as nos gr�des 
f ajudar as já existentes, impedir a centros, como Rio, Sao Paulo, _Po�to 
criação de outras onde haja satura- Alegre, Belo Horizonte: Recife, aJu­
ção e estimular a construção de mais dar a melhorar o padrao das escolas 
escolas no Norte e Nordeste, pràtica- já existentes, �ando-lhes apoio finan-
m nte vazios de ensino médico. cetro e técnico, e <:_riar faculdades nas e áreas onde elas nao existem ou exis-
SITUAÇÃO DRAMATICA tem em números ínfimos, como no

Norte e Nordeste do pais. 
Segundo a Sra. Célia Monteiro de 

Castro, não existem 69 faculdades de ASSESSORAR OU POUCIAR
Medicina no pais, conforme declarou A ditetora da Associação Brasileirao médico Hilton Rocha quando co- de Escolas Médicas não vê com bonsmentou o exagêro da criação de fa- olhos a determinação do Mmistérioculd�es médicas nos últimos lO anos. da Educação de mandar funcionârios- Existem 74. Sabe lá O que é isso? seus investigar as diversas faculdadesPreocupada com o problema - que d Medi in d A'A ela mesma denunciou há anos atra- e c ª 0 Pi:WII, 
vês do JB _ a diretora da Associa- - O que êles vão encontrar todos
Ção de Escolas Médicas informou que nós já conhecemos. Não será surprê­

sa para ninguém. Melhor seria, a.o o assunto é tão grave, tá;> complexo invés de fazer investigações, que man-e está merecendo a ate!lçao de tanta dassem assessõres, que não apenas co­gente, que a Organlzaçao Mundial de . nheçam os problemas mas ajudem aSaúde (o problema não é tipicõao solucioná-los. Do co�trârlo cairemosBrasil) resolveu estudar uma _ nova num circulo vicioso sem fim. Algumasfórmula para permitir a criaça.o de escolas espontâneamente estão sen­escolas médicBB. Os requisitos atuais tindo seus erros e procurando alguémjá não s!'-tisf�em. M exigências_ mi- que as ajude. :t preciso que as teoriasnimas sao tão mfnimas que nao é sejam postas em prática.difícil fundar uma faculdade de Me-
dicina. Essa facilidade é que está cau- CR:IT§UOS
sando todos os problemas, com esco­
las funcionando precàrlamente, man­
tendo professõres sem preparo, mate­
rial inadequado, alunos despreparados 
e em locais onde Já há saturação. 

SOLUÇÕES 

- A Organização Mundial de Saú­
de Já está convocando peritos para a 
realização dêsse estudo e eu sou uma 

Quando os atuais critérios para a 
criação de escolas médicas surgiram? 

- Os mais recentes datam de 1960,
não são tão velhos assim. Acontece 
que com a reforma universitária o en­
sino brasileiro, em todos os setores, 
passa pela fase experimental. Então, 
multa coisa que era válida há três 
anos hoje está sendo vista com reser­
vas. Por isso é preciso estudar, rever 

o que está sendo feito, saber o qur
tem de ser mudado e o que pode per­
manecer. Por isso a OMS vai se reu­
nir .

AS BOAS ESCOLAS 
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- E o resto do pais?
- Infelizmente é resto mesmo. A

exceção dessas que já citei, as outras 
lutam com uma série de dificuldades. 
Enquanto o Norte e o Nordeste do pais 
não estiverem econômicamente desen­
volvidos não haverá possibilidade al­
guma de se melhorar o ensino médi­
co naquelas regiões. Isso é ponto pa­
cifico. 
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_ Há um desequilíbrio econômico 
muito grande. Enquanto nos grandes 
centros as faculdades - não são tõdas 
- apresentam corpo docente especiali­
zado, equipamento à altura e condir.ões
de funcionamento pelo menos razoã­
veis, no interior do pais é uma lástima.
E o pior é que a emigração é assusta­
dora. Os que vêm de outras regiões
para lugares como Rio e São Paulo
raramente voltam depois de formar
dos. Cada vez a mão-de-0bra boa vai
deixando os lugares pobres à procu­
ra de melhores oportunidades nas re­
giões mais desenvolvidas. 

- Agora eu pergunto: posso impe­
dir que um estudante ou médico ve­nha para um lugar como o Rio apro­fundar seus conhecimentos? Posso o­brigar êste homem, depois de especia­lizado, a retomar ao seu lugarejo para fazer uma medicina mediocre? Onde êle encontrará campo para me­lhorar seus conhecimentos? No cam­po ou na cidade? Se o queremos no campo, no interior, temos que dar a êle condições para exercer êsse en­
cati(). 
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sa, foram eleitos os nomes para a lista sêxtupla 
a fim de ser nomeado, dentre êles, pelo presiden­
te Garrastazu Médici, o nõvo reitor da Universi­
dade Federal de Pernambuco - sucessor do 
professor Murllo Guimarães, 

A lista foi encabeçada pelo professor Jõnio 
Lemos, sendo os demals componentes: professõ­
res Marcionilo Llm, Guilherme Martins, Marta 
Antonia Mac Dowell, Fernando Menezes e Lou­
rival Vilanova .  Pela primeira vez a Reitoria da 
UFPe. contou com uma representante do sexo 
feminino - Maria Antonia Mac Dowell - para 
concorrer ao mals alto cargo da Universidade. 

A manhã da primeira sexta-feira de julho 

foi por demals movimentada. 1t que, além dos 
sessenta conselheiros, registou-se a presença de 
amigos e familiares dos candidatos à composi­
ção da lista, no recinto da Reitoria, embora o ex­
pediente interno tenha sido normal, naquele dia. 

ABR,AÇOS

Ao cabo da votação os candidatos eleitos a­
braçavam-se mutuamente, num gesto de agra­
decimento e euforia, próprios dêsses momentos. 
A reunião foi presidida pelo reitor Murilo Gui­
marães, sendo realizados seis escrutfnios da se­
guinte forma: primeiro escrutfnio, foi eleito o 
nome do professor Jônio Lemos; no segundo, o 
professor Marcionilo Lins; em terceiro, Lourival 
Vllanova; quarto; Maria Antonia Mac Dowell; 

�oi' 1 

em quinto, Fernando Menezes e em sexto, Gui­lherme Martins. 

A lista Já se encontra, juntamente com ocurriculum vitae de cada candidato, em poderdas autoridades federais, a fim de ser nomeadoo novo reitor, que comandará os destinos da U­niversidade Federal de Pernambuco com ummandato de quatro anos, podendo ser eleito, pe­la. segunda vez consecutiva, conforme facultaa legislação que regulamenta a matéria.

O mandato do reitor Murllo Guimarães se­
rá concluido na primeira quinzena de agõsto. Se até lá o seu sucessor não tiver sido ainda no­
meado, o vice-reitor, professor Marcionllo Ltns
assumirá o cargo. 



Ministro Quer Aumentar Vagas Em Áreas Prioritárias 
O Ministro d a  Educação, Sr. Jar­

bas Passarinho, disse que o Oovêmo 
terá de aumentar as vagas das uni­
versidades nas áreas consideradas 
prioritárias, mesmo que isso prejudi­
que a oferta de vagas em áreas onde 
a necessidade de profissionais seja 
menor. 

Declarou o Ministro que as voca­
çõe individuais serão respeitadas, 
mas o Govêrno dará estimulo aos es­
tudantes que tiverem vocação para 
as •reas prioritárias, facilitando a 
obtenção de hõlsas-de-estudo, a fim 
de planejar, na medida do possível, 
a formação de profissionais universi­
tários. 

EMPECILHOS 

As declarações foram feitas na sede 
do Instituto Nacional do Livro, onde 
o Ministro Ja.rbas Passarinho pronun­
ciou a conferência de abertura do en­
contro de Secretários de Educação
promovido pelo MEC. Além da neces­
sidade de serem respeitadas as voca­
ções individuais, o Ministro apontou
outros fatôres que atuam como empe­
cilhos à solução dos problemas educa­
cionais, destacando o nivel de escola­
ridade e a dificuldade de conciliar
quantidade com qualidade. 

Sõbre o nivel de escolaridade, o 
Minlstro da Educação clisse q.ue para 
cada mil wna&. c.ue l'Ili!'es&a.J;n nos
primeiros anos escolares, outros 300 
não têm como começar e ficam sem 
escola. "É necessãrio promover a re­
captura dêsses 300 ao longo do pri­
meiro e segundo graus de ensino, e 
inJetá-los no processo", afirmou. 

rmou o Ministro que são "êsses 
30 % que não chegam a ingressar 
nas escolas �que engrossam a cada 

ano as fileiras do analfabetismo" e 
que êsse problema não se resolve a­
penas com a realização de campa­
nhas de alfabet�ação em massa, 
mas com a correção da :fonte prin­
cipal dessa deficiência: a inexistên­
cia de oferta global de ensino na 
faixa dos sete aos 15 anos. 

QUALIDADE X QUANTIDADE 

Todos sabem que a qualidade vale 
mais que a quantidade - disse o 
Ministro Passarinho - mas muita 
gente respeitável aponta para o 
Brasil a. necessidade de atingir pri­
meiro a quantidade para depois, aos 
poucos, irmos conseguindo qualida­
de. Nós não concordamos com isso . 
Vejam por exemplo a nossa rêde de 
escolas de primeiro grau: são 170
mil escolas, muitas com apenas uma 
sala, outras com várias e apenas 
uma pro:fessôra. Como podemos con­
trolar qualidade nessas condições?" 

A principal razão apontada pelo 
Ministro Jarbas Passarinho para o 
alto número de crianças que não 
chegam a frequentar escola não é o 
problema sócio-econômico. "1: prin­
cipalmente o cun1culo deficiente, 
que não corresponde à necessidade 
real de aprendizado que faz com que 
os próprios 

0

pais pensem que não 
El(llanta colocar o fflho em eseola, 
onde êle não vai aprender nada de 
útil." 

- Com a reforma do ensino fun­
damental - continuou o Ministro 
- faremos já  nessa faixa pré-opções
profissionais, embora alguns psicó­
logos considerem que na idade de 
sete a 14 anos é ainda cedo para a 
criança escolher. &sse sistema de 
pré-opção será porém destinado ape-

nas aos alunos mais maduros que de­
sejarem essa orientação. 

VOCAÇÕES 

São três as áreas que o Govêmo 
considera prioritárias para a forma­
ção de profissionais: tecnologia, ciên­
cia e saúde e formação de professô­
res. A formação de professôres é 
considerada de grande importância 
e o Ministro citou estatísticas com-

. provando que apenas 4 mil professõ­
res, dos 45 mil do ensino superior, 
têm mestrado e doutorado e que 70%
do professorado de segundo grau são 
formados por leigos. 

Segundo o Ministro, "as universi­
dades devem crescer respeitando as 
nossas necessidades reais. O Oovêr­
no não profue que os estudantes fa­
çam o curso que preferirem,· mas as 
áreas prioritárias precisam ser aten­
didas. Os cursos de Medicina, por 
exemplo, têm uma média de sete 
candidatos para cada vaga. Devem 
ser aumentadas essas vagas, mesmo 
com prejuízo de outras áreas onde 
a necessidade tôr menor". 

- Precisamos repensar o ensino,
criando escolas que desde o primei­
ro ano preparem o individuo para 
exercer a cidadania democrática, 
comentou o Ministro. A seguir, lem­
brou a cadeira de- Educação Moral 
e ctvfca, criada exatamente neste 
sentido : "Não para a promoção do 
Govêmo, mas para a. defesa do re­
gime." 

ABSTRAÇÃO 

Falando aos Secretários de Educa­
çã.o sôbre o ensino secundário, o Mi­
nistro Jarbas Passarinho destacou a 

Importância da profissionalização de 
nivel médio que a reforma permi­
tirá. "Atualmente em São Paulo 
existem técnicos de nivel médio que 
estão ganhando mais que :funcioná­
rios públicos de nivel universitário . 
Além disso, o nõvo ensino secundário 
acabará com a abstração do "alu­
no médio", que obriga alunos de 
aprendizado mais rápido ou mais 
lento a acompanharem um ritmo 
único." 

Pelo nôvo sistema de ensino mé­
dio, os alunos poderão completar o 
curso secundário nos três anos re­
gulamentares, em quatro anos, caso 
seu processo de aprendizagem seja 
mais lento, ou até em um ano e meio, 
caso sua dotação seja excepcional. 

O Ministro destacou ainda a im­
portância do crescimento do Orça­
mento federal para a educação, que 
aumenta a cada ano, e lembrou que 
"pela primeira vez na Hüstória da 
República a educação recebe a per­
centagem mais alta do Orçamento 
:federal. Mas mesmo que êsses recur­
sos fôssem dobrados - o que é im­
possível - ainda seria pouco." 

Finalmente, o Ministro chamou a 
atenção dos Secretários para a par­
tieipa.ção da educação na nova le­
gislação dos tóxicos, ?embrarulo que 
a parte educacativa é a mais impor­
tante, pois atua como preventivo . 
Disse que a lei determina inclusive 
o trancamento de matrícula de estu­
dantes portadores ou viciados em tó­
xicos, e que as Secretarias estaduais 
''não devem perder de vista a lei, 
para que �ticipem de seu cumpri­
mento." 

Em Fortaleza Primeiro Congresso 

De: Professôres De Ensino Superior 
CRUTAC-Pe PROMQVEU FESTA JUNINA 

o perlodo de 1'1 a 22 de outubro do corrente ano, reali­
zar-se-á, m Fortaleza, o I C011J[l'esso Nacional de Protessõ­
res do Ensino Superior, conaregando docentea de todos os F.,­
tado da Federação, para debater problemas de interêsse da 
cateaoria. 

Duas comissões serão constltuidas: a que apreciará oa tra­
balhos relacionados com o regime de trabalho e remuneração 
do professor universitário, e a outra a incumbência de anali­
sar os B4Sunto1 aõbre carreira e status protisslonal. 

O PROGBAMA 

O pro,rama do conclave já foi aprovado • • o aeculnte: 

Di. 17 (do!Dfqo) 

8h 18h - lnscrlç6ee, apresentação d credenclab e entre-
aa de material. 
Local: Faculdade de :Oireito d U.F.C. 

IOh à i2!i - Sessão Iene de instalação do Congrea,o. 

Dia U �L feira) 
Db às 12h - Reunião da Comlslo de Reilme de Trabalho 

• Remuneração.
15h às 18h - Reunião da Comissão de Canelra e "Statua" 

Protls$ional. 
20h J2h - Sessão plenaria. 

Dia 19 13a. feira) 

8h às 12h - Reunião da Comlsslo de Reetme de Trabalho 
e Remuneração .  

15h às 18h - Reunião da  Comissão de  Carreira • "Statua"' 

Profissional. 
2Oh às 22h - Sessão plenâria. 

Dia 20 (4a. feira) 

llh às 12h - Reunião da Comissão de Reetroe de Trabalho 
e Remuneração. 

15h àa 18b - Reunião da Comilllo de Carreira e "$tatu," 
Profissional. 

20h à.a 22h - Seaslo plenmia.

J)la it (5a. fel.--) 

8h às 12h - Beunl.lo da Comiallo de Bllglme de Ttabalho 
e B.emuner.e,i<>. 

15h às 18h - Reunião da ComJsaão de Carreira e "Status� 
.,.,......,. .. ,onal. 

2Oh � - SWQ p ep� 

Pia U (da. fetr.l 

Manhã e tarde - Livres. 
20h - S 1olene d enct!l'l'IIJTl•to• 

Oba.: A prorram� turldlea e 10CIIIJ aeri cumprida parale--
Jamen&e e&lvldacl• 4• � 
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A coordenação do CRUTAC-Pe. promc-veu uma festa Ju­
nina, em Joaquim Nabu1t, sede de um d(,s seus núcleos, com
a participação de professõres, estudantes e da comunidade 
local. Os moldes tlplcos que caracterizam essa tradicional tes­
ta folclórica da. !lec�. fonun •eauidos à rlaca pelo■ promoto­
res e participantes da mesma.

Um dos ponto altos dêssea tmejos Junhlos tot o casamen­
to matuto, que percorreu artérias da cidade, tendo como vei­
crulo o carro de bo . Os iioiv01 deram um colorido aletrre ar­
rancando aplausos do numeroso público . Fo(Ueira. pamonha, 
canjica, milho cozido, to1101, quadrl.lba, roupas til)icas, etc., 
oonstitumlm a testa. 

INTZGM.ç.&o 

A professõra Haidée Teixeira, coordenadora do CRUTAC, 
fol a r�ponsável pela promoção, tendo alegado que o objeU·
vo prtnc1pai da sua iniciativa toi estabelecer mais um elo de 
lntacmção mtr,i, �rea, nno e a cmnunldade niral 
daquela ãcea. lá qu.e. lntegr.ai:ão, no seu entender, deve ser
feita de maneira global, Isto é, somando tõdas as potenciall·
dades e � materiàia e bumanm mstenta. 

De� maneira viveu a =unidade de J"oaqulm Nabuco
uma noitada alegr. recebemfo em fonna de testejoa, mais UJllª 
�•nsagem d� que estáe à frente dos trabalhoa da tnterioriJ.I• 
çao da Universidade Federal de Pernambuco.
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DEE DINAMIZA ... 

PROGRAMA 

DE BÔLSAS 

DE TRABALHO 
Djair Barros Lima (foto) amplla atendimento aos estudantes.

No dia 15  de junho próximo passado, no sa­
lão nobre da reitoria da Universidade Rural de 
Pernambuco, foi realizada a solenidade de im­
plantação do convêni.o referente a Bôlsas dP 
Trabalho. 

O Convênio foi celebrado pelo economista 
Djair Barros Lima, Coordenador das Bôlsas de 
Trabalho em Pernambuco e o Reitor da Rural 
Prof. Adierson Erasmo de Azevedo. 

.Presentes à solenidade estiveram diversas 
autoridades civis, militares e universitárias e, na 
ocasião usaram da palavra o Presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes, Universitário Jos{> 
Paulo Novaes, e o Magnífico Reitor da UFRPe. 

Para dar início ao programa de concessão 
das Bôlsas de Trabalho a Universidade Rural 
selecionou 73 estudantes bolsistas, os quais fo­
ram encaminhados às emprêsas aceitantes, sen­
do 30 estudantes de Agronomia e 43 de Vete
rinária. 

1: digno de nota a referência do Reitor da 
Rural ao nome de Djair Barros Lima, que, se­
gundo suas palavras, vem dando um impulso 
considerável como Coordenador da Sub-Comis­
são em Pernambuco, a qual está colocada entre 
as melhores do Brasil pelo sucesso que vem al­
cançando o Programa. Afirmou ainda o Reito1 
da Rural a importância que representa para o 
Universitário brasileiro a bôlsa de trabalho, uma 
vez que significa a prática efetiva na emprêsa 
Pública ou privada, como também a oportuni­
dade, através de uma prática efetiva, de empregar 
seus conhecimentos profissionais, sem deixar de 
lado, o auxílio financeiro pois a bôlsa se destina
ao estudante carente de recurso. 

Com a lavratura de tal convênio, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco e sua Co-Irmã a 
Universidade Rural estarão integradas para dar 
tnaior amplitude ao programa de bôlsas de tra­
balho do Ministro Jarbas Passarinho. 

CRtDITO ESPECIAL 

O Diretor da Divisão de Expediente Escolar 
da Universidade Federal de Pernambuco, profes­
sor Djair Barros Lima enviou ao Ministro da E­
ducação e Cultura, um demonstrativo da evolu­
ção do Programa de Bôlsas de Trabalho no qual 
demonstra a necessidade de ampliação do pro­
grama da Assistência estudantil 

Declarou à nossa reportagem o professor 
Djair Barros Lima que solicitou do Ministério 
da Educação e Cultura a abertura de um crédi•
to especial no valor de CrS 600 . 000,00 (seiscen­
tos mil cruzeiros) a fim de fazer :frente ao cres­
cente número de bôlsas concedidas. 

Vale salientar que esta quantia corresponde 
apenas à contribuição do Ministé!·io da Educa­
Çao e Cultura que equivale à terça parte da 
hôJsa, ou seja a bôlsa possui um valor unitá­
rio de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cabe�do 
à .. Divisão de Expediente Escolar Cr$ 50,00 �cin­
quenta cruzeiros) ao Ministério da Educaçao e
Cut_tura Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e a
entidade aceitante, no caso, o empregador, CrS 
l00,oo (cem cruzeiros) . 

Nessa estrutura a Divisão de Expediente Es-
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colar vem desenvolvendo o programa, cuja di­
mensão assume proporções consideráveis levando­
-se em consideração que o número atual de bôl­
sas concedidas atinge a 644 (seiscentos e qua­
renta e quatro unidades) afora os convênios a 
serem celebrados com enlidades públicas e pri­
vadas . 

Desta forma a Universidade Federal de Per­
nambuco vem desenvolvendo uma política edu­
cacional das mais eficientes, considerando-se as 
inúmeras dificuldades de ordem financeira que 
atravessa, no entanto a canalização de recursos 
para os órgãos especializados, tem sido efetuada 
de uma maneira cautelosa e meticulosa pa-ra 
que tais recursos sejam aproveitados, e dêles 
sejam retirados os mais proveitosos resultados. 

Esta tem sido a política financeira desenvol­
vida pelo Magnífico Reitor Prof. Murilo Hum­
berto de Barros Guimarães, o qual deixará seu 
nome ligado à história da Universidade Federal 
de Pernambuco pela Administração eficiente e 
futurosa, dando à Universidade Federal de Per­
nambuco a condição de maior universidade nor-
destina. 

HOSPITAIS 

O Hospital de Pronto Socorro do Estado so­
licitou ao Coordenador da Sub-Comissão de Bôl­
sa de Trabalho da UFPe., Prof. Djair Barros 
Lima, a seleção de 50 (cinqüenta) universitá­
rios do Curso de Enfermagem e Auxiliar de En­
fermagem para estagiarem, no sistema de bôlsa
de trabalho, naquele nosocômio. 

Aos poucos a Sub-Comissão de Bôlsas de Tra­
balho está conseguindo ultrapassar o problema 
da carência no mercado de trabalho na área de 
saúde, conseguindo o Projeto atingir "in totum" 
a sua finalidade precipua: integrar o estudant,� 
e a emprêsa, como também a aplicação e vivên­
cia práticas na profissão escolhida. 

ESTAGIO OBRIGATÓRIO PARA OS 
ESTUDANTES DE DIREITO 

A Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de 
Pernambuco, vem exigindo dos bacharelandos 
do curso jurídico, um estágio regular de 2 (dois) 
anos, a fim de que possa facultar aos novos ad­
vogados o exercício regular da profissão. 

Vários universitários, estudantes de Direito 
procuraram a Divisão de Expediente Escolar: 
para que a mesma acordasse com a Ordem dos 
Advogados para que os estagiários de bôlsas de 
trabalho que estivessem prestando serviços ou 
atividades forenses tivessem, para os efeitos exi­
gidos, o seu tempo de estágio obrigatório inclui­
do no período regular do contrato de bôlsa de 
trabalho, celebrado com a entidade aceitante. 

A Sub-Comissão estabelecerá contato com a 
Ordem dos Advogados, para regularizar tal si­
tuação, uma vez que trará benefícios aos bolsis­
tas que estiverem nesta situação. 

Isto demonstra que as bôlsas de trabalho 
vêm cumprindo plenamente a sua finalidade, e 
que, atualmente, exerce o papel supridor das 
deficiências curriculares, proporcionando ao uni­
versitário o máximo de vivência prática neces­
sária ao exercício regular da profissão escolhida. 

JULHO - 1971 

Fenômeno Urbano Motivou

Conferência no Seminário 
(Continuação da 5ª página) 

2 - Espa�os periféricos à área nuclear nacional 
2 . 1  - Pert!eria Integrada 

a - Subtropical: - Realão Sul 
b - Tropical: - Região Sudeste mais o sul de Mato Grosso e Goiás . 

2 . 2  - Perl.teria s�ml-lntegrada: - Nordeste2 . 3  - Periteria não integrada: Amazônia (Amazônia Legal) 
3 - Espaços perltérlcos às ãrens nucleares regio­nais: - os das zonas de influência das respecti­vas metrópoles regionais . 

Indagação do maior !nterêsse (com ela, preten­demos concluir) seria a referente às relações entre 0 dese_nvolvlmento brasileiro projetado no espaço geo­grál1co segundo o modêlo "centro-pel'iteria" e O pro­ble�a das desigualdades regionais da expansão eco­nõm1ca . Segundo dados da Fundação Getúlio Var­gas, eram os seguintes, em 1965, os quantitativos doproduto nacional bruto por habitante, em dólares, nasd!1erentes macroregiões brasileiras: Sudeste, 829 (au­bmdo, porém, para 415 no caso do Estado de SãoPaulo) , Centro-Oeste, 2 1'; Sul, 197; Norte, 96; Nor­deste, 93 (caindo, porém, para 61 no caso do Nordea­te Ocidental) . As desigualdades são, pois, muito a­centuadas . Acresce que cerca de 80% do PNB con­centram-se nas regiões Sudeste e Sul. Prossegue na sua marcha o processo cumulativo que gerou irre­versivelmente o crescimento diferencial em favor do espaço que velo a tonnar a "área nuclear nacio­nal" . 

Variarn de espaço para espaco os efeitos da ur­banização da econõmia que, em Mnnos espaciais,se traduz no modêlo "centro-periferia" . Motivamessa� variações clrcunsti\ncias ligadas à poslçlío aeo­grát1ca da região bem como t.s pecularldades dassuas c_ondições e à época de ocorrência da mudança . Tudo md1ca, entretanto, que, nas diferentes períterias e nos casos mais gerais, as 1elações externas das ec<_>nomlas �eglonais se têm tornado mais desfavorá­veis ou mais adversas, acarretando um agravamento r�la!lvo da situação das ãreas econõmicamente ln1e­riorizadas. 

A matéria está certamente a merecer pesquisas e estudos com a finalidade. entre outras, de se precisar até que ponto o crescimento da economia nacional segundo o modêlo mencionado ngravn o mais sériodos problemas brasileiros: o da desigualdade rcgfo.nal do desenvolvimento, que divide o pais em duaspartes, a da opulência e a da pobrezn , Ou seja, atéque ponto dito modêlo estaria criando eleitos de co­l?n!alização em relação a amplos espaços constitu­h_vos das áreas perltéricas . Aspectos a serem abran­gidos por @sses estudos: 

1° - As formas e processos de transferência deren�a das regiões periféricas para a área nuclear
!'1ac1onal entre as quais: a> a natureza das trocasmterre_.gionals (produtos manutaturados por produ­tos primár�os) ; b) a formação e utillzaçiío da re.ceita cambial; c) os defeitos do sistema tributário·dl a canalização de poupanças via mercado de ca'.pltal; 

2° - . A estrutura 1etorlzada (aliás Inevitável)da administração fe?eral (aarlcultura, transportes, minas e energia, industria e comércio) com a tendõn­c!a natural de se aquinhoarem melhor cm cada se­tor, as ár�as geográflcns que, dentro dêle, têm maiorpartlclpaçoo . Registre-se que 'l única faixa admi­nistrativa onde prevalece a abordagem espacial é ado Ministério do Interior, o qual, entretanto, nãopõde Jmpedlr que o critério 1'.penas rei\onal comQue se aplicavam os incentivo, fiscais para o Nor­deste e o Norte fôsse quebrado, pela pressão de sen- •tido setorial. em. favor da pese , do reflorestamento
e o do turismo . 

3° - O grau de partlclpnciío das áreas periféri­cas e das /irens nucleares nos escalões decisórios . 
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Ministro Quer Aumentar Vagas Em Áreas Prioritárias 
O Ministro d a  Educação, Sr. Jar­

bas Passarinho, disse que o Oovêmo 
terá de aumentar as vagas das uni­
versidades nas áreas consideradas 
prioritárias, mesmo que isso prejudi­
que a oferta de vagas em áreas onde 
a necessidade de profissionais seja 
menor. 

Declarou o Ministro que as voca­
çõe individuais serão respeitadas, 
mas o Govêrno dará estimulo aos es­
tudantes que tiverem vocação para 
as •reas prioritárias, facilitando a 
obtenção de hõlsas-de-estudo, a fim 
de planejar, na medida do possível, 
a formação de profissionais universi­
tários. 

EMPECILHOS 

As declarações foram feitas na sede 
do Instituto Nacional do Livro, onde 
o Ministro Ja.rbas Passarinho pronun­
ciou a conferência de abertura do en­
contro de Secretários de Educação
promovido pelo MEC. Além da neces­
sidade de serem respeitadas as voca­
ções individuais, o Ministro apontou
outros fatôres que atuam como empe­
cilhos à solução dos problemas educa­
cionais, destacando o nivel de escola­
ridade e a dificuldade de conciliar
quantidade com qualidade. 

Sõbre o nivel de escolaridade, o 
Minlstro da Educação clisse q.ue para 
cada mil wna&. c.ue l'Ili!'es&a.J;n nos
primeiros anos escolares, outros 300 
não têm como começar e ficam sem 
escola. "É necessãrio promover a re­
captura dêsses 300 ao longo do pri­
meiro e segundo graus de ensino, e 
inJetá-los no processo", afirmou. 

rmou o Ministro que são "êsses 
30 % que não chegam a ingressar 
nas escolas �que engrossam a cada 

ano as fileiras do analfabetismo" e 
que êsse problema não se resolve a­
penas com a realização de campa­
nhas de alfabet�ação em massa, 
mas com a correção da :fonte prin­
cipal dessa deficiência: a inexistên­
cia de oferta global de ensino na 
faixa dos sete aos 15 anos. 

QUALIDADE X QUANTIDADE 

Todos sabem que a qualidade vale 
mais que a quantidade - disse o 
Ministro Passarinho - mas muita 
gente respeitável aponta para o 
Brasil a. necessidade de atingir pri­
meiro a quantidade para depois, aos 
poucos, irmos conseguindo qualida­
de. Nós não concordamos com isso . 
Vejam por exemplo a nossa rêde de 
escolas de primeiro grau: são 170
mil escolas, muitas com apenas uma 
sala, outras com várias e apenas 
uma pro:fessôra. Como podemos con­
trolar qualidade nessas condições?" 

A principal razão apontada pelo 
Ministro Jarbas Passarinho para o 
alto número de crianças que não 
chegam a frequentar escola não é o 
problema sócio-econômico. "1: prin­
cipalmente o cun1culo deficiente, 
que não corresponde à necessidade 
real de aprendizado que faz com que 
os próprios 

0

pais pensem que não 
El(llanta colocar o fflho em eseola, 
onde êle não vai aprender nada de 
útil." 

- Com a reforma do ensino fun­
damental - continuou o Ministro 
- faremos já  nessa faixa pré-opções
profissionais, embora alguns psicó­
logos considerem que na idade de 
sete a 14 anos é ainda cedo para a 
criança escolher. &sse sistema de 
pré-opção será porém destinado ape-

nas aos alunos mais maduros que de­
sejarem essa orientação. 

VOCAÇÕES 

São três as áreas que o Govêmo 
considera prioritárias para a forma­
ção de profissionais: tecnologia, ciên­
cia e saúde e formação de professô­
res. A formação de professôres é 
considerada de grande importância 
e o Ministro citou estatísticas com-

. provando que apenas 4 mil professõ­
res, dos 45 mil do ensino superior, 
têm mestrado e doutorado e que 70%
do professorado de segundo grau são 
formados por leigos. 

Segundo o Ministro, "as universi­
dades devem crescer respeitando as 
nossas necessidades reais. O Oovêr­
no não profue que os estudantes fa­
çam o curso que preferirem,· mas as 
áreas prioritárias precisam ser aten­
didas. Os cursos de Medicina, por 
exemplo, têm uma média de sete 
candidatos para cada vaga. Devem 
ser aumentadas essas vagas, mesmo 
com prejuízo de outras áreas onde 
a necessidade tôr menor". 

- Precisamos repensar o ensino,
criando escolas que desde o primei­
ro ano preparem o individuo para 
exercer a cidadania democrática, 
comentou o Ministro. A seguir, lem­
brou a cadeira de- Educação Moral 
e ctvfca, criada exatamente neste 
sentido : "Não para a promoção do 
Govêmo, mas para a. defesa do re­
gime." 

ABSTRAÇÃO 

Falando aos Secretários de Educa­
çã.o sôbre o ensino secundário, o Mi­
nistro Jarbas Passarinho destacou a 

Importância da profissionalização de 
nivel médio que a reforma permi­
tirá. "Atualmente em São Paulo 
existem técnicos de nivel médio que 
estão ganhando mais que :funcioná­
rios públicos de nivel universitário . 
Além disso, o nõvo ensino secundário 
acabará com a abstração do "alu­
no médio", que obriga alunos de 
aprendizado mais rápido ou mais 
lento a acompanharem um ritmo 
único." 

Pelo nôvo sistema de ensino mé­
dio, os alunos poderão completar o 
curso secundário nos três anos re­
gulamentares, em quatro anos, caso 
seu processo de aprendizagem seja 
mais lento, ou até em um ano e meio, 
caso sua dotação seja excepcional. 

O Ministro destacou ainda a im­
portância do crescimento do Orça­
mento federal para a educação, que 
aumenta a cada ano, e lembrou que 
"pela primeira vez na Hüstória da 
República a educação recebe a per­
centagem mais alta do Orçamento 
:federal. Mas mesmo que êsses recur­
sos fôssem dobrados - o que é im­
possível - ainda seria pouco." 

Finalmente, o Ministro chamou a 
atenção dos Secretários para a par­
tieipa.ção da educação na nova le­
gislação dos tóxicos, ?embrarulo que 
a parte educacativa é a mais impor­
tante, pois atua como preventivo . 
Disse que a lei determina inclusive 
o trancamento de matrícula de estu­
dantes portadores ou viciados em tó­
xicos, e que as Secretarias estaduais 
''não devem perder de vista a lei, 
para que �ticipem de seu cumpri­
mento." 

Em Fortaleza Primeiro Congresso 

De: Professôres De Ensino Superior 
CRUTAC-Pe PROMQVEU FESTA JUNINA 

o perlodo de 1'1 a 22 de outubro do corrente ano, reali­
zar-se-á, m Fortaleza, o I C011J[l'esso Nacional de Protessõ­
res do Ensino Superior, conaregando docentea de todos os F.,­
tado da Federação, para debater problemas de interêsse da 
cateaoria. 

Duas comissões serão constltuidas: a que apreciará oa tra­
balhos relacionados com o regime de trabalho e remuneração 
do professor universitário, e a outra a incumbência de anali­
sar os B4Sunto1 aõbre carreira e status protisslonal. 

O PROGBAMA 

O pro,rama do conclave já foi aprovado • • o aeculnte: 

Di. 17 (do!Dfqo) 

8h 18h - lnscrlç6ee, apresentação d credenclab e entre-
aa de material. 
Local: Faculdade de :Oireito d U.F.C. 

IOh à i2!i - Sessão Iene de instalação do Congrea,o. 

Dia U �L feira) 
Db às 12h - Reunião da Comlslo de Reilme de Trabalho 

• Remuneração.
15h às 18h - Reunião da Comissão de Canelra e "Statua" 

Protls$ional. 
20h J2h - Sessão plenaria. 

Dia 19 13a. feira) 

8h às 12h - Reunião da Comlsslo de Reetme de Trabalho 
e Remuneração .  

15h às 18h - Reunião da  Comissão de  Carreira • "Statua"' 

Profissional. 
2Oh às 22h - Sessão plenâria. 

Dia 20 (4a. feira) 

llh às 12h - Reunião da Comissão de Reetroe de Trabalho 
e Remuneração. 

15h àa 18b - Reunião da Comilllo de Carreira e "$tatu," 
Profissional. 

20h à.a 22h - Seaslo plenmia.

J)la it (5a. fel.--) 

8h às 12h - Beunl.lo da Comiallo de Bllglme de Ttabalho 
e B.emuner.e,i<>. 

15h às 18h - Reunião da ComJsaão de Carreira e "Status� 
.,.,......,. .. ,onal. 

2Oh � - SWQ p ep� 

Pia U (da. fetr.l 

Manhã e tarde - Livres. 
20h - S 1olene d enct!l'l'IIJTl•to• 

Oba.: A prorram� turldlea e 10CIIIJ aeri cumprida parale--
Jamen&e e&lvldacl• 4• � 

8 

A coordenação do CRUTAC-Pe. promc-veu uma festa Ju­
nina, em Joaquim Nabu1t, sede de um d(,s seus núcleos, com
a participação de professõres, estudantes e da comunidade 
local. Os moldes tlplcos que caracterizam essa tradicional tes­
ta folclórica da. !lec�. fonun •eauidos à rlaca pelo■ promoto­
res e participantes da mesma.

Um dos ponto altos dêssea tmejos Junhlos tot o casamen­
to matuto, que percorreu artérias da cidade, tendo como vei­
crulo o carro de bo . Os iioiv01 deram um colorido aletrre ar­
rancando aplausos do numeroso público . Fo(Ueira. pamonha, 
canjica, milho cozido, to1101, quadrl.lba, roupas til)icas, etc., 
oonstitumlm a testa. 

INTZGM.ç.&o 

A professõra Haidée Teixeira, coordenadora do CRUTAC, 
fol a r�ponsável pela promoção, tendo alegado que o objeU·
vo prtnc1pai da sua iniciativa toi estabelecer mais um elo de 
lntacmção mtr,i, �rea, nno e a cmnunldade niral 
daquela ãcea. lá qu.e. lntegr.ai:ão, no seu entender, deve ser
feita de maneira global, Isto é, somando tõdas as potenciall·
dades e � materiàia e bumanm mstenta. 

De� maneira viveu a =unidade de J"oaqulm Nabuco
uma noitada alegr. recebemfo em fonna de testejoa, mais UJllª 
�•nsagem d� que estáe à frente dos trabalhoa da tnterioriJ.I• 
çao da Universidade Federal de Pernambuco.
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DEE DINAMIZA ... 

PROGRAMA 

DE BÔLSAS 

DE TRABALHO 
Djair Barros Lima (foto) amplla atendimento aos estudantes.

No dia 15  de junho próximo passado, no sa­
lão nobre da reitoria da Universidade Rural de 
Pernambuco, foi realizada a solenidade de im­
plantação do convêni.o referente a Bôlsas dP 
Trabalho. 

O Convênio foi celebrado pelo economista 
Djair Barros Lima, Coordenador das Bôlsas de 
Trabalho em Pernambuco e o Reitor da Rural 
Prof. Adierson Erasmo de Azevedo. 

.Presentes à solenidade estiveram diversas 
autoridades civis, militares e universitárias e, na 
ocasião usaram da palavra o Presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes, Universitário Jos{> 
Paulo Novaes, e o Magnífico Reitor da UFRPe. 

Para dar início ao programa de concessão 
das Bôlsas de Trabalho a Universidade Rural 
selecionou 73 estudantes bolsistas, os quais fo­
ram encaminhados às emprêsas aceitantes, sen­
do 30 estudantes de Agronomia e 43 de Vete
rinária. 

1: digno de nota a referência do Reitor da 
Rural ao nome de Djair Barros Lima, que, se­
gundo suas palavras, vem dando um impulso 
considerável como Coordenador da Sub-Comis­
são em Pernambuco, a qual está colocada entre 
as melhores do Brasil pelo sucesso que vem al­
cançando o Programa. Afirmou ainda o Reito1 
da Rural a importância que representa para o 
Universitário brasileiro a bôlsa de trabalho, uma 
vez que significa a prática efetiva na emprêsa 
Pública ou privada, como também a oportuni­
dade, através de uma prática efetiva, de empregar 
seus conhecimentos profissionais, sem deixar de 
lado, o auxílio financeiro pois a bôlsa se destina
ao estudante carente de recurso. 

Com a lavratura de tal convênio, a Univer­
sidade Federal de Pernambuco e sua Co-Irmã a 
Universidade Rural estarão integradas para dar 
tnaior amplitude ao programa de bôlsas de tra­
balho do Ministro Jarbas Passarinho. 

CRtDITO ESPECIAL 

O Diretor da Divisão de Expediente Escolar 
da Universidade Federal de Pernambuco, profes­
sor Djair Barros Lima enviou ao Ministro da E­
ducação e Cultura, um demonstrativo da evolu­
ção do Programa de Bôlsas de Trabalho no qual 
demonstra a necessidade de ampliação do pro­
grama da Assistência estudantil 

Declarou à nossa reportagem o professor 
Djair Barros Lima que solicitou do Ministério 
da Educação e Cultura a abertura de um crédi•
to especial no valor de CrS 600 . 000,00 (seiscen­
tos mil cruzeiros) a fim de fazer :frente ao cres­
cente número de bôlsas concedidas. 

Vale salientar que esta quantia corresponde 
apenas à contribuição do Ministé!·io da Educa­
Çao e Cultura que equivale à terça parte da 
hôJsa, ou seja a bôlsa possui um valor unitá­
rio de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cabe�do 
à .. Divisão de Expediente Escolar Cr$ 50,00 �cin­
quenta cruzeiros) ao Ministério da Educaçao e
Cut_tura Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) e a
entidade aceitante, no caso, o empregador, CrS 
l00,oo (cem cruzeiros) . 

Nessa estrutura a Divisão de Expediente Es-
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colar vem desenvolvendo o programa, cuja di­
mensão assume proporções consideráveis levando­
-se em consideração que o número atual de bôl­
sas concedidas atinge a 644 (seiscentos e qua­
renta e quatro unidades) afora os convênios a 
serem celebrados com enlidades públicas e pri­
vadas . 

Desta forma a Universidade Federal de Per­
nambuco vem desenvolvendo uma política edu­
cacional das mais eficientes, considerando-se as 
inúmeras dificuldades de ordem financeira que 
atravessa, no entanto a canalização de recursos 
para os órgãos especializados, tem sido efetuada 
de uma maneira cautelosa e meticulosa pa-ra 
que tais recursos sejam aproveitados, e dêles 
sejam retirados os mais proveitosos resultados. 

Esta tem sido a política financeira desenvol­
vida pelo Magnífico Reitor Prof. Murilo Hum­
berto de Barros Guimarães, o qual deixará seu 
nome ligado à história da Universidade Federal 
de Pernambuco pela Administração eficiente e 
futurosa, dando à Universidade Federal de Per­
nambuco a condição de maior universidade nor-
destina. 

HOSPITAIS 

O Hospital de Pronto Socorro do Estado so­
licitou ao Coordenador da Sub-Comissão de Bôl­
sa de Trabalho da UFPe., Prof. Djair Barros 
Lima, a seleção de 50 (cinqüenta) universitá­
rios do Curso de Enfermagem e Auxiliar de En­
fermagem para estagiarem, no sistema de bôlsa
de trabalho, naquele nosocômio. 

Aos poucos a Sub-Comissão de Bôlsas de Tra­
balho está conseguindo ultrapassar o problema 
da carência no mercado de trabalho na área de 
saúde, conseguindo o Projeto atingir "in totum" 
a sua finalidade precipua: integrar o estudant,� 
e a emprêsa, como também a aplicação e vivên­
cia práticas na profissão escolhida. 

ESTAGIO OBRIGATÓRIO PARA OS 
ESTUDANTES DE DIREITO 

A Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de 
Pernambuco, vem exigindo dos bacharelandos 
do curso jurídico, um estágio regular de 2 (dois) 
anos, a fim de que possa facultar aos novos ad­
vogados o exercício regular da profissão. 

Vários universitários, estudantes de Direito 
procuraram a Divisão de Expediente Escolar: 
para que a mesma acordasse com a Ordem dos 
Advogados para que os estagiários de bôlsas de 
trabalho que estivessem prestando serviços ou 
atividades forenses tivessem, para os efeitos exi­
gidos, o seu tempo de estágio obrigatório inclui­
do no período regular do contrato de bôlsa de 
trabalho, celebrado com a entidade aceitante. 

A Sub-Comissão estabelecerá contato com a 
Ordem dos Advogados, para regularizar tal si­
tuação, uma vez que trará benefícios aos bolsis­
tas que estiverem nesta situação. 

Isto demonstra que as bôlsas de trabalho 
vêm cumprindo plenamente a sua finalidade, e 
que, atualmente, exerce o papel supridor das 
deficiências curriculares, proporcionando ao uni­
versitário o máximo de vivência prática neces­
sária ao exercício regular da profissão escolhida. 

JULHO - 1971 

Fenômeno Urbano Motivou

Conferência no Seminário 
(Continuação da 5ª página) 

2 - Espa�os periféricos à área nuclear nacional 
2 . 1  - Pert!eria Integrada 

a - Subtropical: - Realão Sul 
b - Tropical: - Região Sudeste mais o sul de Mato Grosso e Goiás . 

2 . 2  - Perl.teria s�ml-lntegrada: - Nordeste2 . 3  - Periteria não integrada: Amazônia (Amazônia Legal) 
3 - Espaços perltérlcos às ãrens nucleares regio­nais: - os das zonas de influência das respecti­vas metrópoles regionais . 

Indagação do maior !nterêsse (com ela, preten­demos concluir) seria a referente às relações entre 0 dese_nvolvlmento brasileiro projetado no espaço geo­grál1co segundo o modêlo "centro-pel'iteria" e O pro­ble�a das desigualdades regionais da expansão eco­nõm1ca . Segundo dados da Fundação Getúlio Var­gas, eram os seguintes, em 1965, os quantitativos doproduto nacional bruto por habitante, em dólares, nasd!1erentes macroregiões brasileiras: Sudeste, 829 (au­bmdo, porém, para 415 no caso do Estado de SãoPaulo) , Centro-Oeste, 2 1'; Sul, 197; Norte, 96; Nor­deste, 93 (caindo, porém, para 61 no caso do Nordea­te Ocidental) . As desigualdades são, pois, muito a­centuadas . Acresce que cerca de 80% do PNB con­centram-se nas regiões Sudeste e Sul. Prossegue na sua marcha o processo cumulativo que gerou irre­versivelmente o crescimento diferencial em favor do espaço que velo a tonnar a "área nuclear nacio­nal" . 

Variarn de espaço para espaco os efeitos da ur­banização da econõmia que, em Mnnos espaciais,se traduz no modêlo "centro-periferia" . Motivamessa� variações clrcunsti\ncias ligadas à poslçlío aeo­grát1ca da região bem como t.s pecularldades dassuas c_ondições e à época de ocorrência da mudança . Tudo md1ca, entretanto, que, nas diferentes períterias e nos casos mais gerais, as 1elações externas das ec<_>nomlas �eglonais se têm tornado mais desfavorá­veis ou mais adversas, acarretando um agravamento r�la!lvo da situação das ãreas econõmicamente ln1e­riorizadas. 

A matéria está certamente a merecer pesquisas e estudos com a finalidade. entre outras, de se precisar até que ponto o crescimento da economia nacional segundo o modêlo mencionado ngravn o mais sériodos problemas brasileiros: o da desigualdade rcgfo.nal do desenvolvimento, que divide o pais em duaspartes, a da opulência e a da pobrezn , Ou seja, atéque ponto dito modêlo estaria criando eleitos de co­l?n!alização em relação a amplos espaços constitu­h_vos das áreas perltéricas . Aspectos a serem abran­gidos por @sses estudos: 

1° - As formas e processos de transferência deren�a das regiões periféricas para a área nuclear
!'1ac1onal entre as quais: a> a natureza das trocasmterre_.gionals (produtos manutaturados por produ­tos primár�os) ; b) a formação e utillzaçiío da re.ceita cambial; c) os defeitos do sistema tributário·dl a canalização de poupanças via mercado de ca'.pltal; 

2° - . A estrutura 1etorlzada (aliás Inevitável)da administração fe?eral (aarlcultura, transportes, minas e energia, industria e comércio) com a tendõn­c!a natural de se aquinhoarem melhor cm cada se­tor, as ár�as geográflcns que, dentro dêle, têm maiorpartlclpaçoo . Registre-se que 'l única faixa admi­nistrativa onde prevalece a abordagem espacial é ado Ministério do Interior, o qual, entretanto, nãopõde Jmpedlr que o critério 1'.penas rei\onal comQue se aplicavam os incentivo, fiscais para o Nor­deste e o Norte fôsse quebrado, pela pressão de sen- •tido setorial. em. favor da pese , do reflorestamento
e o do turismo . 

3° - O grau de partlclpnciío das áreas periféri­cas e das /irens nucleares nos escalões decisórios . 
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Ministro 
, Número 

Mais uma medida no campo do en­
sino foi anunciada pelo Ministro Jar­
bas PassarinhQ : a aplicação, ainda êste 
ano, de Cr$ 10 milhões na compra de 
titules para livros técnicos. "Vou a­
ba.notar as bibliotecas centrais e se­
toriais e colocar pelo menos um livro 
à disposição de cada 10 alunos." 

Ao comentar, em entrevista coleti­
va, os principais pontos da reforma do 
ensino médio, o Ministro Jarbas Pas­
sarinho disse que os cursos pré-vesti­
bulares têm agora vida curta e os co­
légios particulares, para sobreviver, 
terão de se conjugar, de realizar pools, 
explorar as partes comuns e investir 
nas oficinas. 
PROVOCAÇÃO 

Essa nova medida do Ministério da 
Educação não deveria ser revelada a­
gora, mas uma pergunta pegou o Mi­

nistro Jarbas Passarinho de surprêsa 
e êle não tilve outra saida. :tle não 
queria dar entrevistas, mas depois vol­
tou atrás e resolveu conceder 10 mi­
nutos, que foram se estendendo até 
que êle avisou "chega por hoje". Ha­
viam se passado 40 minutos. 

- Ministro, a Organização Pan-A­
merlcana de Saúde tem um plano 
para uniformizar o livro de Medicina 
do continente. A primeira experiência 
já  foi feita, São Paulo e Guanabara 
(UFRJ) estão utilizando o plano, e 
nessas obras não existe um único au­
tor brasileiro. O Sr. sabia disso? 
RESPOSTA 

- Acontece, meus caros, que a U­
niversidade pode fazer convênios bi­
laterais . São independentes . Neste 
caso o Ministério da Educação pode 
fazer o papel de marido traido. É sem­
pre o último a saber. '.esse sistema da 
OPAS é perigoso. Uniformizar livros é 
totalitarismo. Sou contra. Então vou 
revelar uma coisa a vocês. 

- Vou jogar CrS 10 milhões na
compra de títulos para livros técni­
cos. Vou abarrotar as bibliotecas cen­
trais e setoriais, como as de Medicina. 
Vou colocar, pelo menos, um livro à 
disposição de cada 10 alunos. E isso 
é apenas o comêço. 

REFORMA 
Preferindo não comentar item por 

item o projeto de reforma do ensino. 
o Ministro Jarbas Passarinho fêz al­
gumas considerações e esclareceu pon­
tos que considerou importantes. Se­
gundo êle, a lei é para todos, colégios 
particulares ou estaduais. Sua vigên­
cia é imediata, mas sua aplicação é 
gradual e não será uniforme para 

Quer Aumentar o 
de Livros Técnicos 

todos os Estados. Nem todos poderão 
aplicá-la já. 

- A parte normativa é a mais fá­
cil. o pior é a inaplantação. 

- O vestibular vai acabar?
- o vestibular no Brasil só acaba-

rá quando a demanda fôr igual à 
oferta. Não é o nosso caso. Somente 
um país em todo o mundo conseguiu 
hso : os Estados Unidos porque lá todo 
mundo paga. A União Soviética é sele­
tiva e êles se gabam disso. 

- E os cursos pré-vestibulares?
- A curto prazo não acaqaremos

com êles. Mas a médio e a longo pra­
zo estão com seus dias contados. Vo­
cês precisam saber que êles existem 
desde que fui candidato à Escola Mi­

litar. Quando cheguei do meú Pará 
havia cursos que ainda hoje existem. 
Não podemos extingui-los de uma ho­
ra para outra. 
POSStVEL SOLUÇÃO

- Aumentar as vagas nas áreas
mais necessitadas seria uma solução. 
Eu gostaria de lhes explicar uma coi­
sa. Os socialistas planificam a educa­
ç:ão levando em conta as necessidades 
do Estado e não do individuo. Já os 
liberais, que não descobriram que já  
morreram, acham que só é bom para 
o Estado aquilo que é bom para o in­
dividuo. 

Nosso objetivo é chegar a um meio 
têrmo. Fazer a planificação da edu­
cação levando em conta os interêsses 
do Estado, mas sem violentar a cons­
ciência individual, a vocação de cada 
um. Por isso atenderemos as áreas 
que já consideramos prioritárias: saú­
d;, tecnologia e formação de profes­
sores. 

- Confesso que estou disposto até a
usar um certo sistema coercitivo. Você 
quer estudar Economia? Temos exce­
dente neste campo, mas não daremos 
a você bôlsas-de-estudo. Essas ficarão 
para áreas prioritárias. Não sei se isso 
dará resultado. Mas temos de tentar. 

PARA TODOS 
Segundo o Ministro Jarbas Passa­

rinho, a reforma é para todos, colé­
gios particulares ou estaduais. Embo­
ra reconhecendo a limitação de al­
guns, êle acha que os estabelecimen­
tos particulares, para sobreviver, te­
rão que se curvar ante a reforma. 

- :ltles terão que fazer poo]s, explo­
rar as partes comuns e investir nas 
oficinas, nos ginásios orientados para 
o trabalho. Acredito até que alguns
colégios particulares deverão fazer um 
trabalho melhor do que alguns esta­
belecimentos oficiais. 

GINASIO E TRABALHO 

Considerado um dos pontos mais 
importantes da reforma a implanta­
ção dos ginásios orientados para o 
trabalho em todo o país, o Ministro 
Jarbas Passarinho adiantou que em 
1973 ou 1974 o Brasil terá cêrca de 
300 dêsses ginásios. 

- Estamos usando 64 milhões de
clólares (mais de CrS 320 milhões) 
para êsses ginásios. Uma parte come­
çará a ser implantada no segundo se­
mestre dêste ano; a maioria em 1972 
e o restante em 1973 e 1974. Quatro 
Estados terão preferência por fôrça de 
convênios já assinados: Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais, Bahia e Espírito 
Santo. Com o convênio assinado com 
a USAID (Cr$ 50 milhões) , mais oito 
Estados serão selecionados. Mas em 
cada capital de Estado haverá um gi­
násio-modêlo. Quanto a isso não há 
dúvida. 

AÇÃO DO INL

O Ministro Jarbas Passarinho des­
mentiu que a USAID tivesse cortado 
um de seus muitos convênios com o 
MEC. Falou-se no realizado com a Col­
ted, extinta e absorvida pelo Instituto 
Nacional do Livro. 

- A Colted se voltava para dois
campos: distribuição gratuita de livros 
e criação de bibliotecas. Na primeira 
etapa eu via algumas deficiências . 
Não é justiça social dar livros de gra­
ça para o rico e pobre. Nós acha­
mos então que o INL existia e que a 
êle cabia a política nacional do livro. 
:S:le levará então o livro ao Brasil 
como um todo e não a algumas par­
tes, como acontecia com a Colted. A 
USAID concordou com a reforma des­
ta política nacional do livro e pronto. 
Não houve nenhum rompimento, pelo 
menos que eu saiba. 

MATRtCULAS 
- Quantos alunos poderão se ma­

tricular graças ao Artigo que prevê o 
entrosamento de estabelecimentos de 
ensino entre si, visando o aproveita­
mento de sua capacidade ociosa? 

- Isto ainda não está qualificado.
A Federação Nacional de Estabeleci­
mentos de Ensino falou em 1 milhão 
de vagas, mas a rigor não se pode 
falar nisso. Querem um exemplo? Há 
n vagas em Ipanema e n vagas no 
Méier. Um tem mais do que o outro. 
Eu não posso levar para o Ipanema o 
pessoal que sobrou no Méier e vice­
-versa. Então precisamos de um levan­
tamento cadastral e é isso que fare­
mos . 

Ensino Fundamental 

Vai Ser Prioritário 
• 

A participação do • Mini8tério da Edu­
cação no Orçamento federal poderá chegar 
êste ano a 12, 7 %, "o que representa pela 
primeira vez o cwnprimento da lei", afir­
mou na Escola Superior de Guerra, o Mi­
nistro J arbas Passarinho . 

Ao analisar o desenvolvimento dos di­
ferentes níveis de ensino, comentou que a 
prioridade deve ser dada à educação fun­
damental, interiorizando ao máximo a es­
colarização, e _afirmou que não existe hoje 
nenhwn problema de quantificação de meios 
para enfrentar o analfabetismo, graças aos 
recursos provenientes do Impõsto de Ren­
da e da Loteria Esportiva.  

DENTRO DA LEI 
- Apesar disso - continuou - os 

meios serão sempre insuficientes. Ninguém 
em nenhwn pais do mundo dá educação 
em todos os níveis ao mesmo tempo. Se 
o orçamento do MEC fõr integralmente 
distribuldo, nós pela primeira vez supera­
remos o índice estabelecido em lei, que é 
de 10% do orçamento federal . Estamos in­
vestindo Cr$ 1,2 bilhões em educação, mas 
os gastos cairam de 4,7% para 3,8% em 
relação ao Produto Nacional Bruto. 

Ao abordar o problema do analfabetis­
mo, o Ministro Jarbas Passarinho disse que 
"possivelmente ainda na década de 1970 êle 
será superado" . 

- De outubro de 1969 até agora lá es­
tão registrados 500 mil alunos dentro do 
Projeto Minerva e até o tinal do ano de­
verão estar al.tabetizadns 1,5 milhão de pes­
soas . 

QUANTIDADE X QUALIDADE 
Embora afirmando que a educação deve 

ser desenvolvida em todos os nive!s, o Mi• 
nistro da Educação observou que "para 
crescer em quantidade não devemos pre­
judicar a qualidade do ensino, dai a restri• 
ção ao aumento indiscriminado de vagas e 
o problema dos excedentes" . 

- Apesar de tudo isso, oferecemos êste
ano 170 mil vagas para o primeiro ano dos 
cursos superiores e já estamos com um to­
tal de 500 mil alunos dêsse sível. 

Preparar prioritàriruneste as carreiras 
técnicas, as ciências de saúde e a forma­
ção de professõres, foram as metas defini· 
das pelo MEC, como bases de estratégia e 
planejamento da educação .  

TREINAMENTO 
- Vamos, de salda, cuidar de aprovei­

tar os 40% de pro!essôres leigos que exis· 
,tem ,no ,magistério :i,rimário. reunindo-os 
em centros geográficos de transporte, para 
um treinamento intensivo de três meses. 
Vamos tratar também de levar a escola o 
mais posslvel para perto dos aglomerados 
humanos. 

No ensino Jrtédio procuraremos aten­
der às necessidades de momento, procuran­
do sobretudo formar professõres, mediante 
cursos de Ucentiatur11, ;mantidos graças e 
convênios com universidades. Nestes mol· 
des firmamos contrato entre a Universlda• 
de do Pará e o Municipio de Santarém. 

DOIS CRIT&RIOS 
Para captarmos de cada mil os 300 a­

lunos que não são alfabetizados e os ou· 
tros que vlio saindo em diversos nlvei8, es­
ilabelecemos um sistema supletivo, repre­
sentado pelo Mobral, cursos de educação 
de base, madureza para o primário e se· 
cundário. 

Voltando ao problema dos excedentes 
o Ministro disse que em qualquer país exis·
te o critério da seletividade e que o que 
precisa haver numa universidade é o cará·
ter dl!mocrático - "atualmente apenas 10% 
do alunato superior são compostos de ti· 
lhos de operários e trabalhadores rurais,
registrando-se 70% provenientes da ciasse 
média e 20% de abastados . Apesar disso a 
nossa situação não é tão ruim se lembrar·
mos que na França. a participação de ope­
rários e trabalhadores rurais chega a seis
por cento apenas" . 

SUDENE Participa à UFPe Realização de Simpósio Sôbre Xisto em Curitiba 

,.
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O reitor Murilo Guimarães recebeu do De­
partamento de Recursos Humanos da SUDENE, 
a seguinte comunicação: 

"Em nome do Diretor do Departamento de 
Recursos Humanos, comunicamos a V. Mag­
nificência que a Academia Brasileira de Ciên­
cia fará realizar, em dezembro do corrente ano, 
na Faculdade de Engenharia Química da Uni­
versidade Federal do Paraná - Curitiba, um 
Simpósio sôbre Ciência e Tecnologia do Xisto, 
onde serão discutidos temas relacionados ao 
aproveitamento do Xisto e do qual participa­
rão cientistas brasileiros e estrangeiros. 

Para estimular a atuação dos Jovens em 
problemas de relevância para o Pais, resolveu 
a Comissão de Organização do Simpósio insti­
tuir um concurso sôbre o tema "XISTO BRA· 

SILEIRO", que constará de trabalhos a serem 
apresentados dentro das regras que se seguem: 

Regras para o concurso . 
1 .  Poderão participar do concurso alunos 

matriculados em quaisquer dos cursos de gra­
duação de Universidades. 

2 . O trabalho poderá ser realizado indivi­
dualmente ou por grupos de até três alunos. 

3 .  O trabalho deverá versar sôbre qualquer 
assunto relacionado com o Xisto (folhelhos pi­
robetuminosos) , procurando explorar o tema 
em profundidade. 

Tôdas as proposições não verificadas pràti­
camente, terao que ser técnica. e cientifica­
mente bem cirunstanciadas (mesmo se o tra­
balho se propuser a fazer ficção científica) . 

4 .  O prazo final para o recebimento dos 
trabalhos será 31  de julho de 1971 . 
. 5 .  Os originais datilografados em duas

vias, devem ser encaminhados à Academia Bra­
sileira de Ciência - Simpósio sôbre Ciência e 
Tecnologia do Xisto - Rua Anfilófilo de Car­
valho, 29 - 3.0 andar - Caixa Postal 229 
ZC-00 Rio de Janeiro - Guanabara. 

_ Os autores dos trabalhos premiados recebe­
rao passagem de ida e volta de sua cidade e 
auxilio para as despesas de estada durante o 
período do Simpósio - 12 a 17 d� dezembro 
do corrente ano. 

Servimo-nos do ensejo para expressar a V. 
Magnificência protestos da mais elevada con­
sideração. 
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UFPe TEM VARIOS 

CURSOS DE MESTRADO 
Os cursos de mestrado têm por 

objetivo a preparação de pessoal do­
cente especializado e especificamente 
treinado, suprindo assim, a Universi­
dade brasileira de elementos humanos 
qualificados para as tarefas de ensino 
e pesquisa em graus avançados nos 
diversos r.aminbos da ciência. 

No intuit.o de divulgar os cursos 
de pós-graduação na UFPe. para ori• 
entação dos interessados o JU passa a 
relacionar os diversos cursos de mes• 
trados em prática na Universidade. 

MESTRADO EM BIOQUtMICA 

O Mestrado em Bioquímica oferece 20 vagas, anualmente. 
O candidato terá que se inscrever no curso, apresentar diplo­
ma de curso de graduação relacionado a pós-graduação em 
questão, acompanhado do "histórico escolar" assim apresentar 
"curriculum vitae ' qualificando-se através de um processo de 
seleção. 

.&s inscrições estão abertas, cada ano, de 1 de agosto a 31 
de janeiro e poderão ser feitas, pessoalmente, ou por corres­
pondencia. O candidato deverá solicitar a Secretaria de Pós­
•Graduação um formUlàrio especillco que devera voltar à mes­
ma Secretaria apos devidamente preenchido. 

Testes psicológicos apropriados e uma entrevista com um 
dos membros da (;omissão de Pós-graduação completam o pro­
cesso seiet.ivo . O candidato poderá então inscrever-se nos 
"cursos de revisão" em Matemauca, Fisica Geral., Introdução 
Geral à Bioqwnuca Fisica, <.!14lllÍca Organica, Bio1ogia e .l)ÍO• 
qwmica. A Universidade oferece bôJSas para a fase de revisão 
que deverão ser p1eiLeadas pelos candidatos às diversas insti­
tllli;ões cientilicas financiadoras como, i,or exemplo CAPES, 
CN.t>q., etc . 

DURAÇAO DO CURSO 

O grau de "Mestre em Bioquúnica" deverá ser obtido num 
prazo maximo de 4 anos de curso . O tempo requerido à ob­
tenção do referido grau, todavia, dependendo da qualidade 
do aluno, podera ser reduzido para um tempo médio de 3 anos 
e mmuno de l ano. Preferenciahnente o aluno deverá reali­
zar o Mestrado em regime de tempo integral e dedicação ex­
clusiva . O curso funciona pelo sistema de créditos. 

É coordenador do curso de Mestrado o Prof. Dalmo de 
Oliveira, doutor em Medicina, Ph. D  eiµ Bioquímica, (Univer­
sidade de Tulane, New Orleans) prot. Titular de Bioquimica 
em exercício. 

O Mestrado conta com onze alunos, presentemente. 

MESTRADO EM MATEMATICA 

A reportagem do JU toi recebida no Instituto de Mate­
mática pelos professôres Ruy Luís Gomes e José Morgado, am­
bos portuguêses, aliás uma constante no Instituto de Matemá­
tica que foi fundado por professores brasileiros e portuguê­
ses, conjuntamente .  

O Instituto de  Matemática da  Universidade Federal de 
Pernambuco oferece cursos de Seminários de Pós-Graduação 
que conduzem ao grau de Mestre assim como Cursos de Ini­
ciação Científica, destinados a complementar a formação dos 
candidatos ao Mestrado. 

MATRtCULA E l'ERtODOS LETIVOS 

A matricula poderá ser feita em qualquer época do ano . 
Os períodos letivos estão divididos em três etapas, indo o pri­
meiro de 2 de janeiro a 5 de março, o seguinte de 15 de mar­
ço a 30 de junho e o terceiro de 15 de agosto a 30 de no­
Vembro. 

Os exames finais de Mestrado serãr, realizados na prl­
tnelra quinzena de agosto e durante o m.ês de dezembro. O 
Sistema usado é o de créditos. 

DESDE 1967 

O mestrado em Matemática funciona desde 1967, e tem 
Sido procurado por alunos de outros estados do Nordeste. 

2CONOMIA E SOCIOLOGIA 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas oferece
um Programa Integrado de Mestrado em Economia e Socio­
logia <.PIMES) . O curso de Economia funciona na Faculdade 
de Ciências Economicas, é seu coordenador o prof. Manuel 
Correia de Andrade. 

O Mestrado em Sociologia funciona no Instituto de Filo­sofia e Ciências Humanas sob a coordenação geral do prof. 
Ilenato Santos Duarte. 

OS QUE PODEM CONCORRER 

São candidatos ao Mestrado em Economia e Sociologia 
economistas, solólogos, engenheiros, matemátioos, arquitetos 
81:rônomos, administradores, advogados, graduados em Flloso­
tia, História, Geografia e Serviço Social. 

SISTEMA E INSCRIÇOES 

O sistema adotado é o de créditos o as inscrições estão 
abertas de julho ao fim de outubro. O tei.-te seletivo realiza-se
e?!\ dezembro. 

QSTRADO EM NlJTRIÇAO 
,... 

O Instituto de Nutrição, sempre um passo à frente, gra-
� ao entusiasmo do seu criador, o prof. Nelson Chaves aca­
ba de firmar um convênio com o Fundo Iuternaclonal de So­
corro à Infância para a manutenção do curso J,e . Mestrad,? em 
�utrlção que jé vem funcionando com 14 candidatos nao só 
de Pernambuco como de vários Estados do Nordeste. 

t seu coordenador 1era1 o Prof. Bertoldo Kruze. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE •• PE .  

Instituto de Nutrição 
Tein Novo Diretor 

Assumiu a dir�o do Institut.o de Nutrição de nossa Universidade o Prof. Alvaro Vieira de Melo, que vinha exercendo o cargo de vice-diretor desde 1967. Formado em Medicil>;a na turma de 1944 da Faculdade de Medicina da UFPe . Por _c�ncurso de pr�vas e _ti��os exerceu os cargos de livre docente da Facuidade de!"fedi�ma, na Ca�ell'a de . �giene e na Faculdade de Farmácia e professor catedráticomtenno da Cade1ra de Higiene e Medicina Preventiva e Medicina do Trabalho da Fa­culdade de Medicina. 
O Pro�. Alvaro Vieira de Melo tem inúmeros cursos de aperfeiçoamento tantono sul do plllS como no exterior. Tem colaborado ativamente em vários cursos aquirealizados, sobretudo na área de Nutrição e Saúde Pública. Já exerceu o cargo de Secretário de Saúde e Assistência Social do Estado de Per­nambuco. 
É vast� � su� bibliografia, com mais de dez trabalhos publicados todos nas áreasde sua especializaçao. 

Continuar o trabalho do Prof. Nelson Cha­
ves, idealizador, criador e implantador, não só 
do Instituto de Nutrição de nossa Universidade, 
como da própria profissão de Nutrtcionista é a 
minha meta prioritária. 

Estas são palavras do Prof. Alvaro Vieira de 
Melo, recém-eleito diretor do Instituto de Nutri­
ção, na vaga do Prof. Nelson Chaves, agora pró­
-reitor para assuntos científicos. 

Não poderia, entretanto, ficar o Instituto de 
Nutrição totalmente separado do seu criador: o 
Prof. Nelson Chaves continua sua dedicação ao 
Instituto como seu consultor científico. 

Vasta programação 
Temos uma vasta programação para o cor­

rente ano e também para prazos mais latos, 
aliás o êxito da maioria de nossos trabalhos está 
em sua continuidade - declarou-nos o Prof . 
Alvaro Vieira de Melo e prosseguiu: a direção do 
Instituto de Nutrição tinha em mente a reali­
zação de um programa desenvolvimentista de 
significação econômico-social em área nordesti­
na. Entretanto a deficiência de recursos vinha 
fazendo com que nossos projetos fôssem adiados. 
Um dêles, porém, foi encaminhado pelo reitor 
:Murilo Guimarães à Fundação Ford, pleiteando 
o auxilio financeiro dessa organização. :ltsse au­
xilio nos foi concedido, frizou o Prof. Alvaro 
Vieira de Melo - e será, todo êle aplicado pela
direção do Instituto de Nutrição com os seguin­
tes objetivos : aperfeiçoamento de pessoal docen­
te desenvolvimento de pesquisas no campo da
n�trição, das ciências sociais, da economia, da 
agricultura e da bioquimica. 
Convênio entre o Instituto de Nutrição e 
UNICEF 

o Fundo Internacional de Socorro à Infân­
cia (UNICEF) firmou convênio com o Instituto 
de Nutrição para a manutenção de curso de 
Pós-graduação ao nível de Mestrado em Nutri­
ção. :S:ste curso está funcionando com 14 con­
cluintes de vários Estados do Nordeste. 
Com a Orga�ação dos Estados Americanos 

Através do govêrno da Suiça a OEA firma um 
consórcio com o Instituto de Nutrição no campo 
da tecnologia alimentar, com a maior aplicação 
para os produtos regionais tais como frutas nor­
destinas e misturas protéicas. 

Já se encontra no Recife, o dr. Paul Spooren­
berg, economista especializado em alimentação, 
planejamento e mercado. 

o convênio com o govêmo suiço está previsto
para um prazo de dez anos. O Consórcio suiço 
além do material para as pesquisas ficará res­
ponsável pela vinda de três técnicos: um econo­
mista, um engenheiro especializado em tecnolo­
gia allmen tar e um agrônomo . 

Ao mesmo tempo serão propiciados campos de 
ensino e estágios aos técnicos locais na Suíça ou 
em outros paises . 
A Organização Mundial de Saúde 

Continuação do convênio já mantido com a 
OMS através de sua representação no Brasil com 
a permanência de um bioquimico por mais dois 
anos no Instituo de Nutrição e a vinda de outro 
assessor em substituição ao dr . Ivan Beguin que 
foi nomeado para a chefia do Departamento de 
Saúde Pública na Guatemala . 

um outro convênio, firmado recentemente, 
foi entre o Instituto de Nutrição e a Comissão 
Nacional de Alimentação para pesquisas visando 
o enriquecimento da farinha de mandioca .

Esta pesquisa já foi iniciada e o Prof . Alvaro 

JULHO - 1971 

VJeira �e Melo, também membro de uma comis­
sao nacional que estuda o assunto apresentará 
�m )ll;lho próximo, na Guanabara, ' os resultado� 
1nic1ai.s das pesquisas já realizadas. 
Os Centros de Recuperação Nutricional 

Após a experiência bem sucedida do Instituto 
de Nutrição da Universidade Federal de Pernam­
buco, na �stalação de Centros de Educação e 
R�cuperaçao Nutricional, vários Estados brasi­
lem�s PR;Ssara:n a se interessar pela criação de 
serviços idênticos aos nossos como atividade re­
gular de Saúde Pública. 

Essas foram declarações do médico Malaquias 
Batista da Silva, um dos colaboradores do Prof . 
Nels?n Chaves, na luta contra a subnutrição in­
fantil, uma das metas do Instituto de Nutrição . 
Três Estados Nordestinos 

Assim, a Secretaria de Saúde do Estado de 
Alagoas, acaba de instalar, em Maceió, dois Cen­
tros de Educação e Recuperação Nutricional _ 
prosseguiu nosso entrevistado, e frizou, todos 
dentro do modêlo proposto pelo Instituto de Nu­
trição . 

Por outro lado, o governador César Cals do 
Ceará, deu instruções especiais à Secretar!� de 
S!iúde d� �eu �stado, para a construção, em re­
gime pnontáno, do I Centro de Educação e Re­
cuperação Nutricional de Fortaleza. 

Também consta da programação de saúde ao
Estado da Paraíba, formulada com a colabora­
ção da SUDENE e pessoal técnico do nosso Ins­
tituto, a criação de serviços de recuperação e 
educação nutricional naquele Estado. 
Outras regiões do Pais 

Também de outras regiões do Brasil frizou 
Dr. Malaquias, tem nos chegado solictui.ção de 
informações sôbre o método adotado em Per­
nambuco pelo Instituto de Nutrição para o com­
bate à desnutrição grave em pré-escolares como 
foi, ultimamente interessado o Estado de 'Goiá.s. 
Do Exterior 

Mesmo fora do país, - salientou o dr. Mala­
quias Batista, nossa experiência começa a ser 
conhecida, como no exemplo da Argentina e 
Chile que remeteram médicos para obter subsí­
dios sôbre os trabalhos desen'9olvidos pelo Insti­
tuto de Nutrição em comunidades urbanas e ru­
rais de Pernambuco. 
Outros Centros de Recuperação Nutricional 

Outros centros de recuperação nutricional 
serão instalados pelo GERAN na zona canavieira 
�sses novos centros, graças a convênio firmado' 
terão a supervisão técnica do Instituto de Nu� 
trição . 

Também a CARITAS e a DIACONIA conti­
nuarão na manutenção dos Centros em funcio­
namento no interior e aqui na capital. 
Sociedade Brasileira de Nutrição 

Em maio último, por ocasião do nr SIBAM
em Belo Horizonte, foi criada a Sociedade Bra� 
sileira de Nutrição. Apesar da presença de re­
presentante de quase todos os Estados brasilei­
ros ao SIBAM, (Seminário Brasileiro de Alimen­
tação) foram eleitos para presidente e secretá­
rio da nova Sociedade os professôres Nelson Cha­
ves e Alvaro Vieira de Melo, respectivamente. 

Esta escolha atesta a importância nacional 
que o Instituto de Nutricão da Universidade Fe­
deral de Pernambuco usufrui nos meios cientí­
ficos do pais. 
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Ministro 
, Número 

Mais uma medida no campo do en­
sino foi anunciada pelo Ministro Jar­
bas PassarinhQ : a aplicação, ainda êste 
ano, de Cr$ 10 milhões na compra de 
titules para livros técnicos. "Vou a­
ba.notar as bibliotecas centrais e se­
toriais e colocar pelo menos um livro 
à disposição de cada 10 alunos." 

Ao comentar, em entrevista coleti­
va, os principais pontos da reforma do 
ensino médio, o Ministro Jarbas Pas­
sarinho disse que os cursos pré-vesti­
bulares têm agora vida curta e os co­
légios particulares, para sobreviver, 
terão de se conjugar, de realizar pools, 
explorar as partes comuns e investir 
nas oficinas. 
PROVOCAÇÃO 

Essa nova medida do Ministério da 
Educação não deveria ser revelada a­
gora, mas uma pergunta pegou o Mi­

nistro Jarbas Passarinho de surprêsa 
e êle não tilve outra saida. :tle não 
queria dar entrevistas, mas depois vol­
tou atrás e resolveu conceder 10 mi­
nutos, que foram se estendendo até 
que êle avisou "chega por hoje". Ha­
viam se passado 40 minutos. 

- Ministro, a Organização Pan-A­
merlcana de Saúde tem um plano 
para uniformizar o livro de Medicina 
do continente. A primeira experiência 
já  foi feita, São Paulo e Guanabara 
(UFRJ) estão utilizando o plano, e 
nessas obras não existe um único au­
tor brasileiro. O Sr. sabia disso? 
RESPOSTA 

- Acontece, meus caros, que a U­
niversidade pode fazer convênios bi­
laterais . São independentes . Neste 
caso o Ministério da Educação pode 
fazer o papel de marido traido. É sem­
pre o último a saber. '.esse sistema da 
OPAS é perigoso. Uniformizar livros é 
totalitarismo. Sou contra. Então vou 
revelar uma coisa a vocês. 

- Vou jogar CrS 10 milhões na
compra de títulos para livros técni­
cos. Vou abarrotar as bibliotecas cen­
trais e setoriais, como as de Medicina. 
Vou colocar, pelo menos, um livro à 
disposição de cada 10 alunos. E isso 
é apenas o comêço. 

REFORMA 
Preferindo não comentar item por 

item o projeto de reforma do ensino. 
o Ministro Jarbas Passarinho fêz al­
gumas considerações e esclareceu pon­
tos que considerou importantes. Se­
gundo êle, a lei é para todos, colégios 
particulares ou estaduais. Sua vigên­
cia é imediata, mas sua aplicação é 
gradual e não será uniforme para 

Quer Aumentar o 
de Livros Técnicos 

todos os Estados. Nem todos poderão 
aplicá-la já. 

- A parte normativa é a mais fá­
cil. o pior é a inaplantação. 

- O vestibular vai acabar?
- o vestibular no Brasil só acaba-

rá quando a demanda fôr igual à 
oferta. Não é o nosso caso. Somente 
um país em todo o mundo conseguiu 
hso : os Estados Unidos porque lá todo 
mundo paga. A União Soviética é sele­
tiva e êles se gabam disso. 

- E os cursos pré-vestibulares?
- A curto prazo não acaqaremos

com êles. Mas a médio e a longo pra­
zo estão com seus dias contados. Vo­
cês precisam saber que êles existem 
desde que fui candidato à Escola Mi­

litar. Quando cheguei do meú Pará 
havia cursos que ainda hoje existem. 
Não podemos extingui-los de uma ho­
ra para outra. 
POSStVEL SOLUÇÃO

- Aumentar as vagas nas áreas
mais necessitadas seria uma solução. 
Eu gostaria de lhes explicar uma coi­
sa. Os socialistas planificam a educa­
ç:ão levando em conta as necessidades 
do Estado e não do individuo. Já os 
liberais, que não descobriram que já  
morreram, acham que só é bom para 
o Estado aquilo que é bom para o in­
dividuo. 

Nosso objetivo é chegar a um meio 
têrmo. Fazer a planificação da edu­
cação levando em conta os interêsses 
do Estado, mas sem violentar a cons­
ciência individual, a vocação de cada 
um. Por isso atenderemos as áreas 
que já consideramos prioritárias: saú­
d;, tecnologia e formação de profes­
sores. 

- Confesso que estou disposto até a
usar um certo sistema coercitivo. Você 
quer estudar Economia? Temos exce­
dente neste campo, mas não daremos 
a você bôlsas-de-estudo. Essas ficarão 
para áreas prioritárias. Não sei se isso 
dará resultado. Mas temos de tentar. 

PARA TODOS 
Segundo o Ministro Jarbas Passa­

rinho, a reforma é para todos, colé­
gios particulares ou estaduais. Embo­
ra reconhecendo a limitação de al­
guns, êle acha que os estabelecimen­
tos particulares, para sobreviver, te­
rão que se curvar ante a reforma. 

- :ltles terão que fazer poo]s, explo­
rar as partes comuns e investir nas 
oficinas, nos ginásios orientados para 
o trabalho. Acredito até que alguns
colégios particulares deverão fazer um 
trabalho melhor do que alguns esta­
belecimentos oficiais. 

GINASIO E TRABALHO 

Considerado um dos pontos mais 
importantes da reforma a implanta­
ção dos ginásios orientados para o 
trabalho em todo o país, o Ministro 
Jarbas Passarinho adiantou que em 
1973 ou 1974 o Brasil terá cêrca de 
300 dêsses ginásios. 

- Estamos usando 64 milhões de
clólares (mais de CrS 320 milhões) 
para êsses ginásios. Uma parte come­
çará a ser implantada no segundo se­
mestre dêste ano; a maioria em 1972 
e o restante em 1973 e 1974. Quatro 
Estados terão preferência por fôrça de 
convênios já assinados: Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais, Bahia e Espírito 
Santo. Com o convênio assinado com 
a USAID (Cr$ 50 milhões) , mais oito 
Estados serão selecionados. Mas em 
cada capital de Estado haverá um gi­
násio-modêlo. Quanto a isso não há 
dúvida. 

AÇÃO DO INL

O Ministro Jarbas Passarinho des­
mentiu que a USAID tivesse cortado 
um de seus muitos convênios com o 
MEC. Falou-se no realizado com a Col­
ted, extinta e absorvida pelo Instituto 
Nacional do Livro. 

- A Colted se voltava para dois
campos: distribuição gratuita de livros 
e criação de bibliotecas. Na primeira 
etapa eu via algumas deficiências . 
Não é justiça social dar livros de gra­
ça para o rico e pobre. Nós acha­
mos então que o INL existia e que a 
êle cabia a política nacional do livro. 
:S:le levará então o livro ao Brasil 
como um todo e não a algumas par­
tes, como acontecia com a Colted. A 
USAID concordou com a reforma des­
ta política nacional do livro e pronto. 
Não houve nenhum rompimento, pelo 
menos que eu saiba. 

MATRtCULAS 
- Quantos alunos poderão se ma­

tricular graças ao Artigo que prevê o 
entrosamento de estabelecimentos de 
ensino entre si, visando o aproveita­
mento de sua capacidade ociosa? 

- Isto ainda não está qualificado.
A Federação Nacional de Estabeleci­
mentos de Ensino falou em 1 milhão 
de vagas, mas a rigor não se pode 
falar nisso. Querem um exemplo? Há 
n vagas em Ipanema e n vagas no 
Méier. Um tem mais do que o outro. 
Eu não posso levar para o Ipanema o 
pessoal que sobrou no Méier e vice­
-versa. Então precisamos de um levan­
tamento cadastral e é isso que fare­
mos . 

Ensino Fundamental 

Vai Ser Prioritário 
• 

A participação do • Mini8tério da Edu­
cação no Orçamento federal poderá chegar 
êste ano a 12, 7 %, "o que representa pela 
primeira vez o cwnprimento da lei", afir­
mou na Escola Superior de Guerra, o Mi­
nistro J arbas Passarinho . 

Ao analisar o desenvolvimento dos di­
ferentes níveis de ensino, comentou que a 
prioridade deve ser dada à educação fun­
damental, interiorizando ao máximo a es­
colarização, e _afirmou que não existe hoje 
nenhwn problema de quantificação de meios 
para enfrentar o analfabetismo, graças aos 
recursos provenientes do Impõsto de Ren­
da e da Loteria Esportiva.  

DENTRO DA LEI 
- Apesar disso - continuou - os 

meios serão sempre insuficientes. Ninguém 
em nenhwn pais do mundo dá educação 
em todos os níveis ao mesmo tempo. Se 
o orçamento do MEC fõr integralmente 
distribuldo, nós pela primeira vez supera­
remos o índice estabelecido em lei, que é 
de 10% do orçamento federal . Estamos in­
vestindo Cr$ 1,2 bilhões em educação, mas 
os gastos cairam de 4,7% para 3,8% em 
relação ao Produto Nacional Bruto. 

Ao abordar o problema do analfabetis­
mo, o Ministro Jarbas Passarinho disse que 
"possivelmente ainda na década de 1970 êle 
será superado" . 

- De outubro de 1969 até agora lá es­
tão registrados 500 mil alunos dentro do 
Projeto Minerva e até o tinal do ano de­
verão estar al.tabetizadns 1,5 milhão de pes­
soas . 

QUANTIDADE X QUALIDADE 
Embora afirmando que a educação deve 

ser desenvolvida em todos os nive!s, o Mi• 
nistro da Educação observou que "para 
crescer em quantidade não devemos pre­
judicar a qualidade do ensino, dai a restri• 
ção ao aumento indiscriminado de vagas e 
o problema dos excedentes" . 

- Apesar de tudo isso, oferecemos êste
ano 170 mil vagas para o primeiro ano dos 
cursos superiores e já estamos com um to­
tal de 500 mil alunos dêsse sível. 

Preparar prioritàriruneste as carreiras 
técnicas, as ciências de saúde e a forma­
ção de professõres, foram as metas defini· 
das pelo MEC, como bases de estratégia e 
planejamento da educação .  

TREINAMENTO 
- Vamos, de salda, cuidar de aprovei­

tar os 40% de pro!essôres leigos que exis· 
,tem ,no ,magistério :i,rimário. reunindo-os 
em centros geográficos de transporte, para 
um treinamento intensivo de três meses. 
Vamos tratar também de levar a escola o 
mais posslvel para perto dos aglomerados 
humanos. 

No ensino Jrtédio procuraremos aten­
der às necessidades de momento, procuran­
do sobretudo formar professõres, mediante 
cursos de Ucentiatur11, ;mantidos graças e 
convênios com universidades. Nestes mol· 
des firmamos contrato entre a Universlda• 
de do Pará e o Municipio de Santarém. 

DOIS CRIT&RIOS 
Para captarmos de cada mil os 300 a­

lunos que não são alfabetizados e os ou· 
tros que vlio saindo em diversos nlvei8, es­
ilabelecemos um sistema supletivo, repre­
sentado pelo Mobral, cursos de educação 
de base, madureza para o primário e se· 
cundário. 

Voltando ao problema dos excedentes 
o Ministro disse que em qualquer país exis·
te o critério da seletividade e que o que 
precisa haver numa universidade é o cará·
ter dl!mocrático - "atualmente apenas 10% 
do alunato superior são compostos de ti· 
lhos de operários e trabalhadores rurais,
registrando-se 70% provenientes da ciasse 
média e 20% de abastados . Apesar disso a 
nossa situação não é tão ruim se lembrar·
mos que na França. a participação de ope­
rários e trabalhadores rurais chega a seis
por cento apenas" . 

SUDENE Participa à UFPe Realização de Simpósio Sôbre Xisto em Curitiba 

,.
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O reitor Murilo Guimarães recebeu do De­
partamento de Recursos Humanos da SUDENE, 
a seguinte comunicação: 

"Em nome do Diretor do Departamento de 
Recursos Humanos, comunicamos a V. Mag­
nificência que a Academia Brasileira de Ciên­
cia fará realizar, em dezembro do corrente ano, 
na Faculdade de Engenharia Química da Uni­
versidade Federal do Paraná - Curitiba, um 
Simpósio sôbre Ciência e Tecnologia do Xisto, 
onde serão discutidos temas relacionados ao 
aproveitamento do Xisto e do qual participa­
rão cientistas brasileiros e estrangeiros. 

Para estimular a atuação dos Jovens em 
problemas de relevância para o Pais, resolveu 
a Comissão de Organização do Simpósio insti­
tuir um concurso sôbre o tema "XISTO BRA· 

SILEIRO", que constará de trabalhos a serem 
apresentados dentro das regras que se seguem: 

Regras para o concurso . 
1 .  Poderão participar do concurso alunos 

matriculados em quaisquer dos cursos de gra­
duação de Universidades. 

2 . O trabalho poderá ser realizado indivi­
dualmente ou por grupos de até três alunos. 

3 .  O trabalho deverá versar sôbre qualquer 
assunto relacionado com o Xisto (folhelhos pi­
robetuminosos) , procurando explorar o tema 
em profundidade. 

Tôdas as proposições não verificadas pràti­
camente, terao que ser técnica. e cientifica­
mente bem cirunstanciadas (mesmo se o tra­
balho se propuser a fazer ficção científica) . 

4 .  O prazo final para o recebimento dos 
trabalhos será 31  de julho de 1971 . 
. 5 .  Os originais datilografados em duas

vias, devem ser encaminhados à Academia Bra­
sileira de Ciência - Simpósio sôbre Ciência e 
Tecnologia do Xisto - Rua Anfilófilo de Car­
valho, 29 - 3.0 andar - Caixa Postal 229 
ZC-00 Rio de Janeiro - Guanabara. 

_ Os autores dos trabalhos premiados recebe­
rao passagem de ida e volta de sua cidade e 
auxilio para as despesas de estada durante o 
período do Simpósio - 12 a 17 d� dezembro 
do corrente ano. 

Servimo-nos do ensejo para expressar a V. 
Magnificência protestos da mais elevada con­
sideração. 
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UFPe TEM VARIOS 

CURSOS DE MESTRADO 
Os cursos de mestrado têm por 

objetivo a preparação de pessoal do­
cente especializado e especificamente 
treinado, suprindo assim, a Universi­
dade brasileira de elementos humanos 
qualificados para as tarefas de ensino 
e pesquisa em graus avançados nos 
diversos r.aminbos da ciência. 

No intuit.o de divulgar os cursos 
de pós-graduação na UFPe. para ori• 
entação dos interessados o JU passa a 
relacionar os diversos cursos de mes• 
trados em prática na Universidade. 

MESTRADO EM BIOQUtMICA 

O Mestrado em Bioquímica oferece 20 vagas, anualmente. 
O candidato terá que se inscrever no curso, apresentar diplo­
ma de curso de graduação relacionado a pós-graduação em 
questão, acompanhado do "histórico escolar" assim apresentar 
"curriculum vitae ' qualificando-se através de um processo de 
seleção. 

.&s inscrições estão abertas, cada ano, de 1 de agosto a 31 
de janeiro e poderão ser feitas, pessoalmente, ou por corres­
pondencia. O candidato deverá solicitar a Secretaria de Pós­
•Graduação um formUlàrio especillco que devera voltar à mes­
ma Secretaria apos devidamente preenchido. 

Testes psicológicos apropriados e uma entrevista com um 
dos membros da (;omissão de Pós-graduação completam o pro­
cesso seiet.ivo . O candidato poderá então inscrever-se nos 
"cursos de revisão" em Matemauca, Fisica Geral., Introdução 
Geral à Bioqwnuca Fisica, <.!14lllÍca Organica, Bio1ogia e .l)ÍO• 
qwmica. A Universidade oferece bôJSas para a fase de revisão 
que deverão ser p1eiLeadas pelos candidatos às diversas insti­
tllli;ões cientilicas financiadoras como, i,or exemplo CAPES, 
CN.t>q., etc . 

DURAÇAO DO CURSO 

O grau de "Mestre em Bioquúnica" deverá ser obtido num 
prazo maximo de 4 anos de curso . O tempo requerido à ob­
tenção do referido grau, todavia, dependendo da qualidade 
do aluno, podera ser reduzido para um tempo médio de 3 anos 
e mmuno de l ano. Preferenciahnente o aluno deverá reali­
zar o Mestrado em regime de tempo integral e dedicação ex­
clusiva . O curso funciona pelo sistema de créditos. 

É coordenador do curso de Mestrado o Prof. Dalmo de 
Oliveira, doutor em Medicina, Ph. D  eiµ Bioquímica, (Univer­
sidade de Tulane, New Orleans) prot. Titular de Bioquimica 
em exercício. 

O Mestrado conta com onze alunos, presentemente. 

MESTRADO EM MATEMATICA 

A reportagem do JU toi recebida no Instituto de Mate­
mática pelos professôres Ruy Luís Gomes e José Morgado, am­
bos portuguêses, aliás uma constante no Instituto de Matemá­
tica que foi fundado por professores brasileiros e portuguê­
ses, conjuntamente .  

O Instituto de  Matemática da  Universidade Federal de 
Pernambuco oferece cursos de Seminários de Pós-Graduação 
que conduzem ao grau de Mestre assim como Cursos de Ini­
ciação Científica, destinados a complementar a formação dos 
candidatos ao Mestrado. 

MATRtCULA E l'ERtODOS LETIVOS 

A matricula poderá ser feita em qualquer época do ano . 
Os períodos letivos estão divididos em três etapas, indo o pri­
meiro de 2 de janeiro a 5 de março, o seguinte de 15 de mar­
ço a 30 de junho e o terceiro de 15 de agosto a 30 de no­
Vembro. 

Os exames finais de Mestrado serãr, realizados na prl­
tnelra quinzena de agosto e durante o m.ês de dezembro. O 
Sistema usado é o de créditos. 

DESDE 1967 

O mestrado em Matemática funciona desde 1967, e tem 
Sido procurado por alunos de outros estados do Nordeste. 

2CONOMIA E SOCIOLOGIA 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas oferece
um Programa Integrado de Mestrado em Economia e Socio­
logia <.PIMES) . O curso de Economia funciona na Faculdade 
de Ciências Economicas, é seu coordenador o prof. Manuel 
Correia de Andrade. 

O Mestrado em Sociologia funciona no Instituto de Filo­sofia e Ciências Humanas sob a coordenação geral do prof. 
Ilenato Santos Duarte. 

OS QUE PODEM CONCORRER 

São candidatos ao Mestrado em Economia e Sociologia 
economistas, solólogos, engenheiros, matemátioos, arquitetos 
81:rônomos, administradores, advogados, graduados em Flloso­
tia, História, Geografia e Serviço Social. 

SISTEMA E INSCRIÇOES 

O sistema adotado é o de créditos o as inscrições estão 
abertas de julho ao fim de outubro. O tei.-te seletivo realiza-se
e?!\ dezembro. 

QSTRADO EM NlJTRIÇAO 
,... 

O Instituto de Nutrição, sempre um passo à frente, gra-
� ao entusiasmo do seu criador, o prof. Nelson Chaves aca­
ba de firmar um convênio com o Fundo Iuternaclonal de So­
corro à Infância para a manutenção do curso J,e . Mestrad,? em 
�utrlção que jé vem funcionando com 14 candidatos nao só 
de Pernambuco como de vários Estados do Nordeste. 

t seu coordenador 1era1 o Prof. Bertoldo Kruze. 
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Instituto de Nutrição 
Tein Novo Diretor 

Assumiu a dir�o do Institut.o de Nutrição de nossa Universidade o Prof. Alvaro Vieira de Melo, que vinha exercendo o cargo de vice-diretor desde 1967. Formado em Medicil>;a na turma de 1944 da Faculdade de Medicina da UFPe . Por _c�ncurso de pr�vas e _ti��os exerceu os cargos de livre docente da Facuidade de!"fedi�ma, na Ca�ell'a de . �giene e na Faculdade de Farmácia e professor catedráticomtenno da Cade1ra de Higiene e Medicina Preventiva e Medicina do Trabalho da Fa­culdade de Medicina. 
O Pro�. Alvaro Vieira de Melo tem inúmeros cursos de aperfeiçoamento tantono sul do plllS como no exterior. Tem colaborado ativamente em vários cursos aquirealizados, sobretudo na área de Nutrição e Saúde Pública. Já exerceu o cargo de Secretário de Saúde e Assistência Social do Estado de Per­nambuco. 
É vast� � su� bibliografia, com mais de dez trabalhos publicados todos nas áreasde sua especializaçao. 

Continuar o trabalho do Prof. Nelson Cha­
ves, idealizador, criador e implantador, não só 
do Instituto de Nutrição de nossa Universidade, 
como da própria profissão de Nutrtcionista é a 
minha meta prioritária. 

Estas são palavras do Prof. Alvaro Vieira de 
Melo, recém-eleito diretor do Instituto de Nutri­
ção, na vaga do Prof. Nelson Chaves, agora pró­
-reitor para assuntos científicos. 

Não poderia, entretanto, ficar o Instituto de 
Nutrição totalmente separado do seu criador: o 
Prof. Nelson Chaves continua sua dedicação ao 
Instituto como seu consultor científico. 

Vasta programação 
Temos uma vasta programação para o cor­

rente ano e também para prazos mais latos, 
aliás o êxito da maioria de nossos trabalhos está 
em sua continuidade - declarou-nos o Prof . 
Alvaro Vieira de Melo e prosseguiu: a direção do 
Instituto de Nutrição tinha em mente a reali­
zação de um programa desenvolvimentista de 
significação econômico-social em área nordesti­
na. Entretanto a deficiência de recursos vinha 
fazendo com que nossos projetos fôssem adiados. 
Um dêles, porém, foi encaminhado pelo reitor 
:Murilo Guimarães à Fundação Ford, pleiteando 
o auxilio financeiro dessa organização. :ltsse au­
xilio nos foi concedido, frizou o Prof. Alvaro 
Vieira de Melo - e será, todo êle aplicado pela
direção do Instituto de Nutrição com os seguin­
tes objetivos : aperfeiçoamento de pessoal docen­
te desenvolvimento de pesquisas no campo da
n�trição, das ciências sociais, da economia, da 
agricultura e da bioquimica. 
Convênio entre o Instituto de Nutrição e 
UNICEF 

o Fundo Internacional de Socorro à Infân­
cia (UNICEF) firmou convênio com o Instituto 
de Nutrição para a manutenção de curso de 
Pós-graduação ao nível de Mestrado em Nutri­
ção. :S:ste curso está funcionando com 14 con­
cluintes de vários Estados do Nordeste. 
Com a Orga�ação dos Estados Americanos 

Através do govêrno da Suiça a OEA firma um 
consórcio com o Instituto de Nutrição no campo 
da tecnologia alimentar, com a maior aplicação 
para os produtos regionais tais como frutas nor­
destinas e misturas protéicas. 

Já se encontra no Recife, o dr. Paul Spooren­
berg, economista especializado em alimentação, 
planejamento e mercado. 

o convênio com o govêmo suiço está previsto
para um prazo de dez anos. O Consórcio suiço 
além do material para as pesquisas ficará res­
ponsável pela vinda de três técnicos: um econo­
mista, um engenheiro especializado em tecnolo­
gia allmen tar e um agrônomo . 

Ao mesmo tempo serão propiciados campos de 
ensino e estágios aos técnicos locais na Suíça ou 
em outros paises . 
A Organização Mundial de Saúde 

Continuação do convênio já mantido com a 
OMS através de sua representação no Brasil com 
a permanência de um bioquimico por mais dois 
anos no Instituo de Nutrição e a vinda de outro 
assessor em substituição ao dr . Ivan Beguin que 
foi nomeado para a chefia do Departamento de 
Saúde Pública na Guatemala . 

um outro convênio, firmado recentemente, 
foi entre o Instituto de Nutrição e a Comissão 
Nacional de Alimentação para pesquisas visando 
o enriquecimento da farinha de mandioca .

Esta pesquisa já foi iniciada e o Prof . Alvaro 
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VJeira �e Melo, também membro de uma comis­
sao nacional que estuda o assunto apresentará 
�m )ll;lho próximo, na Guanabara, ' os resultado� 
1nic1ai.s das pesquisas já realizadas. 
Os Centros de Recuperação Nutricional 

Após a experiência bem sucedida do Instituto 
de Nutrição da Universidade Federal de Pernam­
buco, na �stalação de Centros de Educação e 
R�cuperaçao Nutricional, vários Estados brasi­
lem�s PR;Ssara:n a se interessar pela criação de 
serviços idênticos aos nossos como atividade re­
gular de Saúde Pública. 

Essas foram declarações do médico Malaquias 
Batista da Silva, um dos colaboradores do Prof . 
Nels?n Chaves, na luta contra a subnutrição in­
fantil, uma das metas do Instituto de Nutrição . 
Três Estados Nordestinos 

Assim, a Secretaria de Saúde do Estado de 
Alagoas, acaba de instalar, em Maceió, dois Cen­
tros de Educação e Recuperação Nutricional _ 
prosseguiu nosso entrevistado, e frizou, todos 
dentro do modêlo proposto pelo Instituto de Nu­
trição . 

Por outro lado, o governador César Cals do 
Ceará, deu instruções especiais à Secretar!� de 
S!iúde d� �eu �stado, para a construção, em re­
gime pnontáno, do I Centro de Educação e Re­
cuperação Nutricional de Fortaleza. 

Também consta da programação de saúde ao
Estado da Paraíba, formulada com a colabora­
ção da SUDENE e pessoal técnico do nosso Ins­
tituto, a criação de serviços de recuperação e 
educação nutricional naquele Estado. 
Outras regiões do Pais 

Também de outras regiões do Brasil frizou 
Dr. Malaquias, tem nos chegado solictui.ção de 
informações sôbre o método adotado em Per­
nambuco pelo Instituto de Nutrição para o com­
bate à desnutrição grave em pré-escolares como 
foi, ultimamente interessado o Estado de 'Goiá.s. 
Do Exterior 

Mesmo fora do país, - salientou o dr. Mala­
quias Batista, nossa experiência começa a ser 
conhecida, como no exemplo da Argentina e 
Chile que remeteram médicos para obter subsí­
dios sôbre os trabalhos desen'9olvidos pelo Insti­
tuto de Nutrição em comunidades urbanas e ru­
rais de Pernambuco. 
Outros Centros de Recuperação Nutricional 

Outros centros de recuperação nutricional 
serão instalados pelo GERAN na zona canavieira 
�sses novos centros, graças a convênio firmado' 
terão a supervisão técnica do Instituto de Nu� 
trição . 

Também a CARITAS e a DIACONIA conti­
nuarão na manutenção dos Centros em funcio­
namento no interior e aqui na capital. 
Sociedade Brasileira de Nutrição 

Em maio último, por ocasião do nr SIBAM
em Belo Horizonte, foi criada a Sociedade Bra� 
sileira de Nutrição. Apesar da presença de re­
presentante de quase todos os Estados brasilei­
ros ao SIBAM, (Seminário Brasileiro de Alimen­
tação) foram eleitos para presidente e secretá­
rio da nova Sociedade os professôres Nelson Cha­
ves e Alvaro Vieira de Melo, respectivamente. 

Esta escolha atesta a importância nacional 
que o Instituto de Nutricão da Universidade Fe­
deral de Pernambuco usufrui nos meios cientí­
ficos do pais. 
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UFPe. Vai Ter Breve Seu Centro Esportivo 

Prof essôres 
Contra a 

Apelam 
Extinção 

ao 
do 

.Presidente 
"Peixe-Boi" 

O mamífero Trichechus manatus manatus e Trichechus ma­
natus latirostris ( as duas espécies) conhecido, popular�ente, co­
mo peixe-boi, em virtude do se_u f oc!n� de, aspecto bom no _e p_m­adotar O regime herbívoro, cuJa especie esta em fC;Se d� extin�ao, 
em todo O mundo, natadamente no Brasil. Entre 7:-0s,_ dois moti�os 
principais são apontados como. a �a�a dessa e:tinçao: a c_aça in­
discriminada e a reduzida prolifericidade ( a femea procria uma 
vez apenas, ao ano) .

Naturalistas e mem­
bros da Sociedade Pro­
tet.ora dos Recursos Na­
turais do Recife mani­
festaram sua reação 
contra a caça ao pei­
xe-boi, telegrafando ao 
Presidente Garrastazu 
Méd.ici apelando ao pri­
meiro mandatário da 
nação para que deter, 
m.lne a proibição à ca­

ça ao peixe-boi n o s 
rios pernambucanos. O 
telegrama foi remetido 
no nome dos professô­
res Geraldo Mariz, Luiz
Siqueira e O s v a l d o 
Gonçalves de Lima, 0 
primeiro, presidente e
êstes, membros da re­
ferida Sociedade. 

Inofensivcr 

Além do apêlo pro­
priamente d l t o, os 
membros da Sociedade 
Protetora dos Recursos 
Naturais do Recife de­
talharam aspect.os do 
mamífero: "Pel.Xe-boi, 
animal manso, inofen­
sivo, grande porte -
cêrca de 300 qullos -
A espécie está ameaça­
da de extinção mere­
cendo, por isso prote­
ção governamental". 

J': pensament.o do 
professor Geraldo Ma­
riz entrar em contatos 
com outros órgãos go­
vernamentais encarre­
gados da proteção aos 
recursos naturais, a 
fim de que seja ence­
tada ampla campanha 
contra a caça ao pel.Xe­
-bol . Declarou que em
pa.ises adiantados há
proteção oficial a essa

espécie de mamtlero,
que tem grande inte­
rêsse ecológico - cola­
bora para o equillbrio
da natureza.

Recentemente foram 
fisgados três exempla­
res dêsse mamifero em 
estuários de rios per­
nambucanos. Em face 
de constituirem atra­
ção turfstlca, foram o­
ferecidos pelos s e u s
pescadores, à. Prefeitu­
ra Municipul do Reci­
fe, ao preço de quinze 

mil cruzeiros, cada, le­
vando em conta ainda 
'& raridade da espécie. 
Em Pernambuco, o pri­
meiro pel.Xe-boi, da fa­
milia dos Trichechus 
manatus manatus, foi 
capturado em 1965, na 
propriedade do desem­
bargador Armando Ra­
belo, que dista cêrca de 
três quilômetros ao sul 
da foz do rio Goiana, 
Undeiro com o Estado 
da Paraiba. 

Polêmica e Estudos 
1 

· Como até então nin�
guém ouvira falar nes­
sa espécie de mamífe­
ro, a captura dêsse pri­
meiro exemplar, na­
quele ano, suscit.ou po­
lêmicas através da im­
prensa, notadamente
após a entrevista con­
cedida pelo desembar­
gador Armando Rabe­
lo, que afirmara tra­
tar-se, realmente, de
um pel.Xe-boi . Levado
pela sua curiosidade de
naturalista, é que o
prof . Newton Banks,
chefe do Departamen­
to de Zoologia e Micro­
biologia da Universida­
de Federal Rural des­
locou-se ao local, a fim
de realizar estudos zoo..
lógicos sôbre o pel.Xe em
aprêço, com vistas a
déterminar, científica­
mente, a sua espécie.

Além dessa denomi­
nação to l chamado 
t a m b é m de Sirênio, 
justamente porque per­
tence à familia dos ma­
nati. E o prof. Newton 
Banks explica por quê: 
"O têrmo Sirênlo, para 
designar mamíferos a­
quáticos, foi emprega­
do pela primeira vez 
por Illlger, em 1811, 
em evocação às mitoló­
gicas sereias pelo fato 
dos referidos mamífe­
ros, especialmente as

fêmeas, lembrarem a 
figura humana, embo­
ra. um tanto vagamen­
te". 

''Conhecidos também 
por lamantins, entre 
nós, são vulgarmente 

chamados peixes-boi, 
pelo seu regime herbi-. voro e pelo seu focinho
de aspect.o bovino", dis­
se o prof. Banks, a­
crescentando: 

- Conforme G. Pé­
tit, a Ordem Slrênia 
está constituida por 
três familias, cada uma 
delas possuindo um só 
gênero. 

1) Familia Trichechi­
dae - Com o gênero 
Trichechus, criado em 
1758 por Linneu, que 
prevalece sôbre Mana­
tus, designação dada 
em 1780, por St.orr. 

2) Familia Dugon­
gidae - Possui o gêne­
ro Dugong, estabeleci­
do em 1776 por Muller 
e com prioridade sôbre 
Hallcore, c r i a d o em 
1811 por Illiger. Suas 
espécies são exclusiva­
mente marinhas.

3) Familia Rhytlni­
dade - Com o gênero 
Rhutina que, embora 
criado por Illlger, em 
1811, tem sido preferi­
do a Hydrodamalls, es­
tabelecido em 1794, por 
Retzius. 

Tinha uma única es­
pécie, Rhytina gigas 
Zinunermann, 1 8 7 O, 
confinada ao estreito 
de Behring, que foi ex­
tinta pelos caçadores, 
em 1854. 

As Espécies 
Sul-Americanas 

Continuou, o prof. 
Newton Banks: "Tôdas 
as espécies da América 
do Sul pertencem à fa­
milia Trichechidae. Ve­
jamos quais são elas e 
quais os seus caracte­
res, segundo o citado 
autor: 

Trichechus inunguis 
Natterer, 1883 - Além 
de outros caracteres, 
não possui unhas nas 
nadadeiras peitorais, o 
que a distingue, imedi­
atamente, das outras 
espécies. 

Trichechus manatus 
latirostris Harlan, 1824 
- Esta espécie na sua
morfologia geral, mui­
to se assemelha à an­
terior, da qual se dis­
tingue pelos seguintes
detalhes: origem da
nadadeira caudal mui­
to mais estreita do que
a metade da sua maior
largura; bordo poste­
rior da mesma nada­
deira com um entalhe
mediano. É exclusiva­
mente fluvial.

Turismo 

O exemplar captura­
do na foz do rio Goia­
na, hoje, motivo de a­
tração turística na pra­
ça do Derby, segundo o 
mesmo professor é um

macho com um metro 
e oitenta centímetros 
de comprlment.o, cujo 
pêso foi avaliado em
cêrca de 180 quilos. 

Há .informações de 
que existem peixes-boi 
no curso inferior do Rio 
Goiana (703' latitude 
sul), os quais descem 
ao mar nas grandes 
enchentes ou tangidos 
pel&/$ caldas das usinas 
de açúcar. 

"Não é novidade a 
existência dêste sirênio 
em Pernambuco, pois 
já em 1516, conforme 
relata Pirajá da Silva, 
"havia muito peixe-boi 
no rio Igaraçu". 

Um aspecto curioso 
é gue o pel.Xe-boi, que 
habita, normalmente, 
em rios de água dôce, 
se alimenta de capim, 
às margens dos rios, a­
lém de plantas aquâti­
cas. t!les vivem duran­
te cert.o tempo fora 
d'água. 

Amazonas 

No Amazonas, a caça 
a êsse mamífero é in­
tensa, pois, serve de a­
limento a sua carne e 
o couro é industriali­
zado . Lá, é conhecido
também por vaca mari­
nha.

A Universidade Federal de Pernambuco terá em breve, 
seu Centr.o .Esportivo, deatinado a completar a educação mi­
nistrada a milhares de jovens com a prática salutar dos es­
portes �lens sana Jn corpore sano"', contornre o antigo lema, 
hoje, ma.is ,ro que nunca, exigido na tonnação integral da 
personalidade do jovem. 

o desafio dos complexos próblemas que vivemos reclama
vigor tísico .ao lado .da robustez mental, agora sob o amparo
da Lei que determina a prática de esportes nas Universidades. 

A Universidade Federal de Prnambuco instalará seu Centro 
Esportivo, no Campus (Cidade Universitária) com vãrias uni­
dades que o integram, assim especl!icadai: 

I - Estádio com capacidade estimada para 70.000 pessõ11$, 
provido das dependências necessárias ao seu real funciona­
mento; 

II - Ginásio com capacidade para 8.000 espectadores; 
m - -Parque Aquâtico com capacidade para 3.000 espec­

tadores, com piscina olimpica, trampolim, arquibancadas, etc.; 
IV - Esportes coletivos campos de basquete, volel e fute­

bol de salão; quadras (2) de tênis, campos de futebol (2) para
treinamento; 

V - Clube Universitário para atendimento à vida recrea­
tiva, artística e social dos universitários; 

VI - Restaurante Universitário, moderno, com capacidade 
para 3. 000 refeições; 

VII - Zona Reslâencial para universitários, em blocos in­
dividuais, interligados, divididos em 2 setores, masculino e 
feminino, com capacidade para abrigar 3.500 estudantes. 

VIII - Areas de Estacionamento para veículos, no estádio, 
clube uni versitárlo e zona residencial. 

Dos planos está a Universidade passando à realidade. Na 
próxima semana, serão encaminhados à Diretoria de Espor­
tes e Educação Física do MEC. os projetos, com as respecti­
vas plantas, referentes à construção do Campo de Futebol, 
pistas de atletismo, parte das arquibancadas, vestiãria, depar­
tamento médico e alojamento e parque aquático. 

Para esta primeira etapa será fornecida a verba de Cr$ 
870. 000,00 por aque1a Diretoria, prevendo-se o inicio da cons­
trução na 2a. quinzena do mês corrente. 

O parque aquálico terá caixas de saltos ornamentais e 
piscina oilmplca, vestiárias, etc. 

l!: de justiça salientar a Jnestimável colaboração do Prof. 
Newton Suellpira Diretor do Departamento de Assuntos Uni­
versitarios que, Incansavelmente, ampara todos os proietos que 
tendam a melhorar as condições da Universidade em todos os 
setores de suas atividades, constituindo-se um advogado e tia­
dor permanente junto ao ilustre Ministro Jarbas Passarinho, 
sagrado •Ministro da Juventude'', pelos universitários per­
nambucanos. 

tste Centro Esportivo vem -contando com o decidido apoio 
e estunulo do Prof. Newton Sucupira, sempre presente ao 
lado do entusiasmo e incansável espirito empreendedor do 
Reitor MUl'ito Guimarães, o arhlice, em resumo, de todo o de­
s-envolvimento cultural da Universidade Federal de Pernam­
bueo. 

Achados em Goiana 

Novos Indícios de 

Nossa Pré-História 

O arqueólogo Marcos Albuquerque, -diretor do Setor de 
Arqueologia do Instituto de Filosofia e Ciências HUlllllllas da 
Universidade Federal de Pernambuco, a ru'B assistente Velêda 
Lucena, realizando pesquisas no Monumeno do Tejucupapo, 
em Goiana, descobriram três sítios arqueológicos indiaenas. 

Ao redor do obelisco, erigido em 1931 em hom@llagem �\s 
heroínas do Tejucupapo, o arqueólogo procedeu a abertura de 
três trincheiras, =contrando várias peças de cerâmica e wna 
gargalheira de metal, que era utilizada para acorren� os 
escravos. 

O interventor de Goiana. sr. Hélio José de Albuquerque. 
cedeu cinco trabalhadores braçais aos pesquisadores que per• 
manecerão vários dias no povoado de Tejucupapo. A desco­
berta das peças antigas animou o professor Marcos Albuquer· 
que que ontem chegou ao Recife a fim de levar para aquela 
cidade mais dois assistentes. 

AS 'IIERONA8 

O Monumento do Tejucupapo foi construido em 1931 elll. 
homenagem às mulheres que ao lado dos -seus maridos derro• 
taram 600 holandeses. A resistência ao invasor ocorreu e01 

1646, e na refrega três oficiais inimigos e vários soldados -mor• 
reram. Os flamengos sepultaram apenas os oficiais e por isSO 
o arqueológo acha que encontrará ossadas humanas e anna•
mentes.

O interventor Hélio José de Albuquerque Mêlo, conclui· 
da as escavações, iniciará contatos para a Instalação do Par· 
que 'Histórico à Mulher Brasileira do Tejucupapo. 

smos INDIGENAS 

Realizando pesquJsas nas imediações do obelisco. o ar­
queólogo e sua noiva encontràram várias peças de cerâmica, fa•
cns, pedras lascadas e raspadores. 'COnfecclonados por in dlol
Tupi-Guaranis, que res.ic!Jam naquelas imediações.

Ve êda Lucana, a BSSlstente e noiva do arqueólogo MarC09 
Albuquerque, disse que atrav� das pinturas e ceràmicSB Po"
de-se definir a origem do sitio que foi habitado pelos índl

d
<JII Tupis-Guaranis Adiantou ainda que quando as escavações 0 

Monumento de TeJucupapo forem concluldas, a equipe de pe,•
qulsadore9 iniciará aberturas de trincheiru nos aitloa indll•·
naa. 

JORNA 
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ANO III

MARCIONILO LINS Ê o NôVO REITOR

UFPe. 

FESTEJA 

25 ANOS 

Com uma exposição come­
morativa, armada na estação de 
passageiros do Aeroporto Inter­
nacional dos Guararapes, a Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco festejou em agôsto últim� o

, seu 25.º aniversário de fundaçao.
Na 5a. Página, publicamos um

artigo do p:i:ofessor Palhares Mo­
reira Reis, onde é feito um pe­

queno resutno do que foi a f un•
dação da UFPe em 11 de agôsfo
de 1946 e como viveu ela desde
aquela época até agora. 

Nomeado pelo Presidente Médici, 
o Professor Marcion'lo de Barros
Lins é o nôvo Reitor da Universidade
Federal. de Pernambuco, cujos des­
tinos dirigirá por um período de qua­
tro anos. O nome de Sua Magnificên­
cia integrava uma lista sêxtupla, em
segundo lugar, sendo o candidato
mais votado. Em face dos títulos al­
tamente honrosos, em quantidade e
mormente em qualidade, o Ministro
Jarbas Passar:nho, sem menosprêço
aos demaís candidatos, também ilus­
tres pelos títulos e pela devoção à

Universidade, indicou, preferencial­
mente, o Professor Marcionilo de
Barros Lins para gerir os destinos da
UFPe. Os meios universitârios do Es­
tado e do País, acolheram com sim-

i patia e confiança a nomeação do nô-

l 
vo Reitor. , 

l Interino - Com a extinção do
f mandato do ex-Reitor Murilo Guima­
i rães, no dia onze de agôsto, o Pro-

fessor Marcíonilo Lins, Vice-Reitor, 
1 assumira, interinamente, a Reitoria. 
� Nesse interregno, o Professor Marcio-

nilo Lins começava a tomar provi­

{ dências de ordem administrativa que
' faziam antever o que será sua atua­
' ção como titular efetivo da Reitoria 

•· ' da Universidade.

Sua vivência dos problemas uni­
versitários, através da longa experi-

• ência colhida em contatos com uni-
versidades brasile ·ras e estrangeiras,

assegura ao nôvo Reitor possibilida­
des de uma fecunda administração. 

Cônscio de que administrar é va­
ler-se de equipe eficiente e dedicada, 
o nôvo Reitor assegura emprestar ao
setor pessoal todo o seu interêsse, vi­
sando ao seu aperfeiçoamento e me­
lhores condições de trabalho. Deter­
minou, preliminarmente, um levan­
tamento do pessoal que serve à Uni­
versidade e procede a estudos com os
objetivos aqu' definidos.

Currículo - t dos maís ricos, 
como inicialmente, destacamos, o 
curriculum vitae do Professor Mar­
cionilo Vns. Dificilmente se encon­
traria entre nós quem com êle pu­
desse competir nesse setor. Os traba­
lhos científicos publicados, no Bra­
sil e no estrangeiro, no setor de Bio­
química, sua especialidade, lhe asse­
guram especial relêvo como cientista 
e professor; as publicações - artigos 
e conferências - sôbre educação uni­
versitâria, o papel da Univers1dade 
na vida brasileira, lhe grangearam 
um alto conceito nos meios universi­
tários nacionais; sua dedicação em 
tempo rigorosamente integral aos 
problemas da Universidade, o aponta 
como um administrador credenciado 
para o posto de alto relêvo que lhe 
confiou o Excelentissimo Senhor Pre­
sidente da República. 

É, destarte, o homem certo para 
o lugar certo, na hora certa. Rejubi­
lamo-nos com a investidura do nôvo
Reitor e a Universidade Federal de
Pernambuco lhe �bre um amplo cré­
dito de confiança.
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